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i l i i i nn ÍP W i ! al I H o a 
hemos descubierto nada que sirva para corar 

eoferinedades", indicó nuestro "Premio Nobei*» 

i D . S E V E R O O C H O A 

N U E V A Y O R K , 2 3 . — ( E f e ) . 
IG1 D h S e v e r o O c h o a h a d i c h o 
fiue deseaba d e s v a n e c e r e l 
error de q u e l o s d e s c u b r i m l e n i 
tos p o r l o s c u a l e s l e h a s i d o 
o torgado e l p r e m i o N ó ó e l s í r = 
¡van p a r a l a c u r a c i ó n i n m e d i a » 
t a de c i e r t a s e n f e r m e d a d e s . 

E l D r . O c h o a h i z o e s t a s l i a -
hifestaclones e n u n d i s c u r s o 
fiue p r o n u n c i ó d u r a n t e e l a c t o 
ge h o m e n a j e q u e l e f u é r e n d i -
no anoche p o r l a s s o c i e d a d e s 
« s p a n o l a s de N u e v a Y o r k . 

E l a c to d e h o m e n a j e a l p r e -
p l o N o b e l d e M e d i c i n a 1959,, 
•Wm cena s e g u i d a d e b a i l e , s é 
K r « e n e l m i s m o s a l ó n d e l 

I n o d o r o q u e u t i l i z ó e l 
a y u n t a m i e n t o n e o y o r q u i n o p a -
no S f r a l ^ ' d e l G o b i e r » 

K f f ^ n t e v i s i t a a l o s E s -
m o s U n i d o s . A l a c t o a s i s n e -

r c n u n a s s e t e c i e n t a s p e r s o n a s , 
en g r a n p a r t e e s p a ñ o l e s r e s i ­
d e n t e s e n Ñ u e v a Y o r k . 

í j p s u d i s c u r s o d e a g r a d e c i ­
m i e n t o , e l D r . O c h o a r i n d i ó 
t r i b u t o a E s p a ñ a , " u n p a í s q u e 
¡ h a h e c h o g r a n d e s a p o r t a c i o n e s 
a l c o n o c i m i e n t o h u m a n o ' * , y a 
l o s E E . U U , " u n a n a c i ó n H e n a * 
d e g e n e r o s i d a d y d e c o m p r e n ­
s i ó n " . . A ñ a d i ó q u e " c o m o t o ­
d o s l o s d e m á s c o m e n s a l e s " , é l 
s i e n t e " u n g r a n a m o r y r e s ­
p e t o p o r l a s d o s n a c i o n e s ' * . 

F o r . l o q u e s e r e f i e r e a s u s 
d e s c u b r i m i e n t o s , O c h o a d i j o 
e n t r e o t r a s c o s a s : " L o q u ^ m i s 
c o l a b o r a d o r e s y y o h e m o s h e ­
c h o e n l o s l a b o r a t o r i o s d e l a 
U n i v e r s i d a d ' d e N u e v a Y o r k 
c o n s i s t e s i m p l e m e n t e e n h a b e r 
h a l l a d o l a f o r m a d e c o m p r e n ­
d e r m e j o r e l p r o c e s o q u i z á m á s 
e l e m e n t a l d e l a v i d a . N o h e ­
m o s d e s c u b i e r t o n a d a — a ñ a ­
d i ó — q u e s i r v a p a r a c u r a r e n ­
f e r m e d a d e s , a u n q u e e s c i e r t o 
q u e , a l c o m p r e n d e r m e j o r e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e l o r g a n i s m o 
h u m a n o , n o s h a l l a m o s e n m e -
jo^* s i t u a c i ó n p a r a e l i m i n a r l a s 
c a u s a s q u e l o l e s i o n a n . " 

a c t o h a b í a n d e c i d i d o o b s e q u i a r 
a l D r . O c h o a c o n u n r e l o j c o ­
m o " s í m b o l o d e n u e s t r o rea-
p e t o , c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n " . 

E l a c t o , a m e n i z a d o p o r l a ' 
o r q u e s t a d e l d i r e c t o r v a l e n c i a ­
n o E s t e b a n R i o g , t e r m i n ó a 
p r i m e r a h o r a d e l a m a d r u g a ­
d a , s e i s h o r a s d e s p u é s d e h a ­
b e r c o m e n z a d o . C a d a l i n o d e 
l o s a s i s t e n t e s p a g ó 1 0 d o l a r e s 
{ 6 0 0 p e s e t a s ) . E n t r e e l l o s s e 

e n c o n t r a b a n a t l o s f u n c i o n a r i o s 
d e l C o n s u l a d o e s p a ñ o l y e s ­
p a ñ o l e s d e t o d a s l a s p r o f e s i o ­
n e s . L o s o r g a n i z a d o r e s r e c i ­
b i e r o n n u m e r o s o s t e l e g r a m a s r 
d e a d h e s i ó n d e n u m e r o s a s c i u ­
d a d e s , e n t r e e l l o s d e l G o b e r ­
n a d o r d e l E s t a d o d e N u e v a 
Y o r k , N e l s o n A . R o c k f e l l e r , y 
d e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , H o -
b e r t A . W a g n e r , 

M A D R I D . 2 3 . ( C i f r a ) — 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l 
E s t a d o , d a d o d e a l t a d e s u 
a t a q u e g r i p a l , h a r e a n u d a ­
d o s u s a c t i v i d a d e s n o r m a l e s 
e n e l d í a d e h o y . 

Primer viaje del 
"Clemencean" 

B R E S T , 23. ( E f e ) . — E l p r i m e r 
p o r t a v i o n e s c o n s t r u i d o e n los a s ­
t i l l e r o s f r anceses , e l " C l e m e n -
c e a u " , d e 31.000 t o n e l a d a s , se n a 
h e c h o a l a m a r h o y , e n s u p r i m e r 
v i a j e d e p r u e b a s . 

C u e n t a c ó n u n a t r i p u l a c i ó n d e 
2.379 h o m b r e s , e n t r e o f i c i a l e s y 
m a r i n e r o s y c o n c a p a c i d a d p a r a 
t r a n s p o r t a r d e 50 a 60 a v i o n e s . 

E l " C l e m e n c e a u " , q u e l l e v a e l 
n o m b r e d e l c e l e b r e " t i g r e " de l a 

p o l í t i c a f r a n c e s a , se u n i r á a l a 
f l o t a d e s p u é s d e r e a l i z a d a s l a s , 
p r u e b a s . 

A c t u a l m e n t e se e s t á c o n s t r u ­
y e n d o o t r o b u q u e s i m i l a r , e l 
" F o c h " q u e e n t r a r á e n s e r v i d o 
d o s a ñ o s m á s t a r d e . 

"Nos sedíimos dichosos de conocer al Geoeralísimo 
FRANCO, verdadero Jefe católico" 

Garfa pastoral del Pafriarca maronifa 

D I S C U R S O D E O O N Z A L E Z 

L O P E Z 

D o n E m i l i o G o n z á l e z L ó p e z , 
p r o f e s o r e s p a ñ o l r e s i d e n t e e n 
N u e v a Y o r k , d i j o e n o t r o d i s ­
c u r s o q u e e l h e c h o d e q u e se 
h u b i e s e c o n c e d i d o a l d o c t o r 
O c h o a e l p r e m i o N o b e l h a s e r ­
v i d o p a r a d e s v a n e c e r d o s e r r o ­
r e s , " e * d e q u e l o s E s t a d o s 
U n i d o s d e d i c a n s u a c t i v i d a d 
s o c a m e n t e a l a s c o s a s p r á c t i c a s , 
y e l d e q u e l o s p a í s e s m e j o r d o ­
t a d o s p a r a l a e s p e c u l a c i ó n y 
l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a s o n 
l o s g e r m á n i c o s y n o l o s m e d i ­
t e r r á n e o s , c o m o E s p a ñ a " . G o n ­
z á l e z L ó p e z m a n i f e s t ó t a m b i é n 
q u e " e s e l a m b i e n t e ^el q u e h a ­
c e p o s i b l e l o s g r a n d e s d e s c u ­
b r i m i e n t o s c i e n t í f i c o s " y q u e 
O c h o a e r a " h i j o d e d o s a m ­
b i e n t e s f a v o r a b l e s : E l d e l a 
E s p a ñ a e s t u d i o s a y e l d e l e s 
E E . U U , d e N o r t e a m é r i c a " , 
" S e v e r o O c h o a — a g r e g ó — e s 
h i j o d e l a m b i e n t e d e E s p a ñ a y 
d e l a m b i e n t e d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . P e r t e n e c e a u n n u e v o 

t i p o d e e m i g r a n t e : e l e m i g r a n ­
t e c i e n t í f i c o " . 

D u r a n t e e l a c t o , J o s é C a s t r o , 
e x - p r e s i d e n t e d e l a s o c i e d a d 
e s p a ñ o l a " L a N a c i o n a l " , a n u n ­
c i ó q u e l o s o r g a n i z a d o r e s d e l 

Se confii del •e contirma el naufragio 
Pesquero "Santiago Cervino" 
No existen vestigios de posibles 
«aafragos en la i s l a de Onza 

E n A t e n a s se e s t á c e l e b r a n d o , c o n a s i s t e n c i a d e 76 r e p r e s e n t a n t e s 
d é 3.000 e m p r e s a s h o t e l e r a s e u r o p e a s , u n c o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 
d e h o t e l e r o s . E l p r o g r a m a i n c l u y e l a e l e c c i ó n d e n u e v o s d i r i g e n ­
tes . E n Ja f o t o v e m o s a a l g u n o s d e l o s r e p r e s e n t a n t e s , e n t r e l o s 
q u e se e n c u e n t r a n u e s t r o c o m p a t r i o t a P e d r o C h i c o t e , v i s i t a n d o l a 

A c r ó p o l i s . — f F p í o A R P E ) 

B E I R U T , 23. ( E f e ) . = - E l P a ­
t r i a r c a m a r o n i t a d e A n t i o q u í a y 
de t o d o e l Q r i e n t e , v S u B e a t i t u d 
P a b l o P e d r o M e u c h i , d i r i g i ó a l a 
c o m u n i d a d m a r o n i t a y a l o s l iba*, 
neses, d e s p u é s de s u v i s i t a a R o ­
m a , - M a d r i d y P a r í s u n a c a r t a 
p a s t o r a l c u y o t e x t o h a s i d o d a d o 
a l a p u b l i c i d a d a h o r a . 

E n es ta c a r t a . S u B e a t i t u d des­
p u é s d e d e d i c a r l a r g o e s p a c i o a 
s u v i s i t a a R o m a , y r e f e r i r s e a l a 
R o m a d e h o y , q u e , c o m o l a d e 
t o d o s l o s t i e m p o s , es l a m i s m a 
q u e s i e m p r e , y d e h a c e r u n e s t u ­
d i o de l a s a c t i v i d a d e s r e l i g i o s a s 
e n l a S a n t a Sede y u n a a m p l i a 
r e f e r e n c i a d e s u v i s i t a a l P a d r e 
S a h t o , d e d i c a g r a n p a r c e d e s u 
c a r t a p a s t o r a l a h a b l a r de E s p a ­
ñ a , d e s p u é s de r e f e r i r s e a s u v i a ­
j e p o r F r a n c i a . 

" D e s d e L o u r d e s — e s c r i b e e l P a ­
t r i a r c a m a r o n i t a — p a s a m o s a E s ­
p a ñ a , e n a c e p t a c i ó n , d e u n a I n v i ­
t a c i ó n , d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 
A l l í l ó m i s m o q u e e n F r a n c i a 
n u e s t r a v i s i t a t u v o u n s i g n i f i c a d o 
y a l c a n c e espec ia les . 

E s p a ñ a es c i e r t a m e n t e ^ u n a 
t i e r r a m u y a t r a c t i v a p a r a l o s h u ­
m a n o s . P a r a u n h o m b r e d e l a 
I g l e s i a , o f r e c e I n m e n s a s e m o c i o ° 
nes . E n t r e t o d o s l o s p a í s e s c a t ó ­
l i c o s t i e n e u n p u e s t o a p a r t e ; h a 
s i d o p o r t a e s t a n d a r t e d e l c a t o l i ­

c i s m o e n e l N u e v o M u n d o s h a 
o p u e s t o u n a r e s i s t e n c i a f e r o z a l 
c o m u n i s m o a t e o . E s p a ñ a c ree h o n ­
d a m e n t e e n s u m i s i ó n e s p i r i t u a l . 

A l r e c o r r e r e l p a í s , t u v i m o s c o n 
f r e c u e n c i a o c a s i ó n d e o b s e r v a r l a 
I m a g e n d e l L í b a n o r e f l e j á n d o s e e n 
l a s c o s t u m b r e s e s p a ñ o l a s , s o b r e 
t o d o e n l a v i d a r e l i g i o s a . D e c i m o s 
e s t o r e f i r i é n d o n o s n o s o l a m e n t e 
a l p u e b l o e s p a ñ o l , s i n o t a m b i é n a 
l a " é l i t e " d e l a n a c i ó n y a l o s 
m i e m b r o s d e s u G o b i e r n a 

F R A N C O , V E R D A D E R O J E F 1 
C A T O L I C O 

• H i c i m o s u n a v i s i t a a l G e n e r a l ! * 
s i m o F r a n c o y n o s s e n t i m o s d i ­
c h o s o s d e c o n o c e r a es te v e r d a d e ­
r o J e f e c a t ó l i c o , q u e h a s a l v a d o 

« J f t n t ? ? ; ! 2 ! ] 0 ] 1 ^ ) — E l c o m a n -
buque a i ^ P 6 3 ^ " S e r v i o l a " 
^ i S h » ^ A n d a n c i a 
barcar e n ^ l l n ^ l ^ a ^ d e s e m -

u n i ó n de u n d e s t a c a -

«erardo Diego, 
Premio de Poesía 
uuíad de Sevilla" 

Praio Hoguelra, 

• ^ ^ t a m i e ^ ^ 0 P o r e l 

l 0 ^ su i £ ^ r d o D i e -
V á n d a i n M D r o ^ p o e m a s " E l ^ a lo . 

Q u e d ó 
í i n a l l s t a J o s é L u i s 

m e n t ó d e l m i s m o , e n l a i s l a d e 
O n z a , c e r c a d e l a s costas, d e e s t a 
p r o v i n c i a , cosa q u e n o f u é pos i= 
b l e r e a l i z a r d u r a n t e l a s e m a n a 
ú l t i m a , a c o n s e c u e n c i a d e l a I m ­
p r e s i o n a n t e r o m p i e n t e q u e r o d e a ­
b a d i c h a i s l a . A l m e j o r a r e l es­
t a d o d e l m a r , este d e s t a c a m e n t o 
d e l a M a r i n a d e G u e r r a , r e c o ­
r r i ó d i c h a i s l a c o n t o d o d e t e n i ­
m i e n t o c o m p r o b a n d o q u e d e s g r a ­
c i a d a m e n t e , n o e x i s t e n v e s t i g i o s 
d e q u e a l l í h a y a n p o d i d o r e f u ­
g i a r s e los p o s i b l e s n á u f r a g o s d e l 
p e s q u e r o " S a n t i a g o C e r v i n o " , 
d e s a p a r e c i d o e n l a n o c h e d e l p a ­
s a d o l i m e s , c u a n d o r e g r e s a b a d e 
l a s f a e n a s de l a p e s c a a l p u e r t o 
d e M a r í n . x 

S e c o n f i r m a d e u n a m a n e r a , 
y a d e f i n i t i v a , q u e h a n r c s u l t a U o 
V í c t i m a s d e u n n a u f r a g i o i o s d o ­
ce h o m b r e s q u e c o m p o n í a n l a 
t r i p u l a c i ó n d e d i c h o p e s q u e r o , 
h a b i e n d o s i d o r e c o g i d o s e i d e n t i ^ 
í i c a d o s h a s t a a h o r a i o s c a d á v e ­
res de c u a t r o de e l l o s . 

Se e s p e r a q u e a l p r o d u c i r s e l a 
b o n a n z a d e l t i e m p o d u r a n t e l o s 
d í a s p r ó x i m o s , e l m a r a r r o j e a 
l a s cos tas g a l l e g a s los c a d á v e r e s 
á i los o c h o t r i p u l a n t e s q u e l á l -
l a n p o r r e s c a t a r . 

Vuelo 
CUBA-MADRID 
en 14 horas, sin 

escala 
M A D R I D . 23 . ( C i f r a ) . — E l a v i ó n 

d e I b e r i a d e l s e r v i c i o r e g u l a r M é -
J c o - í K a b a n a ^ M a d r l d , r e a l i z ó s u 
v i a j e d i r e c t o a B a r a j a s desde l a 
c a p i t a l c u b a n a . S a l i ó d ^ l a e r o ­
p u e r t o c u b a n o d e R a n c h o B o y e r o 
y t o m ó t i e r r a e n M a d r i d 14 h o r a s 
y m e d i a d e s p u é s , s i n h a b e r h e c h o 
s u s h a b i t u a l e s e s c a l a s e n B e r -
m u d a s o S a n t a M a r í a . L l e g a r o n • 
b o r d o 26 p a s a j e r o s . 

E s l a p r i m e r a v e z q u e u a a v i ó n 
l l e g a a B a r a j a s desde C u b a e n 
v i a j e s i n esca las . 

a s u N a c i ó n d e l a a n a r q u í a y d e l 
a t e í s m o , q u e h a c o n s e r v a d o cu l* -
d a d o s a m e n t e s u s g l o r i a s y s o s 
t r a d i c i o n e s y h a c o n s e g u i d o a o » 
t u a l m e n t e h a c e r l a a v a n z a r c o n pa-* 
so r á p i d o , p o r l a d o b l e v í a d e l 
p r o g r e s o e c o n ó m i c o y d e m e j o r a * 
m i e n t o s o c i a l . T u v i m o s e l h o n o n 
d e r e c i b i r d e sus m a n o s l a c o n « 
d e c o r a c i ó n de l a " G r a n C r u z z d « 
I s a b e l l a C a t ó l i c a " . 

T a m b i é n h e m o s v i s i t a d o a l M t » 
n l s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , a l 
C a r d e n a l d e T o l e d o , P r i m a d o d o 
E s p a ñ a ; a l C a r d e n a l d e S e v i l l a ^ 
n u m e r o s o s o b i s p o s y p e r s o n a l i d a d 
d e s de l a I g l e s i a , C o n s e r v a m o s tí® 
d i c h o s c o n t a c t o s e l m e j o r de hjS 
r e c u e r d o s . 

C e l e b r a m o s u n a M i s a P o n t i f i c a l 
p o r e l e t e r n o de scanso d e l o s 
m u e r t o s e n J a g u e r r a c i v i l e n Q% 
V a l l e d e l o s C a í d o s , e n u n l u g a e 
d e e x t r a o r d i n a r i o e n c a n t o 
g r a n d e z a , q u e I n v i t a a l r e cog 
m i e n t o a m i l l a r e s de p é r e ^ ^ i o s * 
E s u n l u g a r l l a m a d o a t e n e r e n 
E s p a ñ a u n a g r a n i r r a d i a c i ó n es* 
p i r i t u a l . " 

S e r e f i e r e d e s p u é s S u B e a t i t u d 
a l a J i r a q u e r e a l i z ó p o r A n d a ? 
l u d a — S e v i l l a , C ó r d o b a y G r a n a * 
d a — c u y a s r i q u e z a s a r t í s t i c a s e n » 
s a l z a ; y l u e g o a s u v i s i t a a S a l a » 
m a n c a p a r a l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
S e m i n a r i o M a r o n i t a , " q u e se de* 
b e e n t e r a m e n t e a l a g e n e r o s l d a d l 
ospci ñ o l 3© • 

F i n a l m e n t e h a b l a d e s u n o m » 
b r a m i e n t o d e d o c t o r " h o n o r i s c a u » 
s a " d e l a F a c u l t a d d e T e o l o g í a e 
d e l a c a p i t a l s a l m a n t i n a , y e x * 
t r a c t a u n a s f rases de s u d l s c u r ? o 
e n t a n m e m o r a b l e o c a s i ó n . D i c e 
S u B e a t i t u d q u e , a l h a b l a r d e l a 
u n i v e r s a l i d a d c u l t u r a l s a l m a n t f c 
n a , r e c o r d ó l a f rase d e C h á t e a u * 
b r l a n d e n e l ^ ' G e n l o d e l C r i s t i a ­
n i s m o " : " C u a n d o l o s p u e M ó s e u * 
r o p e o s s e v e a n d o m i n a d o s p o r e l 
e s c e p t i c i s m o y l a I n c r e d u l i d a d , t a s 
s ó l o E s p a ñ a p o d r á r e a p a r e c e r c o n , 
r e s p l a n d o r e s e n l a e s cena d e l 
m u n d o " . 

S e r á creada en L a Gornffa 
l a primera Universidad 

l a b o r a l Marí t ima 
i 

e lw di! iraliri! i u m m m 
M A D R I D , 23. ( C I F R A ) . — L a 

p r i m e r a U n i v e r s i d a d L a b o r a l M a ­
r í t i m a s e r á c r e a d a e n L a C o r u -
fia, s e g ú n h a d e c l a r a d o e l M i n i s t r o 
d e T r a b a j o , s e ñ o r S a n z O r r i o , 
e n t e r r e n o s p r o p i e d a d d e l S e r ­
v i c i o M u t u a l i d a d e s y M o n t e p í o s 
N a c i o n a l e s . E n e l l a s e r á n a c o g í -

¡ r i p suceso ei el l i p U e 

Un Joven dió muerte a sa padre, de 
u m cuchillada en la garganta 

La Lotería d e N a v i d a d 
Este año constará de ocho series 

de 60.000 billetes cada una 
L A C O R U N A , 23o ( C i f r a ) . — E l 

j o v e n p e ó n J o s é M é n d e z C a t r u í o , 
de 26 a ñ o s , d i ó m u e r t e a s u p a ­
d r e M a n u e l M é n d e z , L o u r o ^ d e 54 
a ñ o s . E l suceso o c u r r i ó e n e l l u ­
g a r d e C a s a l d e A r r i b a , A y u n t a ­
m i e n t o , d e C u l l e r e ü ó , a 13 K i l ó ­
m e t r o s d e es ta c a p i t a l . 

M a n u e l M é n d e z se d e d i c a b a -
í r e c u e n t e m e ñ t e a l a b e b i d a y m a l ­
t r a t a b a a s u esposa . L a n o c h e 
ú l t i m a l l e g ó a s u d o m i c U i o v i s i ­
b l e m e n t e e m b r i a g a d o , c u a n d o s u s 
c u a t r o h i j o s se e n c o n t r a b a n e n 
l a c a m a , c o n i n t e n c i ó n d é a g r e ­
d i r a s u m u j e r , c a u s a n d o u n 
f u e r t e e s c á n d a l o . S u h i j o m a y o r , 
J o s é M é n d e z , se l e v a n t ó d e l a 
c a m a p a r a d e t e n e r a s u p a d r e 
q u e h a b l a i d o a l a c o c i n a a c o ­
g e r u n c u c h i l l o d e l a a r t e s a . R e ­
p e n t i n a m e n t e , e l p a d r e se a b a ­
l a n z ó s o b r e s u h i j o q u e , p a r a r e -

i a g r e s i ó n , <soa « & a b a n ­

q u e t a , l e d i ó u n f u e r t e g o l p e -en 
l á cabeza , t i r á n d o l e a l s u e l o . M a ­
n u e l M é n d e z se l e v a n t ó y h u b o 
u n f o r c e j e o , s a l i e n d o a g a r r a d o s 
p a d r e e h i j o a l a c a l l e y , p o c o 
d e s p u é s , se p r e s e n t ó e l j o v e n J o s é 
M é n d e z d i c i e n d o q u e a c a b a b a d e 
m o r i r s u p a d r e . M a n u e l M é n d e z 
s u f r í a u n a h e r i d a e n e l c u e l l o 
q u e , a l p a r e c e r , l e o c a s i o n ó l a 
m u e r t e y v a r i a s l e s iones e n l a 
cabeza . P o r s u p a r t e , e l j o v e n 
J o s é M é n d e z s u f r í a h e r i d a s . en 
a m b a s m a n o s , s i n d u d a a l i n t e n - . 
t a r r e p e l e r l a a g r e s i ó n . L o q u e 
n o e s t á c l a r o es l a f o r m a e n q u e 
se p r o d u j o l a m u e r t e d e M a n u e l , 
y a q u e e l h i j o d i c e q u e c u a n d o 
i n t e n t ó c o g e r e l c u c h i l l o p a r a q u e 
n o l e h i r i e r a , e n u n m o v i m i e n t o 
d e l b r a z o s u p a d r e se l o c l a v ó 
e n l a g a r g a n t a . t J o s é M é n d e z h a ' 
I n g r e s a d o e n l a c á r c e l p o r d i s ­
p o s i c i ó n d e l J u z g a d o n i u n . 2 d » 
e s t a c a p l t a k _j 

M A D R I D , 23 . ( C i f r a ) . — L a t r a ­
d i c i o n a l L o t e r í a d e N a v i d a d d e 
este a ñ o p r e s e n t a r á c i e r t a s n o v e ­
dades , s e g ú n i n f o r m a l a " H o j a 
d e L u n e s " . 

p e r p r i m e r a v e z e n s u h i s t o r i a , 
tí S o r t e o c o m e n z a r á a l a s o c h o , 
e n v § z d e a l a s nueves p o r h a b e r ­
se a u m e n t a d o e r n ú m e r o d e p r e ­
m i o s d e l a " p e d r e a " . 

E l S o r t e o e x t r a o r d i n a r i o d e N a ­
v i d a d , d e l p r ó x i m o 22 de d i c i e m ­
b r e ; c o n s t a r á es te fcño de o c h o 
se r ies — e n l u g a r d e s i e t e q u e t u ­
v o e l p a s a d o a ñ o — d e 60.000 b i ­
l l e t e s c a d a u n a a l p r e c i o d e p e ­
s e t a s 4.000 b i l l e t e , c o n l o q u e l a 
v e n t a d e t o d o s l o s n ú m e r o s a s ­
c e n d e r á a 1.920 m i l l o n e s d e pese­
t a s . D e e l l o se r e p a r t e , c o m o 
s i e m p r e , e l 70 p o r 100. 

E n c u a n t o a l a c u a n t í a d e i o s 
p r e m i e s , e l p r i m e r o y s e g u n d o 
c o n t i n u a r á n c o n s u s 30 y 15 ral-
Uoom r ^ p e g t i v a a a e a t e i e i t e r s t -

r o , h a s t a a h o r a d e 10 m i l l o n e s , 
b a j a a s i e t e -y m e d i o ; e l c u ^ x t o ^ 
p a s a d e seis m i l l o n e s a c i n c o ; e l 
q u i n t o , s e r á d e m i l l ó n y m e d i o , 
e n l u g a r d e d o s ; l o s 6 y 7, q u e ­
d a n e n 750.000 pese tas , e n v e z d e 
u n m i l l ó n ; l o s c u a t r o s i g u i e n t e s » 
d e 800.000 s e r á n a h o r a - d e 600.000; 
l o s o t r o s seis, d e 500.000 e n l u g a r 
d e 600.000; y l o s o c h o r e s t a n t e s , 
de -300 .000 e n v e z d e 400.000. 

L a s c i u d a d e s q u e m á s L o t e r í a 
h a n c o m p r a d o p a r a d i s t r i b u i r 
e n t r e s u s h a b i t a n t e s s o n : M a ­
d r i d , B a r c e l o n a , V a l e n c i a , B i l b a o 
y S e v i l l a , p o r e l c i t a d o o r d e n . E a 
t o d a s e l las t l a c a n t i d a d d e p a p e l 
v e n d i d o r e b a s a e n es tos m o m e n ­
t o s l a d e l a f i o p ^ < t e _ j í o r j a aa l s -

d o s , n e n r é g i m e n d e i n t e r n a d o ^ 
h u é r í a n o s e h i j o s d e p e s c a d o r e s 
y m a r i n o s m e r c a n t e s p a r a a y u - ; 
c ia r les a s u f o r m a c i ó n . p r o í e s í o « | 
n a l e n g r a d o s u p e r i o r a i d e l a s ' 
E s c u e l a s d e , o r i e n t a c i ó n m a r í t i ­
m a , e i n f e r o r a l de c e n t r o s d o ­
cen tes q u e o t o r g a n t í t u l o s e f i c i a - ' 
l e s . T a m b i é n i n g r e s a r á n d e n t r o 
d e l p o r c e n t a j e d e m a t r í c u l a q u e 
se d e t e r m i n e , l o s h u é r f a n o s e h i ­
j o s d e t r a b a j a d o r e s a f i l i a d o s a l o ^ 
d i s t i n t o s M o n t e p í o s y M u t u a l i d a ­
des . L a U n i v e r s i d a d L a b o r a l f a c i ­
l i t a r á a l a s I n d u s t r i a s p e s q u e r a s 
u n p e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o q u e p e r » 
m i t a p r o d u c i r m á s y m e j o r y l a ' 
A r m a d a c o n t a r a c o n u n s e m i l l e ­
r o de m a r i n e r í a b i e n c a p a c i t a » 
d o . j 

R e f i r i é n d o s e a l s e g u r o d e e m ­
b a r c a c i o n e s y d e a c c i d e n t e s d e l 
t r a b a j a e l M i n i s t r o , h a m a n i f e s ­
t a d o q u e se v a n a s u p e r a r l o s 
b e n e f i c i o s a c t u a l e s p o r u n n u e v o 
e s t a t u t o d e l a M u t u a de r i e s g o s 
m a r í t i m o s y c o n r e s p e c t o a i a l a » 
b o r d e l a M u t u a a l i d a d d e a c c i ­
d e n t e s d e l m a r y d e t r a b a j o . * tes-
t a c a q u e , a d e m á s dé^ l a s p r e s t a ­
c i o n e s lega les , h a c e o t r a s comple«? 
m e n t a r l a s c o n s u d e n o m i n a d a 
" o b r a g r a c i a b l e " , e n l a q u e so ­
b r e s a l e n l o s o r f a n a t o s p a r a h i j o s 
d e pe scado re s m u e r t o s e n a c c i ­
d e n t e , j 

C n o t e s t a n d o a l a p r e g u n t a d e 
q u e s i t o d a s l a s m u t u a l i d a d e s ase­
g u r a d o r a s d e a c c i d e n t e s r e a l i z a n , 
l a m i s m a l a b o r a s i s t e n c i a l c o n ­
t e s t a e n s e n t i d o n e g a t i v o , p u e s 
s ó l o l a M u t u a l i d a d d e a c c i d e n ­
tes d e l m a r , d e á m b i t o n a c i o n a l , 
c o n m á s d e 20.000 e m b a r c a c i o n e s 
a s e g u r a d a s , es l a q u e l l e v a a c a ­
b o esa m i s i ó n . E s I n m i n e n t e 
— a ñ a d e — l a c o n s t i t u c i ó n d e u n a 
f e d e r a c i ó n de m u t u a l i d a d e s d e 
a c c i d e n t e s d e l m a r , e n e l I n s t i n ­
to S o c i a l d e l á M a r i n a . 



E L C Ó R t M É O i S Á L L É G G 

íKÍ/\íí.^ .., 

l o esli a la lía i NueVO partido p o l í t í C 0 | C u a f r o millones d 

la i m 
la M l e a 

i la Mil 
í w a l fie la O i 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
t J N I D A S , 23 . ( E f e ) . — L o s F - t a -
tíos U n i d o s h a n d e c l a r a d o q u e - ' a l 
p a r e c e r , n o e s t á á Ta v i s t a e l f i n 
d e l r e i n a d o de t e r r o r ' e n H u n ­
g r í a " . 
i E l e m b a j a d o r de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , H e n f y C a b o t L o d g e . h i z o 
es ta d e c l a r a c i ó n a n t e l a C o m i s i ó n 
d e p r o c e d i m i e n t o s de l a A s a m -
imlea G e n e r a l a p o y a n d o l a p e t i ­
c i ó n de s i r L e s i l e M u n r o , cié N u c -

. v a Z e l a n d a , r e p r e s e n t a n t e espe-
' c i a l de l a A s a m b l e a G e n e r a l ¡ j a ­
r a H u n g r í a , p a r a q u e l a A s a m b l e a 
d i s c u t a o t r a vez l a r e v u e l t a b l i n ­
d a r a de 1956 y s u b r u t a l s u p r e s i ó n 
p o r -Rusia. ' 

i L o d g e c i t ó d e c l a r a c i o n e s de 
; M u n r o de q u e f u e r z a s a r m a d u s 
e x t r a n j e r a s , a saber , t r o p a s so-
« v i é t i c a s , p e r m a n e c i e r o n e t i H u n ­
g r í a y q u e h a n c o n t i n u a d o ios 
¡ j u i c i o s y e j e c u c i o n e s d e c o m b a ­
t i e n t e s h ú n g a r o s p o r l a l i b e r t a d 
a pesa r de q ü e l a s a u t o r i d a d e s de 
'esa n a c i ó n d i e r o n s e g u r i d a d e s d e 

¡ q u e h a b l a n t e r m i n a d o . 
, M j a n o s . P e t e r , v i c e m i n i s t r o do 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e H u n g r í a , 
' m a n i f e s t ó q u e s u d e b e r o r a r e c n a -

. z a r c u a l q u i e r i n t e n t o " d e u t i l i -
z a r a l p u e b l o h ú n g a r o p a r a f i n e s 
'de l a g u e r r a f r í a " o p e r m i t i r q u e 

• l a s N a c i o n e s U n i d a * "so u t i l i c e n 
• <x)mo u n i n s t r u m e n t o de las f u e r ­

z a s r e a c c i o n a r i a s " . 

' I N C L U S I O N D E L P R O B L E M A 
E N L A A G E N D A 

-i E n l a C o m i s i ó n de p r o c o a i m l e n -
: to de l a A s a m b l e a G e n e r a l - v o ­
t a r o n ' a f a v o r de l a i n c l u s i ó n d e 
l a c u e s t i ó n h ú n g a r a e n i a a g e n -
Ida l o s s i g u i e n t e s p a í s e s . A f r i c a 
' d e l S u r , A u s t r i a , B é l g i c a , B i n n a -
: n i a , B o l i v i a , B r a s i l . C h i n a , F i l i -
i 'nas, F r a n c i a , G u a t e m a l a , L i h c -
r i a , R e i n o U n i d o , S u e c i a , T u r -

q v i í a y E s t a d o s U n i d o s . E n c o n t r a 
l o h i c i e r o n C h e c o s l o v a q u i a , R u ­
m a n i a y R u s i a . 

Se a b s t u v i e r o n I n d o n e s i a y M a ­
r r u e c o s , y n o v o t ó e l P e r ú " q u e 
o c u p a l a p r e s i d e n c i a . 

E L R E S U L T A D O D E L A 
V O T A C I O N 

L a C o m i s i ó n de P r o c e d i m i e n t o s 
h a r e c o n j e n d a d o a l a , A s a m b l e a 
G e n e r a l p o r c u a t r o a ñ o s Conse­
c u t i v o s q u e se l i j c i u y a e n e l o r ­
d e n d e l d í a e l d e b a t e s o b r e l a 
s i t u a c i ó n e n H u i i g r i a . 

E l r e s u l t a d o de l a v o t a c i ó n f u é 
de 15 a f a v o r de l a i n c l u s i ó n ; 
t r e s l o h i c i e r o n e n c o n t r a y h u ­
b o d o s a b s t e n c i o n e s . E l p r e s i d e n ­
t e de l a C o m i s i ó n , f o r m a d a p o r 21 
m i e m b r o s , n o v o t ó d e a d u c r d o 
•con l a c o s t u m b r e . L o s v o t o s e n 
c o n t r a f u e r o n los de l a U n i ó n B o 
v i é t i c a , C h e c o s l o v a q u i a y R u m a ­
n i a . Se a b s t u v i e r o n I n d o n e s i a y 
M a r r u e c o s . 

"para el progreso argelino" 
No aceptará lá afiliación de 

miembros europeos 
lis Ais irin di iiislir la eU3 

A R G E L , 23 ( E f e ) . — U n c o n ­
c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o de e s t a 
c a p i t a l , M u s t a f á " K e r r u c h e , h a 
a n u n c i a d o l a c o n s t i t u c i ó n d-3 " u n 
g r a n p a r t i d o p a r a e l p r o g r e s o a r ­
g e l i n o " , c o n el f i n de a t r a e r s e d 
a p o y o d e l h o m b r e de l a c a l l e p a ­
r a c o n s t i t u i r u n a " i n t e g r a c i ó n 
f i r m e . 

K e r r u c h e f u é e l e g i d o c o n c e j a l 
l a p r i m a v e r a p a s a d a y a b o v a " la 
i n t e g r a c i ó n . Se h a p r e s e n t a d o e l 
m i s m o e n u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a c o m o " s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de l a i n i c i a t i v a p o p u l a r p a r a e l 
g r a n p a r t i d o d e l p r o g r s o a r g e ­
l i n o " . 

D i j o q u e e l , t í t u l o d e l p a r t i d o 
e s t á i n s p i r a d o e n las p a l a b r a s 
q u e e l P r e s i d e n t e D e G a u l ' e p r o ­
n u n c i ó a p r i m e r o s de m e s c u a n d o 
h i z o u n l l a m a m i e n t o p a r a " l a 
g r a n c o r r i e n t e de l p r o g r e s o d e 
A r g e l i a " . 

tro 
ore 

P E S H A W A R ( P a k i s t á n ) , 2 3 . 
( E f e ) . — E l m i n i s t r o a f g a n o d e 
A s a n t e s E x t e r i o r e s , S a r d a r 
M o h a m e d N a i m , h a s i d o o b j e ­
t o d e u n a t e n t a d o e n K a b u l , , 
e l p a s a d o m i é r c o l e s , s e g ú n n o ­
t i c i a s l l e g a d a s h o y a e s t a d u -

Choque de un autocar 
contra ua cainioo, 

en Alemania 
Hueve muertos y cinco 

heridos 
\ A M B E R G . ( A l e m a n i a O c c i d e n ­
t a l ) , 23. ( E F E ) . — N u e v e p e r s o n a s 
h a n r e s u l t a d o m u e r t a s y o t r a s 
q u i n c e h e r i d a s c u a n d o u n a u t o ­
c a r q u e l l e v a b a t r a b a j a d b r e s a s u 
t a b r i c a c h o c o c o n ú n c a m i ó n 
c a r g a e n u n a c a r r e t e r a c e r c a n a 
* es ta c i u d a d b á v a r a c e r n o (^ )n -
s e c u e n c i a d e l h i e l o e x i s t e n t e so­
b r e e l p a v i m e n t o . L a m a y o r p a r ­
t e de las v í c t i m a s h a n s i d o m u -

• j e r e s . 

ble iü el liiii j los 
i i ü i i é Mas 

Mentado contra e 
no de Asuntos 

esui ío üeso 
d a d . U n a b o m b a d e m a n o f u é 
l a n z a d a c o n t r a s u c o c h í % p o r o 
a ! p a r e c e r , e l M i n i s t r o r e s u l ­
t o i l e s o . 

P e s h a w a r e s l a p r i n c i p i ) c i u -
o a d c o m e r c i a l , d e l P a k i s t á n 
s e p t e n t r i o n a l y , s e e n c u e n t r a 
j u n t o a l a f r o n t e r a d e l A f e a -
i i i s t á n , a u n o s 1 9 0 k i l ó m e t r o s 
d e K a b u l , ! a r e m o t a c a p i t a l 
d e l m o n t a ñ o s o r e i n o a f g a n o , 

I L E S O 

S e g ú n . i n f o r m a c i o n e s l l e g a ­
d a s d e K a b u l , a u n q u e s i n c a -
i á e t e r o f i c i a ] , e l a t e n t a - i o C o n - ' 
t r a e l M i n i s t r o a f g a n o d e A s u n ­
t e s E x t e r i o r e s s e p r o d u j o 
c u a n d o a t r a v e s a b a u n d i s t r i t o 
c o m e r c i a l d e l a c i u d a d . A u n ­
q u e l a g r a n a d a e s t a l l ó a l c h o ­
c a r c o n s u c o c h e , t a n t o é l c o ­
p i o s u c o n d u c t o r r e s u l t a r o n , 
i l e s o s . 

. L o s P o l i c í a s q u e s e g u í a n e l a u ­
t o m ó v i l e n d o s j e e p s d i s p i í r a -
r o n c o n t r a e l a u t o r d e l a t e n ­
t a d o , m i e m b r o d e l a t r i b u i a j i 
y d e t u v i e r o n a u n c ó m p l i c e * 

L a n o t i c i a d e l a t e n t a d o c o n ­
t r a M o h a m e d N a i m s i g u e a 
o t r a s i n f o r m a c i o n e s a c e r c a d e 
u n g r a v e d e s c o n t e n t o e n t r e d i ­
v e r s a s t r i b u s d e l A f g a n i s t á n . 

E l M i n i s t e r i o p a k i s t a n í d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s h a d i r h o 
q u e n o t i e n e n i n g u n a o o á f i r -
r n a c i ó n a c e r c a • d e e s t e a t e n ­
t a d o . ' 

Los franceses 
beben más 

alcohol que los 
anglosajones 

M A D R I D , 2 3 . — ( C i f r a ) . — D e \ 
d i e z a d o c e p e s e t a s m á s b a r a - * 
t o e i k i l o se v e n d e r á e s t e a ñ o 
e l t u r r ó n s e g ú n i n f o r m a i a 
' H o j a d e l L u n e s " , 
i L a e x p l i c a c i ó n d e e s t a b a j a 
e n r e l a c i ó n c o n e l p r e c i o d o 
1 9 5 8 , e s t á e n l a s a l m e n d r a s , 
q u e b a j a n u n a s .15 p e s e t a s k i l o 
y a l g o s i m i l a r o c u r r e ::oíi e l 
n i a z a p á n , c u y o s p r i n c i p a l e s 
e e l m e n t o s d e f a b r i c a c i ó n s o n 
e l a z ú c a r y l a a l m e n d r a . 

U n i c a m e n t e l o s c h o c o l a t e s y 
b - . - m b o n e s , p o r h a b e r s u b i d o e l 
c a c a o , h a c e t i e m p o , n q d e s ­
c e n d e r á n d e p r e c i o c o n l a d e ­
s e a d a r a p i d e z . T a m p o c o l o s 

a r t í c u l o s d e p a s t e l e r í a e x p e r i -
j n e n t a r á n n i n g ú n a l z a p a r a e l 
c o n s u m i d o r , y l o m i s m o o c u ­
r r i r á c o n l o s c a r a m e i o s y l a 
' b r i l e r i a . 

C u r s o d e B i f g a s a 
F a s i t r a 

n Semana de Información 
; M A D R I D , 2 3 . — ( C i f r a ) . — E s ­
t a m a ñ a n a h a c o m e n z a d o é n 
M a d r i d l a I I S e m a n a c e I n -
t o r m a c i ó n d e l C u r s o d o D e f e n ­
s a p a s i v a a l ' q u e a s i s t e n l o s 
s e c r e t a r i o s g e n e r a l e s d e e s t e 
' s e r v i c i o e n t o d a E s p a ñ a . P r e ­
s i d i ó e l a c t o e l j e f e n a c i o n a l , 
g e n e r a l d o n R a m ó n P a r d o d e 
S a n t a y a n a , q u i e n p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s d e s a l u t a c i ó n 
p a r a l o s r e u n i d o s y d i o a c o -
l i o c e r e l p r o g r a m a d a e s t a 
. I I S e m a n a d u r a n t e l a c u a l s e 
p r o n u n c i a r á n v a r i a s c o n í é r e n -
c i a s s o b r e t e m a s r e l a c i o n a d o s 
c o n l a d e f e n s a d e l a p o b l a c i ó n 
c i v i l y se v i s i t a r á n n u m e r o s o s 
c e n t r o s q u e d e b e n c o n o c e r l o s 
s e c r e t a r i o s d e D e f e n s a P a s i v a 
p a r a u t i l i z a r e n c a s o n e c e s a r i o . 

E n t r e e s t a s v i s i t a s h a y u n a 
.c jue se h a r á e l d í a 28 a l r e a c t o r 

' d o l a M o n c i o a y s e g u i d a m e n t e , 
í e c l a u s u r a r á e s t a S e m a n a d e 
I ) i f o r m a c i ó n d e D e f e n s a JPa-
s i v a , - - - ' " " 

P A R I S , 23. ( E F E ) . — E n u n a e n ­
c u e s t a r e a l i z a d a e n F r a n c i a se 
r e v e l a h o y q u e l o s f r ancese s b e ­
b e n m á s a l c o h o l q u e los n o r t e ­
a m e r i c a n o s , los b r i t á n i c o s y l o s 
é á e a n d í n a v c s , ' a u n q u e r a r a m e n t e 
b? e m b o r r a c h a n . 

' •Los a n g l o s a j o n e s y l o s p u e ­
b l o s d e l N o r t e de E u r o p a — d i c e 
e l i n í o r m c — se e m b o r r a c h a n e n 
f o r m a v i o l e n t a p e r o s ó l o o c a s i o ­
n a l m e n t e , y v u e l v e n e n s e g u i d a a 
s u l e c h e o s u t e . L o s í r a n c e s e s , 
p o r e l c o n t r a r i o , b e b e n p a c i f i c a 
p e r o r e g u l a r m e n t e " . 

" E n e l t r a n s c u r s o de l a m a ñ a ­
n a b e b e n u n v a s o de c e r v e z a y , 
e n e l a l m u e r z o , u n l i t r o de v i n o 
c o n o b j e t o de coger á n i m o s p a r a 
v o l v e r a l t r a b a j o " — c o n t i n ú a e l 
i n f o r m e i - edac tado p o r e l C o m i l é 
d e E s t u d i o d e l A l c o h o l i s m o s . 

E n r e l a c i ó n c o n los i n g r e s o s l 
segUn e l i n í o r m e , e l h o m b r e m e ­
d i o f r a n c é s , g a s t a c i n c o veces 
m á s e n a l c o h o l q u e é l n o r t e a m e ­
r i c a n o o e l sueco, t r e s veces m á s 
q u e u n b r i t á n i c o y dos veces m a s 
q u e u n i t a l i a n o o b e l g a . N o o b s ­
t a n t e e l a l c o h o l i s m o h a d e c r e c i d o 
e n e l p a í s d u r a n t e los dos ú l t i ­
m o s a n o s . 

Reunión 
de la Comisión 
de Gobernación, 
de las Corles 

C í l N C E S I O N D E L A C R U Z 
D E L A C O N S T A N C I A E N E L 
S E R V I C I O , A L O S S U B O F I ­
C I A L E S f > E L A ' P O L I C I A 

A R M A D A Y D E / T R A F I C O 

M A D R I D , 2 3 . — B a j o i a p r e ­
s i d e n c i a d e l s e ñ o r R o y o V i l l a -
n o v a se h a r e u n i d o l a c o m i s i ó n 
ú.? G o b e r n a c i ó n d e l a s C o r t e s 
E s p a ñ o l a s p a r a e m i t i r d i c t a -
i n e n a c e r c a d e l p r o y e c t o d e 
L e y s o b r e c o n c e s i ó n d e i a C r u z 
d e l a C o n s t a n c i a e n e l s e r v i ­
c i o a l o s s u b o f i c i a l e s d e l C u e r ­
p o d e P o l i c í a A r m a d a y d e 
T r á f i c o . 

A d i c h o p r o y e c t o d e L e y n o 
f u é p r e s e n t a d a e n m i e n d a a l ­
g u n a . D e s p u é s d e u n d e t e n i d o 
e s t u d i o d e l m i s m o l a C o m i s i ó n 
a p r o b ó e l i n f o r m e d e l a p o ­
n e n c i a , d e a c u e r d o c o n l a p r i ­
m i t i v a r e d a c c i ó n d e l t e x t o . 

C o n v e r t i d o a s í e n d i - u a m e n 
d i c h o p r o y e c t o d e L e y f u ó e n ­
v i a d o a l a P r e s i d e n c i a d e Jas 
C o r t e s p a r a s u r e m i s i ó n a l 
P l e n o . , 

L a s p e r . s o n a s ' d e s p í o t ó a d u . ' 
(emigrantes) crean a.: ta Igte-da 
con su desarraigo un r,erio pro~ 
blenia universal dp cuya reso­
lución favorable áepenúv e i 
tíesíino temporal y eterno cíe 
millones de almo* 

É l n u e v o p a r t i d o es e l p r i m e r o 
c r e a d o p o r u n m u s u l m á n desde l a 
r e v u e l t a d e m a y o d e l p a s a o s a ñ o . 
K e r r u c h e e x p l i c ó q u e ei p a r t i d o 
n o es u n a " p a n d i l l a e l e c t o i a i " s i ­
n o u n m o v i m i e n t o i d e o l ó g i c o , c u l ­
t u r a l , e c o n ó m i c o , s o c i a l y p o l í t i ­
co y q u e n ú n c a a c e p t a r á n i n g u n -
n a c lase de a y u d a e u r o D o a o i a 
a f i l i a c i ó n de m i e m b r o s e u r o p e o s . 
A ñ a d i ó q u e e l p a r t i d o se o p o n e 
a l o q u e é l d e s i g n ó c o m o ' - u n a 
o f e n s i v a l a n z a d a c o n t r a e l p u e ­
b l o desde P a r í s y T ú n e z " y s e ñ a l ó 
q u e l a v e r d a d e r a l i b e r t a d p u e d e 
l l e g a r t a n s ó l o a t r a v é s de l a i n ­
t e g r a c i ó n c o n F r a n c i a . 

D i j o q u e , p o r r a z o n e s e v i d e n ­
tes, se c o n s i d e r a b a a s í m i s m o 
s e p a r a d o de l a i n e v i t a b l e c e r e m o ­
n i a de. l a a u t o - d e t e r m i n a c i ó n y 
d e c i d i d o a c o m e n z a r a t r a b a j a r 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n r e f e ­

r é n d u m e n f a v o r de l a i n t e g r a ­
c i ó n . 

T R A T A N D E I N T E N S I F I C A R L A 
O F E N S I V A 

P A R I S , 23. ( E f e ) . — M e n s a j e s 
r a d i a d o s q u e h a n s i d o i n t e r c e p ­
t a d o s p o r l o s a u t o r i d a d e s f r a u c e - ; 
sas i n d i c a n q u e los r e b e l d e s a r g e - ' 
U n o s t r a t a n de i n t e n s i f i c a r s u 
o f e n s i v a m i l i t a r p a r a i m p r e s i o n a r 
a l a o p i n i ó n m u n d i a l e n v í s p e r a s 

, d e l c r í t i c o d e h a t e sob re A r g e l i a 
e n l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

L o s d i a r i o s p a r i s i n o s d e d u c e n 
de l o s m e n s a jos q u e l o s r e b e l d e s 
c u e n t a n c o n c o n s i d e r a b l e c a n t i d a d 
de a r m a s p r o c e d e n t e s de l a C h i ­
n a r o j a . L a n u e v a a c t i t u d d e l o s 
r e b e l d e s a r g e l i n o s h a s e g u i d o a l a 
f r í a a c o g i d a d e l g e n e r a l D e G a u -
l l e a l a d e s i g n a c i ó n de c i n c o d i ­
r i g e n t e s a r g e l i n o s e n p o d e r de 
F r a n c i a p a r a i n i c i a r l a s n e g o c i á -
c i o n e s . 

e a uní nos en 
I JORNADA 

ESPAÑOLA e s c u e l a s n a c i o n a 
L o s A y u n t a m i e n t o s p r e s t a n c a d a 

m e n o s a t e n c i ó n a l a e n s e ñ a n z a 

as 

es 
ve? 

M A D R I D — E n l a s a u V s d e 
l o s c e n t r o s d o c e n t e s e s p a ñ o - " 
l e s , 4 . 2 8 7 . 0 0 0 a l u n ó n o s c u r s a n 
a c t u a l m e n t e s u s e s t u d i o s , s e ­
g ú n l a s m á a r e c i e n t e s e s t í i d í S " 
t i c a s . L a m a y o r í a , c o m o es l ó ­
g i c o , c o n 3 . 6 1 4 . 7 3 2 a l a m n o s , 
p e r t e n e c e n a l a e n s e ñ a n z a p r i ­
m a r i a , s e g ú n e l r e c u e n t o c o -
r r e s p o n d i e n t e a 1 9 5 8 , c i f n i q u e 
h a y q u e e l e v a r e n 2 4 0 . 0 0 0 pa^-
r a e s t e c u r s o , q u e - s o n l a s n u e ­
v a s p l a z a s l o g r a d a s c o n l a s 
t i e s v m i l n u e v a s e s c u e l a s q u e , 

c e r r e s p o n d i e n t e s a l P i a n Q u i n ­
q u e n a l d e c o n s t r u c c i o n e s e s ­
c o l a r e s e n m a r c h a , h a n ¿ i d o 

Está en venta 
ia única mina 
británica de oro 

L O N D R E S , 23. ( E f e ) . — L a ú n i ­
c a m i n a d e o r o e n G r a n B r e t a ñ a , 
se h a l l a e n v e n t a , s e g ú n i n f o r m a 
e l " D a i l y M a i l " . 

Se t r a t a de l a m i n a de S t . D a ­
v i d , s i t u a d a a l p i e d e las m o n t a ­
n a s N e v a d a s d e l N o r t e d e G a l e s . 

L a . m i n a e n c u e s t i ó n es p r o p i e ­
d a d de H u g h E d w a r d s , u n v a g r i ­
c u l t o r d e 77 a ñ o s de e d a d . . 

E d w a r d s , m a n i f e s t ó q u e e x i s t e 
a u n , g r a n c a n t i d a d de o r o e n s u 
m i n a . 

El n e l Menal, i i i o 
m i o i É p o l a t o j e l a e i l i 

Sronchi irá a Moscú 
el 8 de enero 

N U E V A Y O R K , 2 3 . — ( E f e ) . 
E l " N e w Y o r k , l i m e s " i n f o r ­
m a q u e e l c o r o n e l P a v v a l M o -
n a t , c o n s i d e r a d o c o m o u n o d e 
lo;? m á s d e s t a c a d o s f u n c i o n a ­
r i o s d e l s e r v i c i o s e c r e t o p o l a ­
c o , s e h a ' e n t r e g a d o a l a s a u t o ­
r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s . 

S e g ú n e l d i a r i o , y e n u n d e s ­
p a c h o f e c h a d o e n V i e n a , s e d i ­
c e q u e e l c o r o n e l M o n a t h a 
h u i d o a V i e n a d o n d e se p r e s e n ­
t ó a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 

F u n c i o n a r i o s d e l D e p a r t a ­
m e n t o d e E s t a d o e n W á s h i n g -

" I q a h a n d e c l a r a d o q u e n o t i e ­
n e n o t i c i a s d e l c o r o n e l M o n a t 
d e s d e q u e v o l v i ó a P o l o n i a e n 
m a y o d e 1 9 5 8 . 

E S T A E N E E . U U . 

W A S H I N G T O N , 23. ( E f e ) . — E n 
r e l a c i ó n c o n l a s n o t i c i a s de p r e n ­
sa s e g ú n l a s cua le s e l c o r o n e l 
P a w e l M o n a t , a l t o f u n c i o n a r i o 

R O M A , 2 3 . — ( E f e ) . — E i p r e ­
s i d e n t e G i o v a n n i G r o n c h i s e 
t r a s l a d a r á a M o s c ú e l 8 d e 
e n e r o p r ó x i m o , e n l a p r i m e r a 
v i s i t a q u e h a c e a R u s i a u n j e f e T n v A n * * * i * * 
d e E s t a d o i t a l i a n o d e s d e l a s e - l a f u a r O ^ I O S I D u l O S 
l a m i d a g u e r r a m u n d i a l , s e e ú n , un año cu enterarse 

G r o n c h i 5 e r á a c o m p a ñ a d o 

p o r e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x -

t e i i o r e s , Q i u s e p p e P e l l a y l a 

v i s i t a d u r a r á u n a s e m a n a . 

A ñ a d e e l c o m u n i c a d o q u e e l 

P r e s i d e n t e i t a l i a n o se r e u n i r á 

c o n l o s d i r i g e n t e s p o l í t i c o s d e 

l a U n i ó n S o v i é t i c a , m i e n t r a s 

se e n c u e n t r e e n l a c a p i t a l s o ­

v i é t i c a . 

O l i i É l i 
d e l S e r v i c i o S e c r e t o p o l a c o , se 
h a b í a e n t r e g a d o a l a s a u t o r i d a ­
des n o r t e a m e r i c a n a s , é s t a s i n f o r ­
m a n « n W á s l i l n g t o n q u e , e n e fec ­
t o , a s í h a s i d o y q u e e l c o r o n e l 
M o n a t se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e 
e n E s t a d o s U n i d o s . 

A l p a r e c e r , e l c o r o n e l , q u e f u é 
a g r e g a d o m i l i t a r e n W á s h i n g t o n 
y q u e p o d r í a h a b e r t e n i d o a c c e ­
s o a i m p o r t a n t e i n f o r m a c i ó n m i ­
l i t a r d e l P a c t o d e V a r s o v i a , se 
e n t r e g ó a l a s a u t o r i d a d e s n o r t e -
a m e r i c a r ^ s e n V i e n a y d e s p u é s 
se t r a s l a d ó a E s t a d o s U n i d o s . 
P a r a p a s a í e l t e l ó n d e a c e r o 
a p r o v e c h ó s u v i a j e a Y u g o s l a v i a 
c o n s u f a m i l i a p a r a p a s a r l a s v a ­
c a c i o n e s d e v e r a n o . 

Falleció 
Samuel Lewis 

Autor de la letra de más 
de ochocientas 

caocioses 
N U E V A D E L H I , 23. ( E f e ) . — E l 

p r i m e r m i n i s t r o i n d i o , N e h r u , h a 
d e c l a r a d o e n e l P a r l a m e n t o q u e 
los c o m u n i s t a s c h i n o s h a b í a n t e r ­
m i n a d o u n a c a r r e t e r a de u n o s 
160 k i l ó m e t r o s en t e r r i t o r i o i n d i o 
m u c h o a n t e s de v •; l a I n d i a t u r 
v i e r a l a p r i m e r a n ti .cia de e l l o . 

A g r e g ó q u e s u p a í s s u p o a l g o 
d e . e s to p o r p r i m e r a v e z e n 1957, 
p o r R a d i o P e k í n , y n o p u d o c o n ­
f i r m a r l o h a s t a u n a ñ o d e s p u é s , 

N U E V A Y O R K , 23. ( E F E ) . — 
S a m u e l L c w í s , q u e e s c r i b i ó l a 
l e t r a c e m á s do 800 c a n c i o n e s 
p o p u l a r e s , e n t r e l a s q u e f i g u r a n 
" M a m m y ' * " D í n a h " , " S i t t í n " . 
" E n u n p u e b l e c i t o e s p a ñ o l " h a 
f a l l e c i d o e n es ta c i u d a d a l o s 76 
a ñ o s de e d a d . 

L e w i s , q u e p r o c e d í a de u n a h u ­
m i l d e f a m i l i a de N u e v a Y o r k , se 
h i z o f a m o s o c o m o a u t o r d e c o m ­
p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s p a r a m e l o ­
d í a s . 

i n a u g u r a d a s a l p r i n c i p i o d e 
e s t e c u r s o . Y , d a d a l a p r o g r e ­
s i ó n q u e s e v i e n e n o t a n d o , d e l 
m i s m o — a u n q u e n o e a t a l 
p o r c e n t a j e — , p u e d e c a n u t a r ­
s e u n i n c r e m e n t o , t a n t o e n l a 
E . i & e ñ a n z a M e d i a c o m o e n 
l a S u p e r i o r . 

Q u e e l E s t a d o h a p u e s t o y 
e s t á p o n i e n d o , h a s t a e l m á ­
x i m o d e s u s m e d i o s , t o d o l o 
p o s i b l e p a r a i n c r e m e n t a r Ja 
e n s e ñ a n z a , es a l g o p a t e n t e . K s , 
a d e m á s , l o q u e c o r r e s p o n d e , 
d a d a l a i m p o r t a n c i a d e l a f o r ­
m a c i ó n , t a n t o p a r a c a d a h o m -
I i r e i n d i v i d u a l m e n t e c o m o p a ­
r a e l p r o g r e s o y l a m u l t i p l i ­
c a c i ó n d e r i q u e z a , d e c a r a a l 
f u t u r o d e l p a í s . S i n e m b a r g o , 
a q u í es c o n v e n i e n t e u n a o b ­
s e r v a c i ó n , y e s l a i n d u d a b l e 
r e a l i d a d d e q u e n i t o d o p u e d e 
h a c e r l o e l E s t a d o , n i debfe h a ­
c e r l o : q u e c a d a c u a l d e b e p o ­
n e r t a m b i é n s u s p r o p i o s m e -

. d i o s . 

E s l ó g i c o y o b l i g a d o q u e e l 
E s t a d o v e l e p o r l a e n s e ñ a n z a 
e n t o d o e l p a í s . P e r o o s d e l 
m i s m o m o d o m á s l ó g i c o a u n 

y m á s o b l i g a t o r i o q u e c a d a 
g r u p o d e f a m i l i a s q u e c o n s t i ­
t u y e n u n A y u n t a m i e n t o v e ­
l e n t a m b i é n , y s u f r a g u e n l o s 
g a s t o s d e u n a i n v e r s i ó n q u e 
v a a b e n e f i c i a r l e s p r e c i s a m e n ­
t e a e l l o s . E s y a a t g o m a n i d a 
s a c a r a r e l u c i r e l e j e m p h ) d e 
p u e b l o s q u e s e h a n c o n s i d e r a ­
d o i n c a p a c e s d e c o n s t r u i r u n a 
e s c u e l a p e r o q u e h a n s i d o c a ­
p a r e s d e a l l e g a r l o s f o n d o s d e 
n - á s d e u n a e s c u e l a p a r a n o 
q u e d a r s e s i n t o r o s . P e r o e s u n 
h e c h o q u e e n m u c h o s A y u n ­
t a m i e n t o s d e p u e b l o s q u e s o n 
i Y e r t a m e n t e p e q u e ñ o s , y p o -
b i e s , t a m p o c o se h a h e c h o e s ­
t e e s f u e r z o e n t r e t o d o s i o s v e ­
c i n o s p a r a p r o c u r a r , e n t r e t o ­
d o s , a d e c u a r u n l o c a l . V s i e l 
E s t a d o , s o b r e e l q u e l o s e s p a ­
ñ o l e s e n g e n e r a l e c h a n t o d a s 
l a s o b l i g a c i o n e s t i e n e e f e c t i ­
v a m e n t e y d e b e t e n e r g r a n 
p a r t e d e é s t a o b l i g a c i ó n , h a -
b r i á q u e p r e g u n t a r s e r i a m e n ­
t e s i n o t i e n e n l a m i s m a o b l i ­
g a c i ó n l o s p a d r e s d e l o s h i j o s 
q u e v a n a e d u c a r s e e n e s a 
e s c u e l a . L o q u e h a y e s q u e s a ­
c u d i r e s e v i e j o l a t i g u i l l o d e 
q u e a l E s t a d o l e i n c u m b e t o ­
d o , p o r q u e s e p a g a n d e t e i m i -
n a d o s i m p u e s t o s o t r i b u t a c i o ­
n e s . S I e l E s t a d o t u v i e r a q u e 
h a c e r l o a b s o l u t a m e n t e t o d o , 
e n p r i m e r l u g a r e s o s i m p u e s ­
t o s h a b r í a n d e s e r I n f i n i t a m e n -
t o m a y o r e s ; e n s e g u n d o y p r i n ­
c i p a l l u g a r , ¿ n o e s n í a s l ó g i c o 
y m á s j u s t o q u e p o n g a i ^ o s e s a 
p a r t e a d o n d e n o p u e d e n H e -
p a r l o s r e c u r s o s d e l E s t a d o 
q u i e n e s d i r e c t a m e n t e s e v a n a 
b e n e f i c i a r ? 

S i n e m b a r g o , e n e s í e s e n t l -
d o e s d e s c o n s o l a d o r o b s e r v a r 
l o s p r e s u p u e s t o s d e l o s A y u n ­
t a m i e n t o s e n r e l a c l ó T c o n l a 
e n s e ñ a n z a . S e g ú n a f i r m ó e l 
D i r e c t o r G e n e r a l d e E n s e ñ a n ­
z a P r i m a r i a e n l a i n a u g u r a ­
c i ó n d e l a E s c u e l a d e l M a g i s • 
t e r i o F e m e n i n o d e M a d r i d , 
d o n d e a n a l i z ó c o n t a n t a r e a ­
l i d a d c o m o c r u d e z a l o s p r o ­
b l e m a s d e e s t e c a m p o d o c e n t e 
" i o s m u n i c i p i o s e s p a ñ o l a s , q u e 
e n 1 9 4 9 g a s t a b a n e n i n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a e l 6 ' 5 8 p o r 1 0 0 
p o r c e n t a j e v e r d a d e r a m e n t e 

Miss Argentina' 
en Madrid 

M A D R I D , 23. ( C i f r a ) . — L l e g ó de 
P a r í s e n v i a j e a B u e n o s A i r e s , l a 
s e ñ o r i t a Y o l i S o u f f i , " M l s s A r ­
g e n t i n a " de este a ñ o , q u e t o m ó 
p a r t e e n e l r e c i e n t e c o n c u r s o c e ­
l e b r a d o e n L o n d r e s , p a r a l a e l ec ­
c i ó n .de " M i s U n i v e r s o " . 

A j u i c i o de l a s e ñ o r i t a S o u f f i , 
l a s r e p r e s e n t a n t e s de A f r i c a d e l 
S u r e I s r a e l , t e n í a n m á s m e r e c i ­
m i e n t o s a l t í t u l o q u e " M i s s H o ­
l a n d a " , q u e f u é e l e g i d a . D e c l a ­
r ó t a m b i é n q u e e n F r a n c i a l o h a ­
b í a p a s a d o m u y b i e n y q u e a íu 
l l e g a d a a B u e n o s A i r e s c o n t i n u a ­
r á e n e l e j e r c i c i o de sus o r o f e -
s iones : " C i n e " , t e l e v i s i ó n y m o ­
d e l o . 

L l e v a t r e s veces e l peso de e q u i ­
p a j e q u e t r a j o de A r g e n t i n a y p o r 
e l l o t e n d r á q u e p a g a r , á .su r e ­
greso , 70..500 f r a n c o s de exceso . 

P o r ú l t i m o , e x p r e s ó s u s e n t i -
m i e n t o p o r n o d i s p o n e r d r u n o s 
d í a s p a r a v i s i t a r M a d r i d , a u n q u e 
"es u n a i l u s i ó n — d i j o — q u e es-
p e r o c o n s e g u i r p r o n t o " , _ u 

[I M É l t l ! CUll910, l i a 
Sáiveuo 

Califica de falsa la versión de 
que una enfermera donó su 

sangre a Cienfuegos 
M A D R I D , 2 3 . — ( C i f r a ) — E l 

d i a r i o " P u e b l o " i n s e r t a u n a 
i n f o r m a c i ó n e n l a q u e d i c e q u e 
e i c o m a n d a n t e c u b a n o . " W i -
l i i a m G á l v e z R o d r í g u e z h a l l e ­
g a d o á M a d r i d . 

P a r t i c i p ó e n l a b ú s q u e d a d e 

s u c o m p a ñ e r o d e r e v o í u t i o n 

C a m i l o C i e n f u e g o s , y s e ñ a l a 

M u é - " i o d o h a c e s u p o n e r c i u c 

e l a v i ó n se p e r d i ó e n e l m a r , 
c a s o q u e y a t i e n e p r e c e d e n t e s " . 

L a v e r s i ó n d e l a e n f e n n e r a 
q u e d o n ó s u s a n g r e a C i e n f u e - ' 
g o s e n M i a m i , e l m i s n u i d í a 
q u e s e a n u n c i ó s ü d e s a p a r i c i ó n 
— a g r e g a G á l v e z — es f a l s a . E s a 
m u j e r — d i j o — a c u d i ó a u n 
b a n c o d e s a n g r e y d o n ó l a s u ­
y a e n h o m e n a j e j a C l e i i f u e -

£OS. ' • ' ~ : " N . 

Ha fallecido 
John Edwards 

Presidente de 
ia Asamblea lonsnttiva 
del toasejo de Europa 

E S T R A S B U R G O , 23 . ( E f e ) . — 
E l p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a 
C o n s u l t i v a d e l C o n s e j o d e E u r o ­
pa , J o h n E d w a r d , h a f a l l e c i d o e n 
es ta e l u d a * ' a c o n s e c u e n c i a d e u n 
a t a q u e a l c o r a z ó n . C o n t a b a 55 
a ñ o s de e d a d . 

E d w a r d s , m i e m b r o l a b o r i s t a d e l 
P a r l a m e n t o b r i t á n i c o , p r e s i d i ó e l 
p a s a d o s á b a d o u n a d e l e g a c i ó n d e l 
C o n s e j o d e E u r o p a "que f u é r e c i ­
b i d a p ó r e l g e n e r a l C h a r l e s D e 
G a u l l e , 

J c h ñ E d w a r d s e r a m i e m b r o de 
l a d e l e g a c i ó n b r i t á n i c a e n é l 
C o n s e j o de l a A s a m b l e a E u r o p e a 
desde 1955 y j e f e de l a d e l e g a -
c i ó r i l a b o r i s t a desde 1956. F u é 
e l e g i d o v i c e p r e s i d e n t e de l a A s a m ­
b l e a e n 1956 y d e s e m p e ñ ó este 
c a r g o h a s t a a b r i l d e este a n o , e n 
q u e f u é e l e g i d o p r e s i d e n t e . 

J o h n E d w a r d s h a b í a n a c i d o e l 
27 de m a y o de 1904, e n A y l e s -
b u r y , y se h a b i a e d u c a d o e n l a 
U n i v e r s i d a d de L e e d s . 

E r a m i e m b r o d e l P a r l a m e n t o 
p o r e l ' p a r t i d o l a b o r i s t a desde 
1945, y e n t i e m p o s f u é s e c r e t a r i o 
p r i v a d o p a r l a m e n t a r i o d e s i r 

. . S t a í f o r d C r i s p s ? 

e x i g u o q u e h a h i a « 
^ a r s e e n i n c r e m e n t a d ^ 
n o l o h a n a u m e S ' no ^ 
e n 1957 h a b í a ' ^ ' J i ^ í e 
2 «4 p o r 100 . Y a u n HÍdido al 
t l p i o s i m p o r t a n t e s ! y lnuili ' 
d e M a d r i d , q u e S . P " 1 0 el 
l a b o r e s t á ^ ^ ^ T ^ c l 
c h o s a s p e c t o s , q u e ° ^ I r i * 
p o r c e n t a j e t o d a v í a & ^ 

C a b r i a a q u i ^ , ^ ' . 

¿ P o r q u e s i l o s A y u n t S r s C : 
c o n s i d e r a n l ó g i c o c S ,,e,Uos 
p a v i m e n t o s . s u ^ S ^ 
a l u m b r a d o s , sus m e r ó S ' s,ls 
p a r q u e s , s u s ' e s t a S y 8 ^ , ^ 
t a s , c o n s i d e r a n q u e a L í 5 1 1 ? 5 ' 

h t n i n v e r t i r e n e ^ S ' l e -
e n s e ñ a n z a , q u e y 611 
f u n d a m e n t a l de S i a l ' a . p , Í u « > 

L o s e s p a ñ o l e s , ^ 2 1 ? I 5 1 ? 
a c t u a l i d a d , r e v i s a d o m , ^ 
c o n c e p t o s y h a c i e n d j S » 0 8 
d e c o n c i e n c i a . H a v o l S"'611 
c o n b a s t a n t e o p t S n T ? 1 
o s t a i d e a d e f o m e n t a r ?i 3tte 
x i m o l a e n s e ñ a n ^ a ¿ r a l 0 l , i} ' 
n í a d e t o d o , q u e ^ E . ? c l -
e l m u n d o . s ¿ l b ? a t ó p £ o t ? 
d o s , p o n i e n d o c a d a c iu? 
p a r t e , l o m i s m o e n l a s ^ A 1 1 

d e s c i u d a d e s q u e has f e S " 
m e r i n c ó n . S i e l 15 ó el 2 n í 

1 0 0 d e s u p o b l a c i ó n J i , , ^ 
J J i s t o es q u e e l l o s s e j i e " ^ 
t i n t o p o r c i e n t o que W ™ 
r r e s p o n d e e n l o ú n i c o que v i 
c e s i t a n , q u e es f o r m a r s e v h a . 
c e r s e h o m b r e s e n a lgo ¿ que 
e n a ñ o s y e s t a t u r a . - A G E C o 

s p o s i b l e que los 

m e s p u e d a n tar 

c o f l é x l t c u n M < e 

a l e s p a c i o , eui96C" 
Ba dicho el Dr. EMe 

W A S H I N G T O N , 23. ( E F E ) . -
E l d o c t o r K r a í í t Ehricke, técnico 
e n p r o y e c t i l e s cohetes, de náclo^ 
n a l i o a d n o r t e a m e r i c a n a pero na­
c i d o e n A l e m a n i a , ha declarado 
q u e l o s rusos probablemente ira* 
b r á n consegu ido fotografías de 
V e n u s y M a r t e p a r a el d ía en que 
N o r t e a m é r i c a pueda enviar un 
v e h í c u l o d e l espacio alrededor 
de l a L u n a . 

E h r i c k e , q u e t r aba j a ahora en 
l a d i v i s i ó n de a s t r o n á u t i c a "Con-
v a i r " de l a "General" Dypamlos 
C o r p o r a t i o n " , a g r e g ó que es po­
s i b l e q u e los rusos puedan lanzar 
u n h o m b r e a l espacio en 1960, 
c o n p r o b a l i d a d e s de éxi to . 

r i ñ e (i 

al 
E S T O C O L M O , 2 3 . — ( E í e ) . - » 

E l p e r i ó d i c o c o m u n i s t a " I d í u * 
l i a ' ; i n f o r m a h o y q u e e l sacer­
d o t e c a t ó l i c o l i t u a n o N i t o a 
G i l í s , h a s i d o c o n d e n a d o a prH 
s i e n p o r e n s e ñ a r r e l i g i ó n a ,1QŜ  

u t o t o s . , . 3 ' 
E i s a c e r d o t e h a s i d o conde­

n a d o a n u e v e meses de traoa-
i o s f o r z a d o s y a p a g a r una 
m u l t a d e l 15 p e r c i e n t o de sus 
i n g r e s o s p o r d a r clases ae re­
l i g i ó n e n u n a p a r r o q u i a y au-
t r i b u i r c a t e c i s m o s a los nmos, 
b a s i d o a c u s a d o t a m o i c n ae 
o b l i g a r l e s a r e z a r . . 

L a i n s t r u c c i ó n r e l i g io sa es­
t á p r o h i b i d a s a l v o e n los semi 
m i n a r i o s p a r a a d u l t o s . 

M i Üifii 

i l f i l i 
T E H E R A N , 23. ( E f e ) . - H a á 

a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e en u 
l a c i o de M á r m o l d e l Sba, ^ d e l 
senc i a de l a f a m i h a i e a i ¿ 
G a b i n e t e i r a n i o , e l p r g 1 1 ^ ja 
l ace d e l S o b e r a n o P f R a ¿ t a 21 
j o v e n F a r a h D i b a . f * ^ Z ^ -
¿ ñ o s de edad . L o s regios p i ^ 
t i d o s e s t u v i e r o n sentados u ^ 
l a d o d e l o t r o a u r a n t e toda 1* 

r e m o n i a . „fn\*\ ha P1"0" 
E l c o m p r o m i ^ o f i c i a l n a ^ l o 

v o c a d o g r a n j u b i l o en ^ ^ gn 
i r a n i o , q u e se h a m a n i í e s t a u 

fes te jos POPu ia re? ' . nne t í a s » 
E l S h a h a dec id ido que, ^ ^ 

l a b o d a , su P r o m e t i d a viv ^ 
p a l a c i o de l a R e i n a i t ^ ? ¿ s para 
h a n h e c h o los P ^ P ^ J ^ d e i * 
t r a s l a d a r l a c o n s u a j u a r mar. 
casa de s u t í o a P ^ ^ n v i o su 
tes. H o y , e l S o b e r a n o en a 

R o l l s - R o y c e p r i v a d o a r e c ^ ^ 
F a r a h a casa de f 
a c u d i e r a a l a c e r e m o n i a . 



1953 

MANAQUt 
/ I T W l f R E O O A L L E G O i ' . i U I W A ITCISB» 

. R í a i t ó S » « i 

m a n d e J a 
S a n t o s : J u ^ r í a F e l m i n f t s 

P o r P l i r ü M O 

0 t i e m p ¡ » J n 

La leonillcacltn alemana no puede comprarse 
al precio de la libertad 

te tí? K a e l resto d e B * B i t e r r á n e o . » é b u e n o e x -

p a ñ a d c a n t á b r l c * 

« i b i ^ d é b U . S t i e m p o e n 

S «» R i e s g o d e f o r m a c l ó t t 
S ^ ? ^ e n p u n t o s d e l C a n -f l b ^ m S y V a l l e n 
G u a d a l q u i v i i * . 

A v i s o e s p e c i a l p a r a b a r c o l 
^ S g s v n a v e g a c i ó n d e c a -
S ^ M a r e j a d a e n G r a n S o l . 
i ^ S ' a y F i n i s t e r r e y . M a r 
S f e a V M a r e j a d i l l a e n e l r e s ­
to d e l l i t o r a l . . 

T e m p e r a t u r a s d e M a d ™ 
' M á x i m a d e 13,8 a l a s 13 ,15 7 
m í n i m a d e 7 . a l a s 7 . 
E x t r e m a s d e E s p a ñ a : 2 2 g r » -

'dos e n H u e l v a y m í n i m a d o 
u n o b a j o c e r o e n S a l a n i f t i $ £ 
y S o r i a -

Aereopuerto 
Central de Gállela 
S E R V I C I O D E " I B E R I A P ^ R A 

H O Y Y M A Ñ A N A 

Llegada de M a d r i d , a l a s 14,30, 
Salida para M a d r d i d , a l a s I S J J t 

A d « n a u e r es s a l u d a d o p o r M a c m U l a n , a l a l l e g a d a d e l C a n c i l i c 
r \ a l e m i a a L o n d r e s , e n m r e c i e n t e v i s i t a 

L a n o t i c i a n o s l l e g a d e W a s h ­
i n g t o n , e s t a n o c h e d e t l u n e s y d l i 
c e a s i : " E l c a n c i l l e r A d e n a u e t 

DETRAS N O T A S DEU 

A E R O P U E R T Q 

f En el a v i ó n " C o n v a i r " d e l v u e l o 
del d ía de ayer , l l e g a r o n a S a n ­
tiago 18 pasajeros. P a r a M a d r i d 
salieron 4 i pasajeros, e n t r e e l l o s 
las expediciones de l o s c l u b s d e 
;FútboI( C ó r d o b a y T e n e r i f e . 

h a a d v e r t i d o h o y q u e l a d l v l s l ó » 
d e A l e m a n i a n o p u e d e c o n t t n u a t 
i n d e f i n i d a m e n t e 9 1 n p e U g r o s a i 
c o n s e c u e n c i a s p a r a e l m u n d o " . 

" A ñ a d i ó e l c a n c i l l e r q u e u n a 
g r a n m a y o r í a d e l o a a l e m a n e s 
q u e h a b i t a n a a m b o s l a d o s d e l 
t e l ó n d e a c e r o d e s e a n l a r e u n U f a 
c a c i ó n ; p e r o — c o n t i n u ó d i c l e i f e 
d o - » d e b o i n s i s t i r e n q u e n o s ­
o t r o s ( l o s a l e m a n e s o c c i d e n t a l e s ) 
n o e s t a m o s d i s p u e s t o s a c o m p r a r 
l a r e u n l ñ c a c i ó n a l p r e c i o d e ü 
l i b e r t a d , l a p a z y l a s e g u r i d a d 
d e l p u e b l o a l e m á n " . 

A d e n a u e r h i z o es tas d e c l a r a ^ 
c l o n e s d u r a n t e u n a e n t r e v i s t a ce* 
l e b r a d a c o n e l c o r r e s p o n s a l d e l a 
r e v i s t a " U . S . N e w s a n d w o r i d 
r e p o r t a . 

L a a d v e r t e n c i a d e l a n c i a n o , 
p e r o p l e n o d e f a c u l t a d e s , e s t a d i s ­
t a a l e m á n c o n s t i t u y e u n a v o z d e 
a l e r t a a l o r b e e n t e r o , p a r a q u e se 
d e n c u e n t a d e q u e , s i n c o n t a r 
c o n A l e m a n i a , n o s e r á f a c t i b l e 
l o g r a r f r u c t í f e r o s r e s u l t a d o s e n 
u n a c o n f e r e n c i a c u m b r e . 

I n d u d a b l e m e n t e , e n l a r e u n i ó n 
q u e se a v e c i n a e n t r e e l E s t e y e l 
O e s t e q u e h a b r á d e c e l e b r a r s e e n 
te p r i m a v e r a d e l a ñ o p r ó x i m o , 
n o c a b e e s p e r a r l a r e u n i í l c a c l ó a 
d e A l e m a n i a . A h o r a b i e n , t a m p o ­
c o es l ó g i c o c o n c e b i r q u e es ta s i ­
t u a c i ó n p o d r á p r o l o n g a r s e " s i n e 
d i eM h a c i a u n a especie d e " k a -
l e u d a s g r a e c a s " , p o r q u e e l p u e b l o 
a l e m á n pesa m u c h o e n E u r o p a , 

¡ R E G A L O A L O S L E C T O R E S D E E L C O R R E O G A L L E G O ! 

( I n d i s p e n s a b l e e n v i a r l a c a b e c e r a d e este d i a r i o ) 

R E G A L A M O S C U A T R O N O V E L A S 

[) M O D E R N O Y T R E P I D A N T E A T O ! 
P R A D O R D E L A G R A N O B R A 
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p a r a t r a t a r d e h a c e r p r e v a l e c e r 
u n a a n o m a l í a q u e a g r a v i a y 
o f e n d e a u n p a í s q u e , c o m o e l 
g e r m a n o , figura e n t r e l o s m á s 
I m p o r t a n t e s d e l m u n d o . 

D e m o m e n t o , se v i s l u m b r a q u e 
t a n t o l o s o c c i d e n t a l e s c o m o l o a 
r u s o s , s i M e n e n p r o d e sus p r o ­
p i o s fines, h a b í a n d e l a r e u n í a ^ 
c a c i ó n a l e m a n a , c u a l s i l a desea­
s e n ; s i n e m b a r g o , f r e n t e a es ta 
a p a r i e n c i a h a y u n s o c a v ó n p r o . 
d u c l d o p o r e l t e m o r d e u n o s y 

roa - r e u n i f l c f h n del 
p u e b l o g e r m a n o , e n r a z ó n a s u 
c o l o s a l p o d e r . E a u n a p a l a b r a , 
flota e á e l a m b i e n t e a l g o c o m o 
m i e d o a u n r e s u r g i m i e n t o m f t i -
t a r a l e m á n , u n a v e z l o g r a d a n 
u n i f i c a c i ó n . 

N o o b s t a n t e , n i n g u n o d é l o s 
d o s b a n d o s a b o g a d e l l e n o p o r te 
n o r e u n i f i c a c i ó n g e r m a n a , p a r a 
e v i t a r h e r i r e l s e n t i m i e n t o d e u n 
p u e b l o c u y o h e r o í s m o y l a b o r i o ­
s i d a d s o n p a s m o d e l c o n t i n e n t e 
e u r o p e o , e n e l l l a m a d o " m i l a g r o 
a l e m á n " . A es te r e s p e c t o , e l p r e ­
s i d e n t e D e G a u i l e e n u n n u e v o 
l l a m a m i e n t o r e i t e r a t i v o d e l a 
c o m p r e n s i ó n f r a n c o - a l e m a n a , 
p r o n u n c i a d o e n E s t r a s b u r g o , es te 
í u l t i m o d o m i n g o , d i j o t e x t u a l m e n ­
t e : " F r a n c i a s a b e q u e l a p a z o 
l a g u e r r a se d e c i d i r á n e n E u r o p a . 
D e s d e e l A t l á n t i c o a l o » U r a l e s 
v i v e n l o s p u e b l o s e u r o p e o s , a u n 
l a d o y a l o t r o d e l t e l ó n d e a c e r o . 
S o n e l l o s l o s q u e d e c i d i r á n l a 
s u e r t e d e l m u n d o . E s t a r e a l i d a d 
n o s e m p u j a a l a b o r a r p o r l a c o n ­
c o r d i a " . 

" L a r e s p o n s a b i l i d a d d e E u r o p a 
— a ñ a d i ó — es m a y o r a h o r a q u e 
n u n c a y e l e q u i l i b r i o e u r o p e o es 
a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o . E u r o p a 
o c c i d e n t a l d e b e e x i s t i r . D e b e p e r ­
m a n e c e r y d e b e s e r u n a r e a l i d a d . 
E l R h l n y a n o p u e d e ser u n o b s r 

siaasismsmsiais^ 

t á c u l o , s b u » u n l a z o d e u n i ó n e a* 
t r s l o s d e s g r a n d e s p u e b l o s q u e 
se a s i e n t a n e n s u s o r i l l a s , v a m o s 

e s t a b l e c e r u n a c o o r d i n a c i ó n 
m á s . e s t r e c h a e n t r e a m b o s , p a r a 
m a r c h a r j u n t o s h a c i a l o s m i s m o s 
o b j e t i v o s " . 

L a s p a l a b r a s d e l p r e s i d e n t e D e 
G a u B e , « t e d u d a a l g u n a , s o n fiel 
e x p o n e n t o d e tes c o r d i a l e s r e l a ­
c i o n e s q u e e x i s t e n h o y e n t r e 
F r a n c i a y A l e m a n i a O c c i d e n t a l , 
s u p e r a d o s v i e j o s a n t a g o n i s m o s 
n a c i o n a l i s t a s y s u s p i c a c i a s m a ­
l i g n a s . 

F r a n c i a y A l e m a n i a O c c i d e n ­
t a l c o n s t i t u y e n u n a a f i a n z a q u e , 
e n E u r o p a , p u e d e se r u n a m a n e ­
c e r d e v e n t u r o s a e s p e r a n z a , e l i ­
m i n a d o s l o s r e s q u e m o r e s y f o b i a a 
o r i g i n a d o s x c o n tes g u e r r a s d e 
1870, 1914 y 1939. 

P e r o n o h a y q u e o l v i d a r , q u e 
es t a a l i a n z a f r a n c o • g e r m a n a es 
l i m i t a d a , y a q u e n o es c o n t o d o 
e l p u e b l o a l e m á n , s i n o c o n u n a 
p a r t e , l a m a y o r , desde l u e g o . L a 
o t r a p a r t e , o sea A l e m a n i a O r i e n ­
t a l , e s t á b a j o u n r é g i m e n c o m u ­
n i s t a , p r o p i c i o a l o s deseos d e 
M a s c i S , a u n q u e r e l a t i v a m e n t e ^ 
p u e s te r e u n l f i c a c i ó n d e t e r m i n a ­
r í a u n c a m b i o d e r u m b o p o l í t i c o , 
y a q u e l a m a y o r í a d e l p u e b l o 
a l e m á n r a d i c a e n te R e p ú b l i c a 
F e d e r a l , y R u s t e c o n o c e p e r f e c ­
t a m e n t e q u e e l p u e b l o a l e m á n 
— t a n t o e l s e c t o r o r i e n t a l c o m o 
e l o c c i d e n t a l — t i e n e n c o m o a n ­
s i a p r i m o r d i a l , l a r e u n l f i c a c i ó n . 
P o r e n c i m a d e i d e o l o g í a s p o l í t i c a s 
e l a f á n i n d e c l i n a b l e d e t o d o a l e ­
m á n es p e r t e n e c e r a u n a A l e m a » 
n í a u n i d a y l i b r e . 

L i b r e , p o r q u e c o m o d i c e d p r o ­
p i o A d e n a u e r te r e u n i f i c a c i ó n n o 
p u e d e c o m p r a r s e a l p r e c i o d e te 
l i b e r t a d . ¿ Q u é es l o q u e d a a e n ­
t e n d e r a q u í e l i n s i g n e e s t a d i s t a 
g e r m a n o ? P u e s q u e l a r e u n i f i c a ­
c i ó n n o p u e d e a d m i t i r s e c o m o u n 
t r u e q u e p a r a q u e A l e m a n i a n o se 
i n c l i n e n i a l E s t e n i a l Oes te . 
A l e m a n i a , e n r a z ó n a ser u n a 
g r a n n a c i ó n n o es f a c t i b l e q u e d e 
n e u t r a l i z a d a ; s u l i b e r t a d p a r a 
d e c i d i r s e p o r u n o s o p o r o t r o s ; o 
s i m p l e m e n t e , p o r n i n g u n o , n o 
p u e d e s e r o b j e t o d e t r a n s a c c i ó n 
d e n i n g u n a í n d o l e . 

P o r m i e d o a l a r e u n i f i c a c i ó n 
d e l p u e b l o a l e m á n , se c r e a n m u l ­
t i t u d d e d i f i c u l t a d e s d e d i v e r s a 
í n d o l e p a r a q u e é s t a n o se r e a l i ­
ce . E n es ta s i t u a c i ó n f o r z a d a ; 
c o n u n a A l e m a n i a y u g u l a d a , 
p e r o c o n v o c a c i ó n i n d e c l i n a b l e d e 
u n i d a d d e sus h o m b r e s y s u s t i e ­
r r a s - " D e u t s c h l a n d ttber a l i e s " -
n o es p o s i b l e p r e t e n d e r q u e es ta 
s i t u a c i ó n p e r d u r e ; p o r q u e y a l o 
a d v i e r t e c l a r a m e n t e e l c a n c i l l e r 
A d e n a u e r c o n p a l a b r a s q u e n o 
d e j a n l u g a r a e q u í v o c o s , a l a f i r ­
m a r , c ó m o a l p r i n c i p i o d e es ta 
g l o s a se c i t a , q u e " l a d i v i s i ó n d e 
A l e m a n i a n o p u e d e c o n t i n u a r i n ­
d e f i n i d a m e n t e s i n p e l i g r o s a s c o a -
secuenc ia s p a r a e l m u n d o " . 

N o o l v i d e m o s q u e l a g u e r r a o 
l a p a z , c o m o e x p r e s a c e r t e r a m e n ­
t e D e G a u i l e , se d e c i d i r á n e n E u ­
r o p a . Y q u e e n E u r o p a , c o n t i n u a ­
r á s i e n d o A l e m a n i a u n f a c t o r 
d e c i s i v o . . 

El canibalismo y la 
democracia 

í o r A N T O N I O D E A R M E N T E R A S 

P r e s e n t a c i ó n d e M l h u r a 

P r ó l o g o d e A l f r e d o M a r q u e r i e 

e d i c i ó n 

E s t a o b r a l e d e s c u b r i r á t o d o s l o a 
t r u c o s de los l l a m a d o s P r o f e s o r e s , 

M a g o s ; F a k i r e s , e tc . , e t c . 

p I Í t ^ t R ^ HARA QUE U O - T R I U N F E EN T O D A S L A S 
r S t S o E S ' P U E S U S T E D S A B R A H A C E R L O Q U E HA-
m p ¿ • y S P R O F E S O R E S . ¡ S E P A U S T E D C O M O ES P O S I -
VvmaÍ- S A N G R A R SUS D E D O S Y A T R A V E S A R SUS 

S í l ™ ^ M A S L E V E D O L O R ! | S E P A U S T E D C O M O 
^ P d S ? ^ H A C E R Q U E D A R S U S P E N D I D A A U N A 
Í S S Í S ^ EN E L V A C I O ! | S É P A U S T E D A D I V I N A R E L 
EStatv? I ? E L C A R N E T , LA E D A D , LA P R O F E S I O N , E L 
TUt Trvsi etc- DE C U A L Q U I E R A DE SUS C O N T E R -

T r i r U S T E D H I P N O T I Z A R A T O D A U N A R E -

n T ^ T O 0 1 * ' etc-' etc-! l l i T O D O L O S A B R A U S T E D ! ! ! 
lifcfc. T E ' L I B R O R E P R E S E N T A P A R A U S T E D L A E T E R N A 

A D M I R A C I O N D E T O D O S ! ! 
r w n f i 1 ^ 1 0 1 1 , M á s d e 300 d i b u j o s e x p l i c a t i v o s . E n c u a -

naaos eQ t e l a , o r o y s c f o r e c u b i e r t a . 3.» e d i c i ó n . . 

P R E C I O ( f r a n c o e n v í o ) : 98 P t a s . 

C U P O N - P E D I D O C O N , R E G A L O 
D o n . . . . 
Cal le . . . *' ' " * " • t £ i " ' ' 

P o b l a c i ó n 
déspa i a V " T *• Jfrovinc 
de n n1™!11^61? a R E E M B O L S O d e 

Provincia 
98 P t a s . de 11 o a ^ ^ v í d ^ s u a e y a ñ a s . o a p l a z o s 

de so P i l e ; l e l P r t ^ e r o d e 50 P t a s . y dos m e n s u a l i d a d e s 
OE L A M a g i a ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' l a ^ o b r a ' ^ N C H C L O P E D I A 
L A S l ñ V " í ) ^ A f r ^ a c o n i P a ñ a d a d e C U A T R O N O V E -
REpo^aq S ^ P 0 ( C U A T R O N O V E L A S I L U S T R A D A S 

T i ^ r ^ A o D E G R A B A D O S ) . ' T K r n i T O ü a i .n/irvrvcDXTT^ D A D r ^ p p , ^ * ^ ^ A D O S ) . ¡INTERES! ¡MODERNI-
^ n W i n ^ i v r ••• ( T á c h e s e l o q u e n o i n t e r e s e ) , 
zbos ! ^ < ,conf ignar e l e m p l e o e n l o s p e d i d o s a p l a ­
n t e c u n ^ i n s e g u i r este RÉGALO es n e c e s a r i o a d j u n t a r 
E L Correo G C \ i e r a Úe eSlte d t a r i o ' 0 I*08 t i t u l a r e s 

-Recorte v P n „ i ~ 
J' -̂nvie este cupón, escribiendo en MAYUSCULAS 

Í N C i r i A m ^ , s u s t i a t 0 8 p e r s o n a l e s a : 
^ C U L T U R A L E S D E G A 

La tragedia congolesa acaba d e 
p o n e r de manifiesto a lo que c o n ­
d u c e n las d o c í r i n a s , c u a n d o n o 
son dosificadas con la debida p r u ­
d e n c i a . La "democratización," fo­
mentada a los cuatro vientos por 
los norteamericanos como una do 
sus principales normas d*» p o i t -
í i o a e x í e r i o r , a raía de la Según-
da G u e r r a M u n d i a l está dando 
sus,"frutos?'. Lan zónos de i n / i u e n -
c i a japonesa han pasado a ser 
comunistas, por cuyo motivo, los 
Estados Unidos, ganaron en Asia 
un conflicto bélico, pero lo per­
dieron politicamente. En c u a n í o 
a i - c o n í i n e n í e negro, los sangrien­
tos espectáculos de Ruanda-Urun-
di, ponen sobre el tapete, aque­
lla frase balmesiana de que un 
pensamiento bueno, si se exagera 
se hace malo. 

Esto ni más n i menos es lo que 
está ocurriendo en Africa negra. 
Se habló de democracia a chorro, 
sin tener en cuenta la prepara* 
ción de mitohos pueblos, todavía 
en mantillas, por s u . carencia de 
cultura, y las consecuencias ya 
las estamos palpando cruenta y 
dolorosamente. 

Primero fué en LeopoldovUle, 
después en Stanleyvüle y ahora 
en Ruanda-Urundi, dondo las t r i ­
bus del Africa negra se rebelan 
contra el colonialismo europeo. 
Bélgica, país de los TMS cultos 
del mundo, tiene qup enfrentarte 
con unos alzamientos que bajo 
el signo da la."dernocratÍ3!ac\on" 
cometen crímenes, y, con PI pom­
poso oriflama de "partidos polí­
ticos", grupos -de salvajes se de­
dican a matar a los miembro* de 
otras tribus, para después prac­
ticar actos de canibalismo. 

Tanto Ruanda, como Urundí, 
son dos Estados gemelos, pobla­
dos densamente, en comparación 
con los demás pueblos congole~ 
ses. Antigua colonia alem"W> des­
de 1922 se halla sujeta a tutela 
de Bélgica por mandato ds» la ex­
tinguida Sociedad de Naciones, 
confirmada por la ONU. Pero, *n 
realidad, la tutela belga "s más 
bien o prodigar consejos que a 
una presencia real , y poderosa, 
dadas las dificultades de este mar­
co geográfico, formado p o r u n 
terreno muy montañoso, situado a 
múk de mil quinientos kilómetroÉ 
d('Lepoláville, en los c o n / i n e s o o -

v í a L a y e t a n a , 153. - -
G A S S O H E R M A N O S . 

B A R C E L O N A — 9 — T u c a r i d a d - l i m o s n a t i e n e 
q u e c o n v e r t i r s e e n c a r i d a d -
c o l a b o r a c i ó n . C á r i t a s s o l i c i ­
t a t u a y u d a nex&ojuU 

c t ó e n í o l e * del Congo. 
Es de todo punto imposibls de­

terminar él número da muertos 
en las matanzas de estos iías, da­
das las características demográfi­
cas de estos territorios, en los 
que, tradidonalmente, los gigan­
tes Batucsi, apoyados por sangui­
narios pigmeos, dominan a los Ba-
tuhu. Ahora bien, según relacio­
nes de las m i l i c i a s integradas por 
hombres blancos, cuyos miembros, 
son a la vez colonos de aquellis 
semi-ignotas tierras, el número de 
muertos soOrcpasa la cifra dé 
ochocientos. 

Lo palabra democracia, aplica­
da a iíuandcK/rundi, realmente, 
causaría risa, si la carrera san­
grienta no diese un tinte de tra­
gedia a este panorama, on ?l que 
los Watucsi formar el partido de 
Unión Nacional y los Batuhu en 
la Unión Democrática Popular. 
Mientras las luchas siguen, los co­
lonos blancos huyen al Congo bel­
ga, a través del lago Kuwu. 

P o r V i c t o r i a n o G a r c í a M a r t i 

H U B O e n E s p a ñ a e n t r e l o s p o l í t i c o s d e 
l a M o n a r q u í a e n s u s ú l t i m o s a ñ o s u n » 
f i g u r a n a c i d a e n e l p e r i o d i s m o , h e r e d e ­

r o d o u n n o m b r e y d e u n d i a r l o d e g r a n p r e s ­
a g i o e n s u t i e m p o q u e m a r c ó u n a f a s e e n l a 
h i s t o r i a d e l a P r e n s a e s p a ñ o l a . F u é e s t ^ d i a ­
r i o " E l I m p a r d a l " y f u é s u f u n d a d o r e l l u s ­
t r e g a l l e g o 
d e o r i g e n 
c a t a l á n d o n 
S K d u a x i d o i 
G a s s e t y A r - ; 
f t i m e . U n o 

j o s , R a f a e l , £ 
t u v o e n s u 
j u v e n t u i d l 

u n a v i s i ó n 
a c e r f < n d a i 
q u e r e c o g e 

jj ú e l a p o l i -
g t i c a , n o e l 

t i e m p o e x ­
h i b i c i o n i s t a 
d e l a r e t ó ­
r i c a p a r l a ­
m e n t a r l a o 

e l g u s t o f r i ­
v o l o d e l c a -
c d c a a g o í s i ­
n o e l m á s 
t a m p l l o y\ 
h o n d o d a 

l a s r e a l i d a ­
d e s e l s o n á -
i n t c a s d e l 
p a í s , y h a -
( c l e n d o ( t r i ­
b u n a d e s u 
p e r i ó d i c o y 
c a m p a r á 
c o n s u p l u -

m a y p a l a b r a a b o g ó r e i t e r a d a m e n t e p o r l a 

t r a n s f o r m a c i ó n d e l s u e l o h i s p a n o p r o y e c t a n ­

d o c a m b i a i r l a t i e r r a e s t é r i l e n z o n a s r e g a d a s 

y f e c u n d a s , c a m p a ñ a e n f a v o r d e u n a p o l í t ! -

t l c a h i d r á u l i c a q u e l e c o n q u i s t ó a u r e o l a s d e 

f a m a , p o r q u e d a b a a u n h o m b r e j o v e n e l a l -

I X K a í a e l UasseÉ, m u i o 
a u t o r 

r e e l e g a n t e d e u n a p o s t u r a s i n g u l a r y e x t r a - C 
o r d i n a r i a p r o p i a d e u n p o l í t i c o d e l N o r t e , q u e g 
p r e t e n d e s u s t r a e r s e a l a v a c i e d a d d e u n a p o s - c 
t u r a y s e r v i r s e d e l a p o l í t i c a c o m o i h s t r u - ¡j 
m e n t ó p a r a a u m e n t a r l a r i q u e z a y e l M e - c 
n e s t a r d e l p a í s . S 

L a p o s t u r a s o r p r e n d i ó , p o r q u e p a r a u n g 
j o v e n q u e h e r e d a u n n o m b r e e n e l p é r l o d l s - Q 
m o , s e r í a l ó g i c o e n l a f r i v o l i d a d d e l a é p o c a , 
l a p r o s a m á s o m e n o s v i b r a n t e y r e t ó r i c a d e l j 
d i s c u r s o p a r l a m e n t a r l o e f e c t i s t a , p e r o n o l a [ 
c a m p a ñ a r e i t e r a d a y m a c h a c o n a d e l a p r o - 1 
p a g a n d a d e o b r a s d e i n t e r é s n a c i o n a l , p o l i - | 
t i c a d e r e a l i d a d e s s i n o n a c i d a d e l e s t u d i o y ( 

d e l a t é c n i c a r e c o g i d a c o n v i s t a c e r t e r a e n | 
l a a g i t a c i ó n d e l a b o h e m i a c a l l e j e r a d e u n a { 
P r e n s a y u n P a r l a m e n t o , p e r o q u e m e r e c e t e - 1 
c o r d a r m e h o y , p o r l o q u e t i e n e d e a c i e r t o y j 
a t i s b o p r e c u r s o r ; m u c h o m á s e n l o s m o m e n - 1 
t o s e n q u e t r i u n f a b a n v a l o r e s d e i n t u i c i ó n y \ 
d e i n g e n i o . 

R a f a e l G a s s e t y s u p r o g r a m a d e h a c e r f e ­
c u n d a l a e s t e p a , e n c a u z a n d o l a s a n g r e d e l o s 
r í o s e n a u m e n t o d e l a r i q u e z a n a c i o n a l , y 
e v i t a n d o l a p é r d i d a d e e s t a s e n e r g í a s < m e l 
m a r . P r o g r a m a d e f e n d i d o c o n i n s i s t e n c i a , , f e -
n u n c i a n d o a o t r a s c a r t e r a s y c a r g o s q u e l o 
a l e j a b a n d e s u s p r o p ó s i t o s , l l e g a n d o a d e s ­
e m p e ñ a r o n c e v e c e s l a n í l s m a c a r t e r a d e 
F o m e n t o . Y t o d o e l l o l l e v a n d o e s e ¡ r o d o 
d e h a c e r p o l í t i c a p r á c t i c a y p r o p i o d e o t r o » 
u n j o v e n c o n e l a i r e m u n d a n o y j u v e n i l d e l 
q u e l l e v a u n a ñ o r e n e l o j a l . C o n e s e a i r e l e 
r e c o r d a m o s e n s u s t r e i n t a y p i c o d e a ñ o s 
c o n a s p e c t o d e p o r t i v o y j o v i a l e n t r a n d o e n 
! a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o , e n t o n c e s e n l a 
c a l l e d e A l c a l á , e n e l c o c h e m i n i s t e r i a l d e 
c a b a l l o s c o n u n c l a v e l r o j o e n l a s o l a p a , p a r a 
a s i s t i r a l p r i m e r C o n s e j o , y r e c i b i d o c o n m u l ­
t i t u d d e a b r a / o s y p a r a b i e n e s p o r l o s c o m p a ­
ñ e r o s d e l a P r e n s a . 

S e r í a I n j u s t o n o r e c o n o c e r l a s e r i e d a d d e l 
p r o p ó s i t o , l a r e c t i t u d d e l a i n t e n c i ó n d e u n 
h o m b r e q u e h e r e d a b a u n p r e s t i g i o y u n d i a ­
r i o y q u e , m o d e s t a m e n t e , r e n u n c i a b a a s e r ­
v i r s e d e t o d o e s t o p a r a s e r v i r a l p a í s n o te­
n i e n d o e n torno m á s q u e e l b a r u l l o d?1 u n a 
P r e n s a y u n a p o l í t i c a q u e s e r e n d í a n a l 
f a v o r . 

asisisisMiSTSisisrasrasi^^ 

A c t u a l i d a d U n i v e r s i t a r i a 

Hoy, eenlereocii del ufÉsor 
lo [sino 

H o y , m a r t e s , a l a s o c h o d e 
l a t a r d e , t e n d r á l u g a r e n l a 
t r i b u n a d e L a E s t i l a u n a c h a r ­
l a a c a r g o d e l p r o f e s o r d o n 
A l v a r o D ' O r s P é r e z - P e i x , c a ­
t e d r á t i c o d e D e r e c h o R o m a n o 
d o n u e s t r a U n i v e r s i d a d . V e r ­
s a r á s o b r e e l t e m a : " A r i s t ó t e ­
l e s y e l p r o b l e m a d e l a s f o r ­
m a s d e g o b i e r n o " . 

L a e n t r a d a e s p ú b l i c a y s e 
i n v i t a , e s p e c i a l m e n t e , a l o s 
a l u m n o s d e l a F a c u l t a d d e D e ­
r e c h o . 

D E P A R T A M E N T O D E A Y U ­
D A U N I V E R S I T A R I A D E L 

S . E . U . 
S E R V I C I O D E L S E G U R O 

E S C O L A R 

R e c o r d a m o s a l o s u n i v e r s i ­
t a r i o s b e n e f i c i a r i o s d e l a P r e s ­
t a c i ó n d e I n f o r t u n i o f a m i l i a r , 
p o r f a l l e c i m i e n t o d e l C a b e z a 
d e F a m i l i a y R u i n a f a m i l i a r , 

l a n e c e s i d a d u r g e n t e d e r e m i ­
t i r a l a s o f i c i n a s d e l a M u t u a ­

l i d a d C / A l c a l á , 5 6 - 6 .» , a l o s 
e f e c t o s d e c o n t i n u i d a d e n e l 
p a g o d e l a s a n t e d i c h a s p r e s ­
t a c i o n e s , l o s d o c u m e n t o s s i ­
g u i e n t e s : 

C e r t i f i c a c i ó n d e t a l l a d a 
d e e s t u d i o s , c o n j u s t i f i c a n t e d e 
m a t r í c u l a e n e l c u r s o a c t u a l y 
r e c i b o d e h a b e r a b o n a d o l a 
c u o t a d e l S e g u r o E s c o l a r . 

2 . * . — D e c l a r a c i ó n j u r a d a d e l 
b e n e f i c i a r i o , c o m p r e n s i v a d e 
l o s i n g r e s o s f a m i l i a r e s p o r t o ­
d o s l o s c o n o e p t o s . c o n l a e s p e ­
c i f i c a c i ó n d e l o s m i e m b r o s q u e 

N e c e s i t a p a r a s u D e l e g a c i ó n C o m e r c i a l e n G a l i c i a : 
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ENCAUSADO ADMINISTRATIVO 

c o n p r á c t i c a y d o t e s d e m a n d o : e d a d , h a s t a 

a ñ o s , 

MOZO DE ALMACEN 
q u e t e n g a a l g u n o s c o n o c i m i e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s 

e l e m e n t a l e s , 

CHOFER-REPARTIDOR 
c o n c a r n e t d e 1.° , m u c h a p r á c t i c a y e l e m e n t a l e s c o ­

n o c i m i e n t o s d e n e c á n l c a . 

D i r i g i r , l a s s o l i c i t u d e s , e s c r i t a s a m a n o , c o n I n ­

f o r m a c i ó n p e r s o n a l , h i s t o r i a l p r o f e s i o n a l , y r e f e r e n ­

c i a s , a l A p a r t a d o , 2 4 1 , — B I L B A O , 

c o m p o n e n l a f a m i l i a y v i v e n 
e n e l h o g a r f a m i l i a r , s u e s t a ­
d o c i v i l , r e n t a m e n s u a l d e l p i ­
s o q u e o c u p e , s i t i e n e n o n o 
v e h í c u l o s d e s u p r o p i e d a d o 
u s o . S e r v i c i o d o m é s t i c o , e t c . " 

L a M u t u a l i d a d d e l S e g u r o 
E s c o l a r , h a s t a t a n t o n o o b r e 
e n s u p o d e r l a r e f e r i d a d o c u ­
m e n t a c i ó n n o a b o n a r á n i n g u ­

n a m e n s u a l i d a d c o r r e s p o n d i e n ­
t e a e s t a P r e s t a c i ó n . 

S E R V I C I O D E L A B O L S A 
U N I V E R S I T A R I A D E L 

T R A B A J O 

L a A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l 
d e C o r r e o s d e V i g o , n o s p a r t i ­
c i p a d e a c u e r d o c o n n u e s t r a 
p r o p u e s t a , l a e x i s t e n c i a d e 
c u a t r o p l a z a s d e a y u d a n t e s 
e v e n t u a l e s p a r a s e r o c u p a d a s 
i x > r l o s u n i v e r s i t a r i o s q ' . i e l o 
d e s e e n . T o d o s a q u e l l o s u n i v e r ­
s i t a r i o s a q u i e n e s l e s i n t e r e s e 
l a p r o p u e s t a , r o g a m o s p a s e n 
p o r e s t e D e p a r t a m e n t o d e A y u ­
d a U n i v e r s i t a r i a , a n t e s d e l 2 6 
d e l o s c o r r i e n t e s , a l o b j e t o d e 
i n f o r m a r l e d e l a s c o n d i c i o n e s 

y p o d e r d i s n o n e r d e l a s p l a z a s 
d e r e f e r e n c i a . 

O P O S I C I O N E S A M E D I C O S 
B E C A R I O S D E L H O S P I T A L 
E n b r e v e s e r á n c e l e b r a d a s e n 

e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l l a s o p o s i ­
c i o n e s p a r a p r o v e e r d o s p l a z a s 
d e m é d i c o s b e c a r i o s e n a q u e l es­
t a b l e c i m i e n t o . L o s s o l o c l t a n t e s se­
r á n c u a t r o . 

E l T r i b u n a l e s t a r á I n t e g r a d o 
p o r l o s d o c t o r e s B a l t a r , P i n t o s 
y C a r r e r o n l n e { d o n J o s é ) . 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 
D 5 L S E U 

' E l d í a 25, e n e l S a l ó n A r t e s o -
n a d o de F o n s e c a , s e r á I n a u g u r a ­
d o e l c i c l o de c o n f e r e n c i a s q u e h a 
o r g a n i z a d o e l C e n t r o de A c t i v i d a ­
des C u l t u r a l e s d e l S E U . 

D i s e r t a r á ' e l m é d i c o fo r ense d e 
N e g r e l r a y p r o f e s o r de l a F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a d e S a n t i a g o ^ 
d o n J u a n B r e n l l a L o s a d a . 

C I E G O S 

PKMIAOO 

Q \ 0 

Soda, en l a 
T o r r e de 

J u n q u e r a s 
P o r e i D r . D e v e s a 

Eran los tiempos de la Casa do 
la Troya, aunque todavía Péren 
Lugín no había escrito s u i n r n o r -
tal novela. Quizá no había pa­
sado mucho tiempo que hi famo­
sa diligencia, la Ferro-Carrilana 
había sido ya licenciada y susti­
tuida por ol moderno autobús. V i ­
no por entonces a estudiar Me­
dicina a Compostela un estudian­
te valenciano de origen gallego: 
Rofael Salgado. Este joven esco­
tar era y n magnífico actor afi­
cionado y tanto es así que abri­
gó tremendas dudas sobre su des­
tino y camino a seguir, norquz lú> 
escena era su más intima voca­
ción. Pero al fin venció I r sen­
satez y sigúfá con gran aprove­
chamiento s u carrera universita­
ria. Una vez en Santiago, y dan­
do rienda suelta a sus a / i c í o n c a 
de comediante organizó u r c u a ­
d r o d" declamación que obtuvo 
resonantes éxitos actuando en el 
Teatro de la Rúa Nueva eji festi­
vales de Caridad-

A s í , este nuevo Gerardo conoció 
a la que había de ser m esposa, 
c o m o la Carmina de Peres Lugín* 
Y allá se fué a su Valencia con, 
su señora que pertenecía a uncí 
de las más distinguidas familias 
gallegas, a embriagarse de aquel 
sol mediterráneo y cultivar la 
Medicina y sus aficiones artísti­
cas. Pasaron los años y hoy un 
vástago c?e este matrimonio tam­
bién m é d i c o distinguido, t iene al 
solar de sus padres 'a c^nt r^r 
nupcias en la tierra de Oaltciri, 
arraigada en sus corazones por ta 
sugestión de sus encantos y la 
belleza de su alma romántica. 

El miércoles se celebrará esta 
boda en el suntuoso Pazo de Las 
Junqueras, situado en la Puebla 
del Caramiñal. propiedad de ?a 
familia de Eduardo Gasset, de 

-grata memoria en la historia po­
lítica de G a Z i c i a . Y el palacio ga­
llego una vez más se animatá cotí 
la grandiosa ceremonia u en lo* 
óleos que lo decoran las ligaras 
de los ilustres antepasados, cobra­
rán nueva vida y asistirán ect 
e m o c i ó n al enlace matrimonial 09 
uno de sus actuales descendientes. 

La novia, gentil y bella, hici-
rá en este día memorable los 
blancos brocados, gasas, tules y 
azahares, bajo los azules del cie­
lo y del mar de l a Ría de A r o - . 
sa, donde se bañan¡¡y esoetun en" 
este otoño primaveral el abiga­
rrado conjunto de los pazos, v i ­
llas y c a s e r í o s de _ es ta bella co­
marca, entre el júbilo y el cariño 
de las gentes vinculadas p o r ¡far-
gros a ñ o s de convivencia famt-

J t o r . 
Reciban los contrayentes y sus 

padres Rafael Salgado v Carmen 
Gasset —familias de nuestro mfa 
acendrado afecto— nuestra m d « 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a y nuestros 
votos y a u s p i c i o s de u n a felici­
dad plena y eterna d e r r a m a d a 
desde Zo aZfo, p o r Ja p r j í e c c i ü H 
d i D ina ' / Za soZícif a p r o c i d e n c i a . 



I n f o r m a c i ó n d e L a C o r u f t a 

m m r i m m k ñ por el aJma úe Molina 

Srandao, en el primer aniversario 
. L A C O R U N A , 23. ( P o r t e l é f o ­

n o . D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) . — O r ­
g a n i z a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o y 
p o r e l e t e r n o de scanso d e l q « e 
í u é a l c a l d e d e L a C o r u ñ a , d o n 
A l f o n s o M o l i n a B j a n d a o , de c u ­
y a m u e r t e e n e l B r a s i l s é c u m ­
p l e e l p r i m e r a n i v e r s a r i o , se cele­
b r a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s 
o n c e de l a m a ñ a n a , u n s o l e m n e 
f u n e r a l e n e l t e m p l o p a r r o q u i a l 
d e S a n J o r g e . A l a c e r e m o n i a r e ­
l i g i o s a a s i s t i r á n a u t o r i d a d e s y r e -
• p r e s e n t a c i o n e s . 

B A Ñ O S E N U N O M N I B U S . A L 
S E R A L C A N Z A D O P O R U N 

C A M I O N 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r ­
d e A n t o n i o F a r a l d o G a r c í a , d e 42 
a ñ o s , c h ó f e r , v e c i n o de L o s M o ­

l l i n o s , 5 t e r c e r o , d e n u n c i ó e n l a 
• " C o m i s a r í a de P o l i c í a q u e c u a n d o 
b a j a b a p o r - l a A v e n i d a d e l A l c a l ­
d e A l f o n s o M o l i n a , e n d i r e c c i ó n a 
e s t a c a p i t a l , c o n d u c i e n d o u n - ó m ­
n i b u s e n e l q u e v i a j a b a n o b r e r o s 
d e l a f á b r i c a de a r m a s d e P a l a -
v e a , f u é e m b e s t i d o e l v e h í c u l o de 
f r e n t e , y p o r s u p a r t e i z q u i e r d a , 
p o r u n c a m i ó n , q u e d e s p u é s d e l 
g o l p e s i g u i ó s u c a m i n o , p o r l o 
q u e n o p u d o t o m a r l a m a t r í c u l a . 
L o s d a ñ o s c a u s a d o s e n e l v e h í c u l o 
q u e c o n d u c í a l o s c a l c u l a e n u n a s 
3^000 pesetas. 

D E S F I L E D E E S T R E L L A S 

J A b e n e f i c i o d e l a c a m p a ñ a 
d e N a v i d a d , p r ó j d m a m e n t e 
d a í á c o m i e n z o e n n u e s t r a c i u ­
d a d e l p o p u l a r C o n c u r s o " D e s ­
f i l e d e e s t r e l l a s " , q u e e n a ñ o s 
• a n t e r i o r e s c o n s i g u i ó p o l a r i ­
z a r e l i n t e r é s y l a e x p e c t a c i ó n , 
n o s ó l o d e l a c a p i t a l , s i n o d e 
m u c h o s o t r o s p u n t o s d e G a ­
l i c i a , i -

E s t e a ñ o r e v e s t i r á s i n g u l a r 
e s p l e n d o r , p o r q u e l a C a s a p a ­
t r o c i n a d o r a , h a d o n a d o n a d a 
m e n o s q u e p r e m i o s p o r v a l o r 
d e 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s , l o q u e h a ­
c e q u e , a d e m á s d e l o s f i n e s 
b e n é f i c o s q u e se p e r s i g u e n , 
e x i s t a e l a l i c i e n t e d e u n o s 
m a g n í f i c o s p r e m i o s e n m e t á ­
l i c o . 

D e s e a m o s p a r a e s t a n u e v a 
e d i c i ó n d e l " D e s f i l e d e e s t r e -
¡ l l a s " e l m i s m o é x i t o a r t í s t i c o 
y e c o n ó m i c o l o s r a d o y c o n l a , 

e n t u s i a s t a c o o p e r a c i ó n d e t a n 
t o s a f i c i o n a d o s y d e l p ú b l i c o 
c o r u ñ é s y d e l a p r o v i n c i a . 

L A F I E S T A D E L O S M U S I C O S 

L o s m ú s i c o s c e l e b r a r o n a y e r l a 
f e s t i v i d a d d e s u P a t r o n a , S a n t a 
C e c i l i a . C o n es te m o t i v o e l C o n ­
s e r v a t o r i o P r o f e s i o n a l d e M ú s i c a 
y D e c l a m a c i ó n de L a C o r u ñ a ce ­
l e b r ó d i v e r s o s ac tos , q u e r e s u l t a ­
r o n r e a l z a d o s p o r l a s p r i m e r a s 
a u t o r í z a d e s . 
N I Ñ O A R R O L L A D O P O R U N A 

M O T O 
E n l a C a s a de S o c o r r o d e l d i s ­

t r i t o d e l I n s t i t u t o f u e a s i s t i d o J o ­
s é F e r n a n d o L ó p e z O t e r o , de o c h o 
a ñ o s , q u e v i v e e n J u a n F l ó r e z , 
136, s e g u n d o d e r e c h a . L o s f a c u l t a ­
t i v o s de g u a r d i a l e a p r e c i a r o n 
c o n t u s i ó n c o n f u e r t e h e m a t o m a 
e n r e g i ó n f r o n t a l ; c o n t u s i o n e s y 
e r o s i o n e s e n d i s t i n t a s p a i t e s d e l 
c u e r p o ; l i g e r a c o n m o c i ó n cere­
b r a l , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E s t a s l e s iones se l a s p r o d u j o a l 

s e r a t r o p e l l a d o p o r u n a m o t o c i ­
c l e t a a l i n t e n t a r c r u z a r l a c a l l e 
de J u a n F l ó r e z , p r e c i s a m e n t e 
f r e n t e a l d o m i c i l i o de sus p a d r e s . 
L a m o t o i b a c o n d u c i d a ¡yjt S a n ­
t i a g o S o u t o I n s u a , de 25 a ñ o s , c a ­
s ado , de p r o f e s i ó n sas t re , q u e v i v e 
e n L a O r e l a , n ú m e r o 50. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E D E 
M O T O 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a de 
h o y i n g r e s ó e n l a C a s a d e S o c o r r o 
de C u a t r o C a m i n o s , J o s é L o n g u e -
r i a , d o m i c i l i a d o e n O l e i r o s . P r e ­
s e n t a b a u n a h e r i d a c o n t u s a e n 
t e r c i o i n f e r i o r de l a p i e r n a i z ­
q u i e r d a a s í c o m o o t r a h e r i d a f u e r ­
t e m e n t e c a u s a d o e n t e r c i o s u p e ­
r i o r de l a p i e r n a d e r e c h a , e r o s i o ­
nes e n cabeza y c a r a y f r a c t u r a 
de huesos p r o p i o s d e l a n a r i z . S u 
e s t a d o f u é c a l i f i c a d o d e l e v e s a l ­
v o c o m p l i c a c i o n e s . L a s h e r i d a s se 
l a s p r o d u j o a l e n t r a r e n c o l i s i ó n 
l a m o t o q u e m o n t a b a c o n u n c o ­
che . D e l h e c h o se d i ó c u e n t a a l a 
C o m i s a r í a de P o l i c í a . 

i ipsaci 
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M A D R I D , 23. ( C i f r a ) . — E r M i ­
n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a d i c t a n o r ­
m a s c o m p l e m e n t a r i a s a l a O r ­
d e n sob re c o m p e n s a c i o n e s a l o s 
a g r i c u l t o r e s , c o n s u m i d o r e s de a b o ­
n o s n i t r o g e n a d o s y e sco r l a s T h o -
m a s y d e f i n e c o m o p r o v i n c i a s be«. 
n e f i c i a r i a s , c o n sus c o r r e s p o n d i e n ­
tes c u a n t í a s u n i t a r i a s , r a d a u n a 
d e e l l a s , p o r k i l o g r a m o s , e n t r e 
o t r a , a O r e n s e p o n 0'050. 

P o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
A g r i c u l t u r a , se d e t e r m i n a r á m e n -
s u a l m e n t e p a r a l a s d i f e r e n t e s p r o ­
v i n c i a s , l a s c a n t i d a d e s m á x i m a s 
de f e r t i l i z a n t e s q u e p u e d e n ser 
o b j e t o de c o n m p e n s a c i ó n , t o m a n ­
d o c o m o base p a r a e l l o , l o s r e s ú ­
m e n e s m e n s u a l e s q u e de l a s J e ­
f a t u r a s A g r o n ó m i c a s se r e c i b e n , 
t o t a l i z a n d o l o s q u e a q u e l l a s r i n d e 
l a r e d c o m e r c i a l , y c o m p r o b a n d o 

r o m i a 
o m e n t o P e o n a r 

m é H a s s d I r " M n l i d f e , 

l á s c i f r a s c o n l o s p a r t e s q u e d i ­
r e c t a m e n t e e n v í a n l o s p r o p l o í i i m ­
p o r t a d o r e s y f a b r i c a n t e s . 

E l i m p o r t e t o t a l d e l a s c o m ­
p e n s a c i o n e s q u e se d e d u z c a n c o n 
a r r e g l o a l o s p u n t o s a n t e r i o r e s , 
s e r á e l m á x i m o q u e p o d r á c o n ­
cederse p o r t a l c o n c e p t o r e f e r i d o 
a l v o l u m e n d e a b o n o de q u e se 
t r a t e . 

T o d o s l o s a g r i c u l t o r e s de i as 
p r o v i n c i a s a l a s q u e se les c o n ­
c e d e n es tos b e n e f i c i o s , p o d r á n 

s o l i c i t a r l o m e d i a n t e m o d e l o de i n s ­
t a n c i a q u e se r e s e ñ a e n l a d i s p o ­
s i c i ó n m i n i s t e r i a l q u e h o y p u b l i ­
c a e l " B . O . d e l E s t a d o " , d i r i g i ­
d a a l a s r e f e r i d a s j u n t a s , a c o m ­
p a ñ a d a s d e a f a c t u r a o r i g i n a l 
d e c o m p r a c o m o d o c u m e n t o a c í e -
d i t a t i v o d e l a m i s m a . 

M U R O S 

R o b o en un puesto de 
la P l a z a de Abastos 

Todo lo sustraído 
en la cásela de la 

* r 

apareció 
bomba 

l » f M 

C a n t ó n , 54 y C a n a l e j a s 43 

T e l é f o n o 1213 

V i s i t e e l r e s t a u r a n t e " F O R N O S " 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

yüimi i w 
C o n t i n u a n d o e l p l a n d e F o ­

m e n t o P e c u a r i o , l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l de L a C o r u ñ a , p o r a c u e r ­
d o d e 18 d e N o v i e m b r e de 1958, 
c o n v o c a u n c o n c u r s o p a r a p r e ­
m i a r y p u b l i c a r u n t r a b a j o s o ­
b r e " p r a d e r a s a r t i f i c i a l e s , u t i l i z a ­
c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e l a yer-; 
b a " . 

1 .5—Teniendo e n c u e n t a l a i m ­
p o r t a n c i a q u e t i e n e p a r a l a e c o ­
n o m í a de n u e s t r a p o b l a c i ó n r u ­
r a l e l f o m e n t o d e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e p r a d e r a s a r t i f i c i a l e s , a s í 
c o m o l a c o r r e c t a u t i l i z a c i ó n y c o n ­
s e r v a c i ó n d e l a y e r b a , d e b e r á t e ­
n e r es te t r a b a j o u n c a r á c t e r d i ­
v u l g a d o r , d i r i g i d o p r i n c i p a l m e n t e 
a a g r i c u l t o r e s . 

2 , « — D i c h o t r a b a j o a b a r c a r á l a s 
p r i n c i p a l e s n o r m a s r e f e r e n t e s a l 
e s t a b l e c i m i e n t o , c u l t i v o , u t i l i z a ­
c i ó n y r e n o v a c i ó n de las p r a d e ­
r a s a r t i f i c i a l e s , a s í c o m o las r e -

m 

ayer 

E L S E Ñ O R 

I IlííÉI M I 

F a l l e c i p d e s p u é s d e 
r e c i b i r l o s S a n t o s 

S a c r a m e n t o s 

D . E . P . 

S u e s p o s a , d o ñ a J u a n a 
S a a v e d r a B a s o a ; h i j o s , 
M a r í a d e l C a r m e n , J o s é 
M a r í a , M a r í a J o s e f a , A n ­
d r é s , M a n u e l y M a r í a d e 
d e l a P a z , ; h e r m a n a s , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e -
d e m á s l a m i l i a , 

D A N i a s m á s e x p r e s i - . 
v a s g r a c i a s a c u a n t a s p e r ­
s o n a s se d i g n a r o n a c i s t i r 
a l a c o n d u c c i ó n d e l c a ­
d á v e r a l C e m e n t e r i o , a c t o 
v e r i f i c a d o a y e r , d í a 2 3 , a 
l a s t r e s d e l a t a r d e . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 
2 4 d e N o v i e m b r e d e 1 .95®. 
( G r a n F u n e r a r i a ) 

í e r e n t e s a l o s s i s t e m a s d e c o n s e r ­
v a c i ó n d e l a y e r b a m a s i n d i c a ­
d o s p a r a e s t a p r o v i n c i a ; se des ­
c r i b i r á n a s i m i s m o l a s c a r a c t e r í s ­
t i c a s p r i n c i p a l e s d e l o s d i s t i n t o s 
t i p o s d e p r a d e r a s c u y o f o m e n t o 
se c o n s i d e r a d e m a y o r u t i l i d a d . 
J u n t o a l t r a b a j o se p r e s e n t a r á 
u n r e s u m f e n c o n l a s c o n c l u s i o n e s 
e x t r a c t a d a s q u e se c o n s i d e r e n d e 
m á y e r i n t e r é s , p a r a f a c i l i t a r s u 
¿ i l u s i ó n e n t r e m o d e s t o s a g r i c u l ­
t o r e s . 

3 .*—La e x t e n s i ó n d e es te t r a ­
b a j o s e r á a p r o x i m a d a m e n t e o e 
u n a s 100 c u a r t i l l a s , e n u m e r a d a s , 
e s c r i t a s a m á q u i n a y a d o s es­
p a c i o s , p u d i e n d o r e b a s a r es te 
n ú m e r o e n l a c a n t i d a d q u e se 
p r e c i s e p a r a u n a m a y o r c l a r i d a d 
d e l p r o b l e m a , i n d e p e n d i e n t e m e n ­
t e d e l a p a r t e g r á f i c a , l a c u a l d e ­
b e r á s e r a b u n a a n t e y d e m o s t r a t i ­
v a . 

4 . fi—En s o b r e g r a n d e y c o n l a s 
I n d i c a c i o n e s ae " P a r a e l C o n c u r ­
so d e T r a b a j o s s o b r e " P r a d e r a s 
a r t i i í c i a l e s , u t i l i z a c i ó n y c o n s e r ­
v a c i ó n d e l a y e r b a " ; se e n v i a r á 
c a d a t r a b a j o p o n i e n d o e n l a p r i ­
m e r a c u a r t i l l a e l l e m a q u e a d o p ­
t e c a d a a u t p r o g r u p o d e a u t o ­
res . D e n t r o d e l m i s m o s o b r e , se 
i r f t r o d u c i r á o t r o m á s p e q u e ñ o , ce ­
r r a d o y l a c r a d o , q u e p o n d r á p o r 
f u e r a e l m i s m o l e m a d e l t r a b a j o . 
D e n t r o t e n d r á f i r m a d o p o r e l a u ­
t o r o a u t o r e s , s u n o m b r e y a p e -
t l i d o s , a s í c o m o s u d i r e c c i ó n . 

5. « — E l t r a b a j o se d i r i g i r á a l 
P r e s i d e n t e d e l a J u n t a P r o v i n c i a l 
d e F o m e n t p P e c u a r i o de L a C o ­
r u ñ a , F e d e r i c o T a p i a 47, s e g u n d o , 
d e b i e n d o t e n e r e n t r a d a e n d i c h o 
O r g a n i s m o a n t e s d e l d í a u n o de 
m a r z o de m i l n o v e c i e n t o s sesen­
t a . 

tí.9.—óe es tablece u n p r e m i o 
ú n i c o de 10.000 pesetas p a r a e l 
t r a b a j o q u e r e s u l t e p r e m i a d o . 

O p o r t u n a m e n t e se r e u n i r á e l 
J u r a d o q u e d e s i g n e l a J u n t a , 
q u i e n , t r a s l ee r los t r a b a j o s q u e 
se p r e s e n t e n , p o d r á t o n c e ü e r e l 
p r e m i o o d e j a r l o d e s i e r t o . R e c a í d o 
a c u e r d o s o b r e e l p r e m i o , se p r o ­
c e d e r á a l a a p e r t u r a d e l o s c o -
r r e s p o n d i e n t e s sobres l a c r a d o s p a ­
r a c o n o c e r s u a u t o r o a u t o r e s y 
c o m u n i c a r l e s e l r e s u l t a d o , q u e ­
d a n d o e l t r a b a j o p r e m i a d o de l a 
p r o p i e d a d d e l a J u n t a . E l r e s ­
t o d e los t r a b a j o s s e r á n d e v u e l ­
tos a s u s a u t o r e s a n t e s d e los 15 
d í a s s i g u i e n t e s a l f a l l o d e l C o n ­
c u r s o . D e l r e s u l t a d o se l e v a n t a r á 
a c t a c o r r e s p o n d i e n t e , d á n d o l e p u ­
b l i c i d a d e n l a P r e n s a l o c a l . 

L a C o r u ñ a , 19 d e n o v i e m b r e 
d e 1959 

E L P R E S I D E N T E 
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C o n t a d o y p l a z o s 

R e c a m b i o s e n g e n e r a l 
C a r r e t e r a d e J o a n e , 1 2 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

MUROS ( D e n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l , M. P a r a d a ) . Y a h ^ n 
p a s a d o a l g u n o s d í a s , y s i n 
e m o a r g o , l a g e n t e n a b l a y 
c o m e n t a . L o s t e m a s d e i n t e r é s 
l o c a l , u n t a n t o t r a n s c e n d e n t e s , 
s u e l e n e s c a s e a r . t y c u a n d o s u r ­
g e a l g u n o , n o se a g o t a í á c i l -
í m e n t e ; se l e d a n v u e l t a s y m á s 
v u e l t a s , h a s t a c o n v e r t i r l o e n 
u n e n m a r a ñ a d o e m b r o l l o q u e 
n o h a y q u i e n l o e n t i e n d a . T a n ­
t o se q u i e r e a c l a r a r q u e se 
e m b o r r o n a p o r c o m p l e t o l a 
v e r d a d d e l o s u c e d i d o . 

A c u c i a d o p o r l o s c o m e n t a ­
r i o s , q u i s e e n t e r a r m e d e b i d a ­
m e n t e , p o r s i e l l o f u e r a p o s i ­
b l e . M e e n t r e v i s t é c o n l a i n t e ­
r e s a d a , q u e t i e n e u n p u e s t o 
e n l a P l a z a d e A b a s t o s , y s u r ­
g i ó e l s i g u i e m t e d i á l o g o : 

— ¿ Q u é l e p a s ó ? 
— ¿ E u s t e d e i n d a n o n o s a ­

b e ? ¡ Q u é c o u s a s , s e ñ o r , q u é 
c o u s a s m e p a s a n a m i n ! ' A s i 
D i o s m e s a l v e c o m o n o n H e 
q u e r o m a l a n i n g u é n ; * p r o se. 
l i e v i ñ e r a o c a s t i g o a q u e n t a l 

. m e f i x o , i n d a q u e d a b a c o n ­
t e n t a . 

— B u e n o , s í ; p e r o . . , , a v e r s i 
m e p u e d e d e c i r q u é l e s u c e d i ó , 
p o r f a v o r . 

— X a o s a b e t o d o o m u n d o , 
s e ñ o r ; l e v o m o i t o s a n o s n a 
P r a z a e n u n c a t a l m e f i x e r o n . 
¡ A r r e n é g o t e d e m o , q u e x e n t e 
a n d a r e m e x i d a p o r a n t r o o s 
c u t r o s l ¡ Q u e x e n t e , s e ñ o r : q u é 
x e n t e t 

— P e r o , ¿ m e p u e d e d e c i r 
a h o r a q u é l e h i c i e r m ? L e 
a g r a d e z c o q u e m e l o d i g a d e 
u n a v e z ; a p e n a s e s t o y e n t e ­
r a d o . 

— ¿ E l o g o u s t e d e n o n s a b e 
q u e m e r o u b a r o n o p o r c o ? 

— ¿ D e d ó n d e ? — - v o l v í a p r e ­
g u n t a r . 

— D o p o s t o q u e t e ñ o n a P r a -
7 a . M a x i n o q u e m e q u e d o u a 
p o r t a m a l c e r r a d a , p o r q u e t e n 
u n f e c h o q u ^ n i n o d e m o o o h -
t e n d e ; m e t e r o n s e a l í , e c u a s i 
m e l e v a r o n o p o r c o s n t e i r o . 

— C r e o q u e y a v o y e n t e n ­
d i e n d o ; l o q y e u s t e d t e n i a o n 
e l p u e s t o e r a c a r n e d e c e r d o 
p a r a v e n d e r , ¿ n o es e s o ? , 

— X a l i e d i g o q u e c u a s e t i -
ñ a u n p o r c o i n t e r i r o ; e l e v á ­
r o n m e m a n t a s d e t o u c i ñ o , u n 
l a c ó n q u e d a b a x e n i o v e l o , u n 
l e n z o d e u n t o c o n c a t r o d e d o s 
d e g o r d o , u n h a c a c h e i r a e x a 
n o n s e i c a n t a s c o u s a s m á i s . 

— ¿ N o t ó l a f a l t a d e a l g ú n 
o t r o a r t i c u l o q u e t u v i e s e p a r a 
l a v e n t a ? • 

— T a m é n m e l e v a r o n t a c o s 
d e x a b ó n , c h i c o l a t e , n a r a n -
x a s . . . ( o d e m o c ú s p i d e q u i x e -
r o n r o u b a r ! 

— ¿ S a b e , a p r o x i m a d a m í n t e , 
c u á n t o v a l d r í a l o q u e l e l l e ­
v a r o n ? 

— Q u e e u s e p a n o n m e l e v a ­
r o n n a d a , s e ñ o r ; p r o a s i n t e n -
c i ó s e r a n a d o e c i d a s . 

O R A N M O D A 

L A N A S y 
. „ . d e auténtica actualidad 

C O L O R E S : 

P a r d o s e n t o d a s u g a m a • M a d e r a s - B e i g e s v e r d o s o s - C e d r o 

y e r d e s a z u l e s - V e r d e s c a r d e n t l i o - A z u l o n e s - A z u l v e r d o s o 

A z u l m a l i n o - B l a n c o s y n e g r o s - ¡ V i o l e t a y e l n e g r o f r a n c é s 

N u e s t r a s t e l a s h a b l a n 

N u e s t r a s c l a s e s s u g e s t i o n a n 

N u e s t r o s e s t i l o s l o s m á s m o ­

d e r n o s 

SURTIDO EXCEPCIONAL 

L a f i n u r a d e n t r o d e l a n u e ­

v a l i n e a d e l a m o d a l a e n c o n -

t r a í a a q u í . 

NUESTRAS POR CORREO 

" T O D O N U E V O ' 

— N o n m e l e v a r o n n a d a p o r ­
q u e a p a r e c é u t o d o o q u e m e 
i - c u b a r o n . C a c h e a m o s b e n e 
e n c o n t r á m o l - o e s c o n d í l o n a 
c a s e t a d a b o m b a . C o m o t i ñ a n 
p o u c o t e m p o , m e t e r o n t o d o a l i 
ü e p r e s a , p r a d e m p ó i s v o l v e l - o 
a s a c a r d e n o i t e . 

—O s e a q u e , e n d e í i n i t i v a , 
n o h a y q u e l a m e n t a r m á s q u e 
e l s u s t o q u e l e " d i e r o n . 

— X a u s t e d e p o d e m a x m a r -
s e o m e d o q u e p a s é i . I n d a D i o s 
q u e i r a q u e p a s e o u t r o t a n t o 
o q u e t u v o t a i a t r e v e m e n t o . 

- — N o h a y q u e p e n s a r m a l , 
m u j e r ; a l o m e j o r q u i s i e r o n 
g a s t a r l e u n a b r o m a , y n a d a 

i n á s . 

— E u x a n u n c a p e n s ó m a l 
n i n d e s c o n f í o d e n i n g u e n . P o r 
e s o m e s m o t e ñ o n a p o r t a o d e ­
m o d e e s a f e c h a d u r a c i u e s o a -
m e n t e a n d a b e n c a n d o H e p e ­
t a . P r o a g o r a v o u l l e m e t e r o u -
t r a n o v a , q u e D i o s m e d i a n t e 
n o n se h a d e a b r i r t a n d e p r e ­
s a , m e i g a f o r a . 

Y a s í p a r e c e q u e se d e s a r r o -
tio e l t a n t r a í d o y l l e v a d o i n ­
t e n t o d e r o b o e n l a . P l a z a d e 
A b a s t o s d e M u r o s . T o d o p o r 
n o f u n c i o n a r b i e n u n a s i m p l e 
c e r r a d u r a . A o c a s i ó n , f a i o b o ­
rne l a d r ó n . 

M . P A R A D A 

Coníerenc ia - co 
Eclievarría 

E 
de 
C 

c i e r t o 
Bravo. en 

asino t s p a ñ o l de letuÁ 
í n l a i n a u e u r a c l ó n d e l p i o í n .. * * M E n l a i n a u g u r a c i ó n d e l c i c l o 

e v e n t u a l 1959-60, e u e l C a s i n o 
E s p a ñ o l d e T e t u a n , ^e i s á b a d o , 
d í a 14, p r o n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a 
e l m u s i c ó l o g o y d i r e c t o r de l a 
B a n d a M u n i c i p a l d e S a n t i a g o 
D . P e d r o E c h e v a r r í a B r a v o s o ­
b r e " E l Q u i j c t e p o p u l a r m a n c h e -
g o " . 

D e l d i a r i o " A f r i c a " , d e l 15, r e ­
p r o d u c i m o s l a s i g u i e n t e r e s e n a d e l 
a c t o : • • v. ' 

" E l m á s a m p l i o s a l ó n d e l C a ­
s i n o se e n c o n t r a b a , a l a s o c h o d e 
l a n o c h e , c o m p l e t a m e n t e a b a r r o ­
t a d o de p ú b l i c o , q u e p r e m i ó c o n 
e n c e n d i d o s a p l a u s o s l a e r u d i t a d i ­
s e r t a c i ó n c e l s e ñ o r E c h e v a r r í a 
B r a v o , a ' c u y o c a r g o h a c o r r i d o 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l c u r s o . 

L a i n t e r e s a n t e , c o n f e r e n c i a - c o n ­
c i e r t o i n a u g u r a l c o n s t i t u y ó u n 
i n o l v i d a b l e e p i s o d i o . S u a u t o r i l u s ­
t r e m u s i c ó l o g o y c o m p o s i t o r h ú r ­
ga les , m i e m b r o d e l a R e a l A c a -
de i a de B e l l a s A r t e s de S a n F e r ­
n a n d o . B e c a r i o de l a F u n d a c i ó n 
" M a r c h " y d i r e c t o r de l a B a n d a 
M u n i c i p a l d e M ú s i c a e n S a n t i a g o 
d e C o m p o s t e l a , t r a t ó de " E l c a n ­
t o p o p u l a r m a n c h e g o " . ( L í r i c a 
d e l Q u i j o t e y S a n c h o P a n z a ) , c o n 
i l u s t r a c i o n e s m u s i c a l e s , e n c i n ­
t a m a g n e t o f ó n i c a , i n t e r p r e t a d a s 
a d m i r a b l e m e n t e p o r u n C o r o de 
F l e c h a s d e l a S e c c i ó n F e m e m n a . 

A n t e t a n s e l ec to y c o n c u r r i d o 
a u d i t o r i o , e l c o n f e r e n c i a n t e , es­
p e c i a l i z a d o e n l a m a t e r i a - c o m o 
i n v e s t i g a d o r e r u d i t o y r e c o l e c t o r -
n o s h a b l ó s o b r e e l o r i g e n de l a 
c a n c i ó n p o p u l a r e s p a ñ o l a , a t r a ­
v é s de sus gen tes , t r i b u s , c o m a r -
m a s y f a m i l i a s , q u e i m p r i m i e r o n 
5 E s p a ñ a u n a g r a n r i q u e z a l í r i ­
ca en v a r i e d a d e s • é t n i c a s , s e g ú n 

e nevaron una caja Tuerte 
con 100.000 pesetas 

M A D R I D , 2S. ( C i f r a ) . — T r a s v i o ­
l e n t a r e l c i e r r e d e e n t r a d a a ¡ a s 
o f i c i n a s de l a E m p r e s a E x c a d l 
S. A . , e n l a c a l l e de F l o r e n c i o 
D í a x 1, los l a d r o n e s se l l e v a r o n 
u n a c a j a fue r t e ; e m p o t r a d a e n 
l a p a r e d , d e 50 c e n t í m e t r o s de 
a l t o , 40 de f r e n t e y 60 de f o n d o , 
e n l a q u e se g u a r d a b a n 100.000 
pesetas . ' 

L o s l a d r o n e s " a b a n d o n a r o n e n 
e l l u g a r d e l h e c h o u n p i c o u n a 
p a l a n q u e t a , u n t u b o de dos m e ­
t r o s de l o n g i t u d y u n r a b t r i l i o d e 
l o s u t i l i z a d o s p a r a l a s c e n i z a s d e 
ca l e f acc i ones . L a P o l i c í a r e a l i z a 
ges t iones p a r a d e s c u b r i r a los a u ­
t o r e s d e l r o b o . 

O B R E R O S H E R I D O S A L R E ­
V E N T A R U N A C A L D E R A 

M I E R E S , 23. ( C i f r a ) . — E n l a 
C e n t r a l M e t a l ú r g i c a de F á b r i c a 
d e M i e r p s , se p r o d u j o u n a í u a r l e 
e x p l o s i ó n a l r e v e n t a r u n a do l a s 
c a l d e r a s de v a p o r q u e a l i m e n ­
t a l a m á q u i n a s o p l a n t e de los a l ­
t o s h o r n o s . L a f u e r z a e x p a n s i v a 
f u é t a n e n o r m e , q u e u n m o g o t a 
de a c e r o d e v a r i a s t o n e l a d a s de 
peso, f u é l a n z a d o a a l g u n o s m e ­
t r o s de d i s t a n c i a . 

E n e l a c c i d e n t e r e s u l t a r o n c i n ­
c o o b r e r o s h e r i d o s , t r e s d e p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e s o n : E m i ­
l i o D í a z M u ñ i z , d é 29 a ñ o s , s o l ­
t e r o , n a t u r a l de V e g a l e n c i a y v e ­
c i n o de L a P e r e d a ; q u e p r e s e n t a 
q u e m a d u r a s d e s e g u n d o g r a d o e n 
c a r a , c u e l l o , b o t a r t ó r a x y e x t r e ­
m i d a d e s s u p e r i o r e s e i n f e r i o r e s 
J u a n S a n t o s M a r t í n e z , de 35, s o l ­
t e r o , v e c i n o de E l C a n o de l a S a -

B U E N C A F E 
E x q u i s i t o s l i c o r e s 

I N M E J O R A B L E S E R V I C I O 

Café -Bar " A u t e m r 
D o l o r e s , 5 . — T e l é f o n o 1 2 « 7 

F E R R O L 

l u d , t a m b i é n c o n q u e m a d n u r a s de 
s e g u n d o g rado" e n c a r a , c u e l l o 
o r e j a s , t ó r a s ^ a b d o m e n y e x t r e m i ­
d a d e s s u p e r i o r e s e i n f e r i o r e s - y 
L u c a s de A r r i b a M e r c h a n , d e ' 3 0 , 
e c i n o de E l C a m p o , y n a t u r a l de 
S a l a m a n c a , a s i m i s m o c o n q u e ­
m a d u r a s e n c a r a , c u e l l o y m a n o 
y p i e r n a i z q u i e r d a . 

L o s o t r o s dos h e r i d o s de c a r á c ­
t e r l e v e t a m b i é n p o r q u e m a d u r a s 
s o n F u l g e n c i o G a l l a r d o Esuas , de 
29 a ñ o s casado, v e c i n o á e 3B1 C a ­
n o y F r a n c i s c o P é r e z Correa, , 
a v e n c i n d a d o e n R e d e s p i n e s , do 32 
ñ ñ o s , ca sado . 

F A L L E C I O U N O D E L O S 
H E R I D O S 

M I E R E S , 23. ( C i f r a . ) . — H a ao­
j a d o de e x i s t i r e n e l H o s p i t a l d e 
l a e m p r e s a d o n d e ' f u é l l e v a d o e u 
g r a v í s i m o es tado , J u a n S a n t a 
M a r t í n e z , de 35 a ñ o s , casado, n a ­
t u r a l de Y e c l a ( M u r c i a ) , v e c i n o 
de es ta v i l l a , q u e r e s u l t ó h e r i d o 
e n l a e x p l o s i ó n de l a c a l d e r a o c u ­
r r i d a es ta m a ñ a n a e n l a c e n t r a l 
m e t a l ú r g i c a de l a f á b r i c a de M i a ­
r e s . C o n é s t a s o n y a dos l a s v í c ­
t i m a s d e este suceso. 
M U E R T O A L C A E R S E D E L A 

C A J A D E U N C A M I O N 
C A R T A G E N A , 23 ( C i f r a ) . — ^ ¡ 1 

o b r e r o F r a n c i s c o G o d o y C á s c a l e s , 
q u e v i a j a b a e n l a c a j a de l ca ­
m i ó n 46.191 d e d i c a d o a l t r a n s p o r ­
te de a r e n a , se c a y ó a l a c a r r e ­
t e r a s i n q u e se s e p a n ias c a u ­
sas. L l e v a d o a l a Casa de Soco ­
r r o se le a p r e c i a r o n c o n m o c i ó n 
c e r e b r a l y v i s c e r a l . M á s t a r d e , i n ­
g r e s ó e n e l H o s p i t a l d e C a r i d a d 
d o n d e f a l l e c í a . 

J E F E D E E S T A C I O N A L C A N ­
Z A D O P O R E L T R E N 

M A T A R O , 23. ( C i f r a ) . — U n 
t r e n de m e r c a n c í a s p r o c e d e n t e de 
A r e n y s de M a r a l c a n z ó a l j e fe 
d e e s t a c i ó n s u p l e n t e d o n I s i d o r o 
R o y o B a r r i l , de 51 a ñ o s , casado , 
q u e m u r i ó e n e l a c t " . E l s e ñ o r 
R o y o se c a y ó d e l f u r g ó n de ca ­
beza a l d i s p o n e r s e a . b a j a r a l a n ­
d é n . R e g r e s a b a a es ta c a p i t a l p r o ­
ceden t e d e A r e n y s de M a r {X)r-
q u e s é h a b í a s e n t i d o e n f o r m o . 

.S • 

1 P a r a u n ' 
d e g u s t o 

T i n t o r e r í a A 
F E R R O L { 

L A D U R A C I O N Y C O N S E R V A C I O N D E S U S H O P A S 
c o n s i s t e e n u n a p e r f e c t a l i m p i e z a e n seco ¿ d ó n d e ? , e n l a 

IDEAL 
e n p l i s a d o s d i s p o n e m o s d e l o s ú l t i m o s m o d e l o s 
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E i F E R R O L D E L C A U D I L L O 

I I 

0 
^ v a a c t u a c i ó n Qni:aJld0 la ^ 
a q u e l entonces fe ieron S 
v a d o r e s , v e r d a d J U g l a r e s v ^ 

A l m i s m o XiQrnrJ los Poeta* 
g r a n i n f l u e n c i a \ 
C a n t i g a s de A l f o m o v 7 1 ^ £ 
a s i c o m o las c o ^ 0 ^ el S a ¿ 3 . 
g o h a r d o a m p ^ f ¿ a ^ r r a s cS 
t a l l e g a r a l s i g lo rilta. 
é p o c a e l p u e b l o ^ í . m ' e « e m í 
» 1 ^ o Ü r S 1 í l a . e 1 ? 0 a . 

n a t a m b i é n a l a r e S " * T M e " c i o . 

i n s t r u m e n t i s t a ^ 0 5 0 3 

C a t ó l i c a y a 

J u a n d l fa S c i 
t a l a v e r a n o P a ñ S f l A n c h l e t a y ei 
m u c h o s . ^ a 1 0 ^ . entre otros 

S e g u i d a m e n t e pi » « . . 
v a r r í a . en l a S e ^ a n e f Eche, 
con fe renc i a , h i z f S f a ^ de ^ 
P h o _ c o n o c i m i e n t o en ? L Ü n 
l o n c o s manchemos Cm?mas l o l ' 
m o d a l i d a d e s y c a r a r S ^ ori§en. 
e s t u d i a d o d u r a n t e a ¿ ¿ f í C a s ^ 
ce anos consecu t ivcS a l e u n q u í n ' 
los cua les a p r o v e c h ó n f n o s üe 
r r e r d iversas v e c e i , ^ ^ ' o . 
' ' R u t a ce l Q u i j o t e " h l s t ó r t o 

d e S ^ o ^ ^ r S ^ - ^ 
r a t o d o s los e u s t m Pa­
e l l a s c o n U M S ^ S a m r h a s ^ 
r e p i c a " , c o m o l f p m i ? L P l C l y 
c i e n d o a lus iones a l a ? S ? ' ha" 
r í a n e n t i e r n a g S ^ J * 
A s i d e s f i l a S S 
ve r sos r o m a n c e s ¿ e f n f ^ 0 ^ 
X l V , X V y X V I c a r i c i o ^ ^ 8 1 0 8 
ga y t r i l l a , s e g u í m S s T S í 
tos de ronefa iot i l laQ t, ^ '• an" 
d e r e c o g i d a 
las cua les se destacan las 
das, que , -s e g ú n G iménez5 g ¿ 
Hero , " saben a lmor tas , a tinta v 
a p m g u e ; a migas con vino n o ­
r a t o . A acei te y a pellejo, a S 
to , a m o l i n o s , a m u í a s , a t i e r r a" 

• P ? r .ñ l l í J ) a £ ó t oda '& gama mi,* 
s i c a l de D o n Qu i jo t e f 
P a n z a , a t r a v é s de sus a v S S 
p o r los C a m p o s de MonUef y c a ! 
l a t r a v a , j u n t a m e n t e a m ia « 4 
r a s e g u i d i l l a y l a c a n c i ó n s S 
r r o n a de l l e a l escudero, sm oí-
v i d a r s e de los famosos molinos 
de v i e n t o de l C a m p o ' de S 
t a n a , aque l l o s "gigantes briareos" 
de b razos l a rgos , verdaderos stilfe 
b o l o s de L a M a n c h a , "que suelen' 
t e n e r a l g u n o s casi dos leeuas" 
s e g ú n C e r v a n t e s " . 

E l s e ñ o r E c h e v a r r í a Bravo lo-' 
g r ó que l a conferencia concierto 
r e s u l t a s e u n ac to del mayor In­
teres , oue e l .selecto y distjn?U]. 
d o a u d i t o r i o s i g u i ó con crecien-. 
t e a t e n c i ó n ap laud iendo cumplí- ' 
d a m e n t e a l i l u s t r e m u s i c ó l e g o ' y 
c o m p o s i t o r b u r g a les, a l término 
d e l a m i s m a . 

E l c ó n s u l gene ra l de España, ' 
d o n S a n t i a g o Sangro y Torres, 
h o n r ó c o n su presencia el 'ach, 
e n c o n t r á n d o s e a c o m p a ñ a d o del 
p r e s i d e n t e del Casino E s p a ñ a , 
d o n A n t o n i o Potous ; cónsul de 
G r a n B r e t a ñ a , M r . Robert Cas-
p y ; c ó n s u l a d j u n t o de Esoaña, 
d o n A n t o n i o S e r r a n o Medialdea;, 
v i c e - e ó n s u l de I t a l i a , s eño r Car-
Ios Olcese; d i r ec t i vos del O-;--0 
E s p a ñ o l y o t r a s personalidades". 

¿ r r e g i o c e i a 

c a r r e t e r a d e l o i r o 

B O I K O . ( P o r A d o l f o Blanco Al­
c a l d e ) . 

D e s p u é s de t r a n s c u r r i r varios 
a ñ o s c o n u n a verdadera piaga« 
ae b a i r o y baches en la carre­
t e r a q u e v a a Cabo oe Cruz, im­
p o s i b l e de t r a n s u a r l a desde el mo­
m e n t o que a s o m a e l invierno, y 
n o d i g a m e s y a ios automovites 
q u e es l a m e n t a r su paso en pie-
n o f a n g o , a l í m , se decidiuOii 
gen tes generosas en reconocer w 
a b r u m a d o r q u e resu l t a a los ( f l * 
o b l i g a d a m e n t e t i enen que ue-
c u e n t a r l a p a r a i r a l pueblo u a 
o t r o s i t i o y t e n g a n que n a a r i u 
p o r a t a jos en m e d i o de propie­
dades, r e s u l t a n d o i n c ó m o d o y n w 
l e s l o p a r a 1c» d u e ñ o s . Este r a a p 
d e g e n e r o s i d a d tenemos que agia^ 
uecerse to i n f i n i t a m e n t e , debido * 
a r r e g l o -que e s t á n - e f e c t u a n g 
a r r e g l o , i m p o r t a n t e en w W 
c a b e , a l g o es a lgo , y a - d * ^ 
meiaos, l l e v a su g r a v i l l a y ^ 
to, q u s u p r i m i r á n los DadH> * 
b a r r o s , y en v e r a n o , ia ca t i tnJJ 
de p o l v o q u e se l evan ta con sw» 
.soplar n o r m a l m e n t e el " e i i l o . 

E s t a m e j o r a v iene estupu'.a_ 
m e n t e p a r a los dichos t r a n s e ú n ­
tes de B o l r o a Cabo de c n o 
y v i c e v e r s a , pe ro l a P0'1113, v j ^ . 
d r á h a c i e n d o r á p i d a m e n t e su 
r r a a c o s t u m b r a d a , y í 0 ^ 0 5 / ^ 

-eemos la m á s i m p o r t a n t e , o •) ' 
ios c a r r o s con l l an t a s estroenas 
y c l a v o s sa l ientes que t a f o 
s e a n este r a m a l , b i en con P"1'5 
- l a s f a b r i d á s oe maderas, « 
sea e n b u s c a de a rena y j ^ f ^ , 

j r 

p a l " e n e m i g o d e s t r u c t o r d 

l a p l a y a , e tc . ; p e r o de t f a s 
el los, c o n s t i t u i r á n ^ e l j ^ m ^ 

a r r e g l o s . 
L a s a u t o r i d a d e s loches de e 

p o n e r e l m á x i m o i n t e r é s paJ a ^ 
es ta c lase de v e h í c u l o s 
c o n f o r m e a las n o r m a s que « 
l a L e y , y en este c a ^ tendremfa 
l a c a r r e t e r a e n condic ione- y 
u n a t e m p o r a d a la rga . 

lodo crece, 
también. Se 
los eníermos 

m á s 
descubxlen^ 

dosf la vida de cabecera 
«tbeceta. 

(I 



E L C O R R E O O A L L E Q O 

j s p a á a w n c i o 
{¡ partido interflacional de fútbol celebrado en Va lenc ia (6-3J 
Ijs iüffaflores españoles superaron e n ' ' ' 

n m h u J O R M D Í 

U n m a g n í f i c o tr iunfo 
de l a s e l e c c i ó n 

S o r p r e s a s e n l a C o p a 

jugadores es 
S e s e n t a B i l i s p w t a i l o r e s 

:. 

RAMALLETS 

FALENCIA, 
ALINEACIONES: 
ESPAÑA: Ramalleís, Mes-

tre, Garay, Gracia; Segar ía 
Gtnsana, Arteche Martínez 
(Mateos), Di Stéfano, Suárez 
óento. . ^ 

AUSTRIA: Schmied; Os-
lansky, Stotz, Swoboda, Han-
napi, Koller, Halla, f ínol l , 
Ñemeo, Hof, Skerian. Sene-
kwitchsch sustituyó e n l a 
primera parte al defensa Os-
hnsky aunque aquél jugara 
en el puesto de interior dere­
cho. 

La primera parte del en­
cuentro terminó con el resul­
tado de 3-1 a favor de España. 

En medio de una expecta­
ción extraordinaria, hasta el 
punto que asistieron sesenta 
mil espectadores se jugó este 
encuentro internacional que 
terminó con una rotunda vic­
toria esv-ys^t. E n el palco 
presidencial se hallaban el 
primer secretario de la Emba­
jada de Austria, por delega­
ción del Ministro de su país 
que se halla ausente, con el 
Delegado Nacional de Edu<a-
cion Física y de Deportes se­
ñor Elola, varios directivos de 
Ja Delegación, presidente de la 
¡ederaclón Españoal de Fút-
bol, señor Lafuenite Chaos; di­
rectivos y federativos, Gober-
«aoor Civil de la provincia, 
Wcalde de Valencia y otras 
autoridades. También asistió 
f miembro del comité técnico 
Je selección de Francia, señor 
Tnepoz. 

0 partido dió comienzo a 
js 1551 de la tarde. Con an-
«rioridad fueron interpreta-
!Svos Himnos Nacionales de 
anibos países, con los jugado-
t€rrenomadOS en el Centr0 del 
fup,Ls i n o r e s austríacos 
S acogidos con « « a -a-
í ' S . ^ ó n por el-publico 

Sen í que' en tod" nio-
5 u n a^ént ico 'hin-
que T l p o esPañol a l 
conffi SUbtten jueg« ^ - y ó wn todo entusiasmo 
Pañol r i1 iAe§0 el e«u1Pó es-
no í a T - ^ d e Di Stéfa-

e¿ftoid0ldTelantero centro 
«1 ¿ u m ^ , Tu5 coftada por 
Wo A0iAai f ^ l a r Mera de 
^Preslon^^6 minutos «na -sesionante arrancada de 

a«?ilce,ntro sobre Suá-
^nto c^nte a"ancada de 
S yVmil Q%n^0 sobTe « « á -

elintetíoi-!cnd^nsa Cttan^ a W a r fpañols€ d i s P ^ í a 
'««ar nuevamente. 

1:1 PRIMER G O L 

S ^ e l i S e minuíos se prü-
^ H 0 s y ^ r tanto, a f ívox 

? n t r o S ? v G a r a y con un 
? , r e o l 0 ? ^ ! ^ izquier-

? úfense0? l^ei,ajnem.e con 

- Ias "Uas ^ 61 esférico cl'0na^ condíl;MLa-jugada es 
.,0Í)- El em ^:lla enornie ova-
^ ^ ^ n ^ g P a ñ o i d o n d -
J . ^ e r a absoluta al aus-

o n-n* tebuhi* de 

mantener de i i íaneia clansi-
rná durante los primeros vein­
te minutos. A los 13 consigue 
«i equipo español su segundo 
tanto en un avance de Arle-
che, con centro muy cenado 
sobre puerta que el portero vi ­
sitante rechaza de puños. I n -
tenta el remate D i Sté fano y 
no llega pero si Gento que 
lanza un tiro que es rechaza­
do por la defensa. Los dcfen-
sores austríacos e quedan pa­
rados por estimar que Suárez 
estaba fuera de juego pero, 
éste después de titubear un 
poco también, bate a l porte­
ro por segunda vez. E n esta 
fase se pone de jmanifieslo la 
gran superioridad técnica del 
equipo español hasta el punto 
de que en el primer cuarto de 
hora Ramallets apenas tuvo 
ocasión de intervenir en dos 
ocasiones y éstas sin el menor 
peligro. Con 3-0 en el marca­
dor hubo unos momentos de 
juego de exhibición por parte 
del conjunto hispano con una 
serie de combinaciones entre 
Suárez y Di Sté fano de gran 
belleza y eficacia. A los die­
ciséis minutos, un servicio de 
Arteche a Martínez es recha­
zado por el portero austría­
co a córner, que se t ira sin 
consecuencias, P'or la supe­
rioridad antedicha el juego es­
pañol decae ligeramente. A 
los 28 minutos reaccionan los 
austríacos y durante algunos 
minutos se juega en terreno 
español. A los 33 resulta le­
sionado e n u n choque con 
Suárez el defensa derecho Os-
lansky que es sustituido por 
Senekowitsch, si bien éste se 
alinea en la delantera pasan-
do a extremo derecha y Halla 
a defensa del mismo lado, el 
jugador lesionado es atendido 
primeramente en la banda y 
después, por s;u propo p i e , 
marcha a los vestuarios. A los 
36 minutos hay un avance de 
Suárez por la derecha con en­
trega a Martínez. Este, pisan­
do el área es derribado vio­
lentamente por dos defensas. 
E i árbitro señala inmediata­
mente penalty. Lo lanza S u á ­
rez, con un tiro a media altu­
ra, pero muy angulado que lle­
ga al fondo de la red. E s el 

•tercer tanto español. Con r-í 
tercer tanto a su favor el jue­
go decae ligeramente por par­
te española. A los 40 mlnntos 
se registra un avance del in-
teiior izquierdo austriaco Hof 
que intenta rematar pero es 
entrado por Gensana. Caen 
lo» r ^in que apa­

rentemente hubiera habido 

sus as vér senos 
n t e c e t t t p o r s u a d m i r a b l e l a b o r 

LÜISITO S U A R E Z 

falta. Pero el árbitro señala 
penalty. L o tira el mismo Hof 
muy fuerte y raso y, aunque 
Ramallets llega a"tocar e1 ba­
lón, el esférico llega a l fondo 
de la red. Con este resultado 
se llega a l descanso. 

S E G U N D O T I E M P O 
A los cuatro minutos se pro­

duce el cuarto tanto español 
en un servicio de Suárez a 
Gento que éste remata, re­
chazan los defensas» recoge 
Martínez y envía la pelota a 
la red. Reacionian los austría­
cos que llegan hasta el cam­
po español. E l juego se nivela. 
Se advierte en los austríacos 
un deseo de contener ©1 eficaz 
juego español , aunque lo con­
siguen solamente en parte. A 
los diez minutos, Halla entre­
ga a su delantero centro, Ne-
mec, que se anticipa a la ac­
ción de Segarra y, en in re­
mate por bajo bate a Rama­
llets por segunda vez. A los 
IT minutos Suárez entrega a 
Gento, éste se lan^a en una 
gran carrera y, en vez de tl-
íar , c o m o parecía, centra 
abierto, el portero logi\a re­
chazar de puños y D i Stéfano 
entra al remete de cabeza y 
consigue e í quinto go). Mateos 

a los 31 minutos, sustituye a 
Mirt ínez . E l madridista er-tra 
en juego rápidamente, recibe 
un !:alón de Gento d^sde 'a 
Izquierda, burla a dos con­
trarios, burla, igualmente a l 
portero y fusila el sexto gol de 

España. A los 41 minutos los 
austr íacos marcan el tercer 
gol por mediación de Knol i 
que se había internado por la 
derecha. Este habría de sei ©1 
6 - 3 definitivo, V . 
partido sin más jugadas dig* 
ñas de menición. Los jugado­
res austríacos son despedidos 
c o n u n a enorme ovación, 
mientras que los españoles re­
ciben una ovación que- dura 
largo rato en señal de recono­
cimiento por el público vá-
lenciano por su gran actua­
ción en este partido. É n . r e a ­
lidad, el partido no tuvo nin­
guna dificultad para 'a selec­
c ión española en ningún mo­
mento. Se puso en evidencia 
la gran superioridad técnica 
española y el gran juego de 
su delantera. Las combinacio­
nes entre Suárez y Di Stéfa­
no, Suárez y Gento; éste ma­
ravil ló al público valenciano 
con sus portentosas jugadas. 
Arteche actuó más bajo de to­
no. Segarra y Gensana runi-
pKeron si bien en una labor 
m á s oscura. E l segundo estu­
vo apático, especialmente en 
la jugada del tercer gol. G a ­
ray tuvo una buena actuación 
y Ramallets también estuvo 
bien con sólo el error come­
tido en el segundo tanto. 

Por los austríacos, Hannapl 
fué .un jugador brillante. Ha 
demostrado tenier grandes fa­
cultades y lo mismo estuvo en 

Opiniones m parí 
fispaña-Ausina 

VALENCIA, 22. — "Ha oído una 
formidable exhibición del equijjo 
español. Estoy realmente satlsíe-
cho del partido realizado. He com­
probado que se ha expenmema-
do un considerable, progreso en 
relación con el encuentro contra 
Polonia", ha maoiíestado el pre­
parador y seleccionador nacional, 
Helenio Herrera después del en­
cuentro' disputado esta tarde <n 
esta ciudad entre España y Aus­
tria. 

Interrogado después sobre tos 
tres goles encajados por loá espa­
ñoles, y si esto era señal de de­
bilidad en las líneas de cobertura, 
dijo que no, que fueron causa de 
la confianza que los Jugadores es­
pañoles encontraron cuando vie­
ron que el partido estaba re­
suelto. 

Referente ai cambio de Mateos 
para sustituir a Martínez en la 
segunda mitad, dijo que lo hizo 
porque podía cambiar un juga­
dor y así lo hizo, estando satis­
fecho con la labor de Mateos, 

El presidente de la Federación 
Española de Fútbol, docto" L a -
iuente Chaos, subrayó, además 
del huen juego desarrollado por 
España, la gran acogida dispen­
sada por el público valenciano a 
todos los jugadores y el incondl-
ciopal apoyo que -les prestaron a 
través del partido. 

E l secretario del Valencia dijo 
que se había conseguido una re­
caudación récord, de unos tres 
millones de pesetas. 

Luis Suárez, autor de dos go­
les, se mostró contento del ren­
dimiento del. cuadro español y di­
jo que los austríacos habían ofre­
cido menos resistencia de la que 
se esperaba. 

Segarra, capitán de la selección, 
dijo que la superioridad españo­
la hizo que nadie se viera obli­
gado a emplearse a fondo des­
arrollando, a pesar de todo, un 
partido formidable. 

Ramallets se quejó del segun­
do gol encajado, acusándose de 
haber permitido la entrada del 
tanto y señaló al delantero centro 
del conjunto austríaco como el 
elemento más peligroso del con­
junto contrario. 

DI Stéfano dijo que la selección 
española había desarrollado un 
buen encuentro y que los austria» 
eos habían Jugado peor de lo 
que esperaban. 
- Por su parte "Ctento, manifestó 
que estaba contento de los aplau­
sos que el público le había pro­
digado. 

El seleccionador aust lbo • señur 
Decker, consideró merecida la vic­
toria española y destacó a Di Sté­
fano y Gento como los mejores 
del cuadro español, 

Hanappi, capitán de la selección 
austríaca, dijo: "Han jugado mu­
cho mejor que nosotros". : 

{¡1 jefe dé la expedición aus­
tríaca dilo que la selección espa­
ñola habla ganado con toda Jus­
ticia y que Gento y DI Stéfano 
le habían vuelto a maravillar".»-

M . D E A G O S T A 
MEDICO CIRUJANO 

Partos y snfemedades de te 
mujer 

Altamira. Teléfono 1299 
Santiago de Cumpostela 

la defensa que en el ataque. 
También en la tripleta central 
de la delantera tuvo una ac­
tuación irregular y e s t u v o 
bien el portero a pesar de la 
media docena de goles que en­
cajara. 

E l árbitro francés rió pasó 
de regular en su actuación.— 
Alfil. 

BANQUETE A LOS SELECCIO-
DADOS _ 

VALENCIA, 22. — Esta noche, 
en un céntrico restaurante, la, 
celebrado el banquete oficial de­
dicado por la Real Federación Es­
pañola de Fútbol a los Jugadores 
y directivos de las dos selecciones 
nacionales, española y austríaca, 
que han intervenido en el partido 
de fútbol internacional, disputado 
esta tarde en el campo de Mes-
talla.~Alfll. 

E l resultado de 6 tantos contra 3 favorable a l equipa 
español , establece la diferencia que hay entre nuestro fút­
bol y el austriaco. H a sido una brillante victoria, que -ler-
mite abrigar fundadas esperanzas de éxito en otros encuen­
tros internacionales, particularmente los de la Copa de E u - : 
ropa. 

H. H , , el entrenador del equipo de España, se mostraba 
estos días muy optimista, señal de que vefa las cosas bien. Y! 
se cumplió esa confianza que a través de sus declaraciones 
había creado entre la afición española. 

Del encuentro celebrado el domingo en el Estadio de 
Mestalla han salido goles en abundancia y también al cer­
teza de que las grandes figuras del fútbol español se ha­
l lan en un espléndido momento. Háy algo más que nos sa­
tisface mucho y es que el público' se haya identificado de 
plano con el equipo, an imándole y premiando la labor dé 
éste. Renace, pues, la confianza que había entre el públiico 
y lá selección en las épocas gloriosas de nuestros represen­
tantes en el ámbito internacional, porque evidentemente, el 
nivel futbolístico español se está elevanido de manera bien 
patente. 

Hubo también ©1 do'mingo otros encuentros de~ "lubs 
con relieve internacional y el balance no fué tampoco muy 
desfavorable a nuestros equipos. E l Madrid y el Español ven­
cieron a conjuntos suecos, el Sevilla empató con otro y ©1 
Elche no pudo frenar a su visitante. 

De la jornada destacamos también la serie de sorpre­
sas que se produjeron en los primeros partidos^dé la Copa 
del General ís imo Entre ellas cuenta una que nos satisface 
mucho, cual la victoria del Orense sobre el Rayo Valleca-
no en Madrid y por otra parte contraría lo suyo el heeho 
de que el Celta perdiera ante el Córdoba en Balaídos." 

G a n ó bien, es decir con holgura ©1 Club Ferrol a un 
Tenerife que constituía verdadera incógnita para el equ¿= 
po departamental. Interpretamos esto como un indicio bien 
claro ^de que el Club Ferrol está en plena recuperación. 

A l Deportivo de L a Coruña no le salieron las cosas a 
la medida de su deseo en Almería, 

No hubo partidos de Liga, ni siquiera en Tercera pi= 
visión que esta vez descansó para que los equipos cubran 
faltas y repongan energías . 

A L F E 

i i o l r a i o y DÉ o, i E n o l 
3 1 1 . 1 . 1 . ÍBII w e 

p i M o n c © * 1 e x t r a n j e r o s e m o s t r ó 

e i n o c e n t e e n e l m a r e a j e 
m u y l e n t o 

BARCELONA, 22. — A las ór­
denes del señor Azón, los equi­
pos , presentaron las siguientes 
alineaciones: 

Español. — Vicente; VUches; 
Abel, Daucer; Recamán, Barbe-
rá; Torres,. Coll, Indio, Aguirre y 
Camps. 

A. 1, K . — Londquis; Ludm-
gren, Nyborg, Petterson; Jonsson, 
Ingevik; Karslon, Lindh, Johans-
son, Anlet, Bengtsson. 

C o n s t a n t e d o m i n i o d e l R e a 

M a d r i d s o b r e e i Q i r i s t e s s o n 
MADRID, 22. — Encuentro en­

tretenido, por la incertidumbre 
del- tanteo. E l fútbol practicado 
por los dos equipos, no ha sido 
de calidad y el dominio territo­
rial correspondió al Real Madrid. 
Pero el perfecto cerrojo de los 
suecos impidió que esta continua 
presión madridsta ai área adver­
saria se tradujera en gol. 

Arbitró el colegiado Sr. Asensl 
y los equipes se alinearon así: 

CHRISTESSON.— Hasson; Ulf 
Nilson, Gert, Nülson, Blomberg, 
Borg; Lundkvist, Ljug, Oioísson, 
Karlsson y Liljeblad. 

-REAL MADRID. — B a g U T ; 
Pantaleón, Marquitos, Atienza, 
Vidal, Pachin; Canario, Didí (Ca­
nario), Pépillo, Casas y Bueno 
(Herrera). 

Todo el primer tiempo trans­
currió con dominio madridista, 
destacando la actuación del por­
tero sueco y del defensa derecha 
ante el insistente agobio' de los 
madrileños. E l ala derecha de la 
delantera sueca inquietó en de­
terminadas ocasiones a Bagur. 
Pero éste y sus zagueros pudie­
ron resolver las jugadas de peli­
gro salvo en un contrataque in­
mediato a un tiro de Bueno que 
se estrelló en la escuadra del 
Christiensson, que t r a j o como 
consecuencia el primer gol sue­
co, a ios 40 minutos, por defec­
tuoso despeje de Atienza que hizo 
llegar el balón a Liljeblad, cuyo 
pase lo recogió Karlsson, que re* 

gateó a Pantaleón, Marquitos y 
Bagur para clavar el balón en la 
red. madridista en espectacular 
jugaaa. Con este tanteo de uno 
a cera terminó el primer tiempo. 

Varió él Madrid su vestimenta 
en la segunda mitad. Vistió cal­
zón azul marmo, puesto que, su 
indumentaria blanca no contras­
taba con la de ios suecos, ama­
rilla muy ciara y calzón blanco. 

También varió el Madrid su 
táctica de juego , dedicándose 
ahora a atacar por las alas en 
vez de por el centro que hasta 
entonces lo venia haciendo. L a 
iniciativa continúa en poder de 
los madridistas y a los 14 minu­
tos, V iaal, a pase de Canario es­
tableció el empate a ua tanto. 
Dos minutos después, Dldí, pasa 
con precisión a Canario quien se 
filtra entre los defensas y en Im­
pecable remate consiguió el se­
gundo gol madridista. A los 23 
minutos un córner de Bueno, no 
puede despejarlo el portero sue­
co en su baldía salida, y Gana­
rla a placer, consigue el tercer 
tanto para su equipo. Y a los 34, 
en un córner sacado por Lilje-
brad, el delantero centro sueco, 
Oioísson, marca el segundo gol 
de su equipo, en fulminante re­
mate de cabeza, saliendo aesde 
muy atrás del área madridista. 

í lan destacado por los suecos, 
Hansson y Karlsson, y por el Ma­
drid, Pantaleón, Didí y Pepillo,— 
Alfil. i 

A H O R A 

E S C O R I A S T H O I U S 

Desde el primer momento el 
Español impuso su fútbol rápido 
y profundo. Aprovechando su de­
lantera; muy conducida por Coll, 
las facilidades que el mareaje por 
zona de los suecos los propor­
cionaba. 

No había transcurrido un mi­
nuto, cuando el Español ya se 
habla anotado su primer tanto; 
fué obra de Ind|o, su delantero 
centro, que desvio hábilmente un 
centro bombeado sobre la puerta 
de los suecos, quien de esta ma­
rá puso el balón a los pies de su 
interior Coll, que así se anotaba 
el número uno de los seis que 
había de encajar en la tarde. No 
han pasado cuatro minutos cuan­
do se produce otra jugada re­
lámpago, esta vez en la portería 
españoiista, con la que ios sue­
cos establecen el empate. E l in­
terior derecho sueco se hace con 
el balón, se adentra ráoldarnen-
te en terreno catalán y se acerca 
hasta la puerta izquierda del nia'r-
co, casi pegado a él centra retra­
sado y Karlsson, sobre la mar­
cha, envía el balón al fondo de 
la red de la puerta que defiende 
Vicente. Los espectadores se las 
prometen muy buenas, pues pien­
san que el partido, por el cariz 
de sus comienzos, va aser movi­
do. Estas esperanzas se acrecien­
tan cuando nuevamente los sue­
cos amenazan el portal catalán, 
el peligro lo promovió Abel, con 
un fallo inesperado, fallo que per­
mite a Karlsson presentarse so­
litario ante Vicente y tirar fuer­
te; lo hace así pero Vicente, en 
una magistral intervención, detie­
ne. Nufve minutos y Coll devuel­
ve la tranquilidad a los/especta­
dores, quien de tiro fuerte y cru­
zado bate a Lundquits, Dieciséis 
minutos y nuevo tanto de Coll, y, 
cuando faltan escasos minutos par 
ra retirarse a los vestuarios a 
descansar, Coll, otra vez. desde 
fuera del área, tira fuerte y es­
quinado,, haciendo inútiles ios es­
fuerzos del guardameta sueco por 
evitar el gol. 

En la segunda mitad nubo al­
gunos cambios. En el Español To­
rres es sustituido por -Ribera y, 
como delantero centro, sale Szol 
nok. Barrios da descanso a In­
dio. Los suecos relevaron a Pet-
tersson y Jónsson. Su lugar lo 
ocupan Soderberg y Bórqulst. 
También el entrenador sueco es­
timó conveniente hacer algunas 
varlaoiones más de puestos, no 
de jugadores, y así Ingevik. vo­
lante izquierdo, pasa a la dere­
cha ocupando su puesto ante­
rior. Si las intencione d?l ore-
parador sueco eran buscar una 
mayor resistencia a las líneas de­
lanteras españolistas, sus deseos 
resultaron defraudados, pues en 
este segundo período el dominio 
del conjunto español fué aún 
más intenso y abrumador. 

Lundquist tuvo mucho trabajo, 
y lo hizo bien, pero la insisten­
cia - de la delantera , adversarla 
era tanta que gracias hubo de 
dar a la fortuna de no encajar 
más que cuatro goles hasta el 
final .del partido. Szolnok inaugu­
ra esta segunda párte con el 
quinto gol, y ron vt'^.--

raviliar a la defensa sueca coa 
otro remate imparable.. El sépti­
mo lo consigue Ribera quien, tras 
driblar a varios contrarios en 
un espacio de terreno Increíble, 
tira raso y preciso. A los pocos 
minutos los españolistas consiguéa 
el ultimo gol de la tarde, que 
hace el número ocho. 

El conjunto sueco fué muy len­
to y muy Inocente en eLmarcaje; 
la defensa por zonas nó va bien 
ante equipos meridionales don­
de la velocidad instantánea de 
los jugadores descompone su íac» 
tica. Destacó sobre todos, su ex­
tremo derecha, Karlsson, E l ar­
bitraje de Azón, discreto.—Al fl. 

I m z e I l i i p 
[ i i i an 

BUENOS AIRES, 23. — Sí Saa 
Lorenzo, de Almagro ha ganado 
el campeonato argentino de fú^ 
tol con un total de 46 puntos des­
pués de vencer al Boca Juniors 
en un encuentro celebrado ayer, 
por 2-1. 

En segundo lugar ha termln» 
do el campeonato el Racing, con 
38 puntos y -tercero Ferrocarril 
Oeste e Independiente, con 33 
puntos cada uno. — Alfil. 

Q U I N I E L A 
España - Austria... 
Santander - S, Fernando 
Mallorca - Condal,,. 
Ferrol - Tenerife 
Cádiz - Sabadell 
Basconla - Murcia,,. , 
R. Huelva - Sestao ...... 
Celta Córdoba . . . ^ 
Baracaldo - Mestalla 
Avllés - Plus Ultra ...... 
At, Almería Coruña 
Alavés - At. Ceuta 
Extremadura - Leonesa... 

1 
X 
1 
1 
l 

X 
X 
2 
I 
i 
1 
l 
I 

Tarrasa Badajoz,..*.. , 1 

S A N A 1 U R 1 U 

P R O F E S O R 
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Juvenil - Turista, 1-1. 

CLASIFICACION 
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Club F. Tenerife.—((Foto AJRJO) 
situado, marca el primer El entrenador del Tenerife nos 

babía dicho el sábado que . su 
equipo se vería notablemente per­
judicado por el estado del terrí^ 
no de juego, muy encharcado, co­
mo consecuencia del agua caída 
«n los días anteriores. Urbieta es­
taba más animado el domingo. El 
sábado por la tarde dejó de ilóver 
y el domingo, nos ofreció un día 
espléndido, con un terreno más 
jpopicio para la práctica del íúfc-

PRELIMINARES 

El capitán del C. Ferrol entre-

fó al del Tenerife un banderín, 
omo recuerdo a la primer visita 

que el equipo canario hacía al 
Estadio Manolo Rivera. Elige',te­
rreno el Ferrol y se guarda un 
minuto de silencio en memoria 
del que fué tesorero del. primer 
Club local, D. Juan Anido DeUs, 
fallecido recientemente.- Los ju­
gadores verdes llevan brazalete 
negro.' 

EL PARTIDO 

ínicialmenté, el Tenerife adopta 
ún significado sistema defensivo, 
con tendencia a la- táctica' del 
4-2-4, variable, según las circuns­
tancias, con un peón de cambios 
constantes —Padrón— como ele­
mento de ataque entre los volan­
tes, o refuerzo de cobertura, entré 
ios defensas. 

Los canarios querían evitar go­
les e nsu puerta y su mayor pre­
ocupación era el mareaje estre­
cho del contrario, que llevó a efec­
to con bastante precisión y evi­
dente clase colectiva, aunque a ve-
veces/ excediese én durezas, que 
el árbitro fué cortando, con más 
"teatro" que autoridad. 

Favorecido por el sistema defen­
sivo del Tenerife, y porque habla 
que marca pronto, el Ferrol ata­
ca fuerte, abriendo el juego a los 
extremos. Al minuto, Santi des­
vía a córner un buen remate de 
Alvarito y poco después, se lu­
ce en gran parada a tiro de Bel-
monte. 

Aflojé un poco la presión lo­
cal y los canarios, con mejor téc­
nica en su fútbol, mayor rapidez 
y una ostensible clase, dominan 
el centro del campo y llegan al 
área local con evidente peligro. 
Hay xm buen disparo le Julio, 
qué García desvía a córner apu-
radamenfe v en ocasiones, la t'C-
fensa ferrolana debe emplears?. a 
fondo, tiara cortar avances del 
menguado ataque canario- que 
sfómpre llevan en" jugadas de ven-
tate y significad?, tíreclsion. 

Fútbol muy elástico por mr-
te del Tenerife, cliyos Jugadores 
nunca retienen el balón, al que 
hacen cofrer más que el hombre, 
con: el buen sentido de conservar 
unas energías que buena falta ha­
dan en un terreno bastante pe­
sado: 

A los 20 minutos Tatá recibe un 
golpe casual en la cara y aban­
dona el tereno dé juego para ser 
atendido. Al saltar en disputa de 
un balón, recibió un codazo de uu 
contrario, sin más consecuencias 
que un -pequeño rasguño. Vuelve 
al campo cubriendo la herida 
con un esparadrapo. 

MARCA VALLEJO ' 

La buena forma en que jugaba 
el Tenerife y su buena dispo­
sición defensiva, hacían imposi­
ble el gol que con gran afán bus­
caban los delanteros locales. Pe­
ro llegó el minuto' 37. JJna falta 
(te Padrón a Mourelo fuera del 
área, cerca ,de la línea lateral-ae-
recha. la ejociitá Tatá el balón 
sale bombeado sobre la portería 
de Santl. tocando Alvarito de 
cabeza. Detiene el' guardameta 
Canario,, pero se-le Va y Valle jo. 

bien 
gol. 

EL OPORTUNISTA BELMONTE 

Un tanto, no^era suficiente pa­
ra confiar, ni en el partido, ni 
en las posibilidad de Ir a Tene­
rife con rhayor tranquilidad. Ha­
bía que marcar más» goles y aho­
ra el Ferrol sale con más bríos. 

Para desvirtuar el férreo mar­
eaje de 16s canarios. Castro dis* 

A los 30 minutos, Vegazo tira a 
puerta y Santi rechaza en corto, 
recogiendo el balón Vallejo que 
marcó el tercero y último gol. 

Reacciona ligeramente el Tene­
rife, péro sus hombres, visible-
menté agotados ya, no pueden. h&-
cer nada por aminorar distan­
cias en el marcador, llegándose al 
final, sin más consecuencias, que 
el asomo anterior de algunas vio­
lencias, por parte de Alemán, que 
motiva la llamada por él árbitro 
de los -capitanes de, ambos equi­
pos, con los que dialogaren apa­
rente energía, más significada en 
el capitán canario. 

BUEN EQUIPO EL TENERIFE 

Ya apuntamos antes, qu»3 el Te­
nerife superó al Ferrol técnica­
mente. Su fútbol es de mucha ca­
lidad y en campo seco debe ser 
un difícil adversario. Todos sus 
hombres dominan bien el balón, 
son duros y muy rápidos, aunque 
algunos se- excedan en injustifi­
cadas violencias. 

Apenas retienen el balón en ios 
piefe, y lo "trabajan" coi signi­
ficada clase. Son, eso sí, remisos 
en el tiro a puerta, por lo que se 
comprende sea uno de los equi­
pos qüe, en su grupo y haya mar­
cado menos goles. 

Dió una lección de bien jugar 
y hacer en lo difícil qué resulta 
con un sistema que no va a 
juego. Siendo un equipo, sobre el 
papel, de los regulares de su gru­
po, demostró más calidad colec­
tiva e individual que un Sabadell, 
por ejemplo, metido entre los pri-

capitanes íueces amBos equipos.—(Foto ARJO) 
pone un cambio constante de sus 
hombres de ataque, en especial 
de Vegazo y Belmonte, que per­
mutan ' cada minuto de puestos. 
Urbieta había ordenado una es­
trecha vigilancia a Vegazo y. Al­
varito, sin dejar, por ello, una l i ­
bre acción' a los demás elemen­
tos jde la delantera verde. Alva­
rito, imposibilitado para jugar con 
soltura-en el/'cerco" que se le 
puso, se incrustó entre la deten­
ta y muy pegado al portero —San 
t i debió soñar con é l - , logrando 
así, que Vallejo tuviese una zo­
na más libre para crear y orga­
nizar, y con mayor ventaja ie 
gol. El sacrificio de Alvarito dió 
resultado, pues la mayor atención 
prestada por Coló y Santl al de­
lantero ferrolanó, ocasionó un me­
jor movimiento de los interiores 
en especial de Vallejo, que fué 
luego, el hombre más brillante del 
equipo verde. 

A los siete minutos, una buena 
jugada de Mourelo, la corta Tos­
co. Intenta la entrada a su por­
tero, pero Belmonte, muy rápido 
y oportuno, gana la acción de 
Santi,- le burla, y marca muy 
tranquilo, el segundo tanto. 

EL TENERIFE SE DESFONDA 

Este gol hizo provechosos efec­
tos para el Ferrol en su rival. 
El buen^ fútbol que antes practi­
caba y el' efectivo sistema que 
Castro supo" desarticular, con una 
contra efectiva y bie.n planteada, 
se vino abajo y -ya dejó de ser el 
gran equipo que vimos al princi­
pio. 

Agotado y desmoralizado, el Te­
nerife dió ocasión a una fuerte 
goleada, que la mala suerte y la 
ambición dejó en deseo, cuando 
el Ferrol ,dueño absoluto de ia 
situación, pudo dejar mejor xc-
suelta su eliminatoria. 

Belmonte canto un gol que ere-, 
yó hiciera, pero el balón se pegó 
al barro y lo despejó "in extre-
mis" un defensa canario. Vallejo 
privó a Alvarito de la mejor opor­
tunidad que tuvo en toda la tar­
de. Mourelo no tuvo suerte en on 
formidable tiro q'íSe-d^túva.Santl 
y un buen remaíe de cabeza de 
Belmonte, salió fuera lamiendo e! 
larguera. . • . • 

meros de la zona norte, lo que es 
una prueba de evidente diferen­
cia entre los de una zona y otra. 

Santi tuvo buenas paradas, con 
dos fallos que le costaron otros 
tantos goles; la defensa, muy re­
formada, según los casos, se mos­
tró segura, destacando en ella Co­
ló y Pérez Andreu. Unos volara-
tes muy efectivos y elásticos pa­
ra ataque y defensa y una de­
lantera que nos gustaría ver com­
pleta, porque todos sus hombres 
dominan situaciones difíciles, y 
son peligrosos con el balón en 
los pies. 

En resumen, un equipo al que 
habrá que jugarle con mucha 

.atención en el partido de vuelta, 
pues tiene categoría, abundante-
para nivelar, e incluso, sobrepa­
sar esta adversidad. 

EL FERROL VA A MAS 

Importaba ganar este partidó y 
el Ferrol jugó para ello, , ponien­
do en todo momento gran entu­
siasmo y, lo que es más significa­
tivo un evidente signo de moral 
en él que se advierte ía posiblll-
dad de ir hacia un camino de 
mayores provechos y ambiciones. 

Luchó frente a un enemigo su­
perior técnicamente y 10 venció 
con muchos merecimientos, 10 que 
es elogioso en todo su valor. 

García,, apenas sin trabajo, rea­
lizó upa parada magistral, cuan­
do el marcador señalaba ¿ero, pa­
ra los dos equipos. La defensa, 
desorientada en principio por la 
rapidez de los canarios, se afian­
zó luego y mandó en su zona; 
hasta fué. al ataque, cuando el 
Tenerife se desfondó. Su hombre 
más efectivo, esta vez. Turón, cu-, 
yo júego no luce para la galería, 
pero da confianza y seguridad 
Tatá, fué el creador en la me­
dia, con otro buen partido, / San­
cho tuvo una seai»ndá parce 00-
berbia en su misión defensiva y 
de "achique", de balones. El te­
rreno estaba propicio para sus 
condicionas téncicas.' 

Vallejo fué el. alma ̂ creadora y 
realizadora en-.la. delantera, con 
un partido completo física y téc­
nicamente. Su verdadero puesto 
c.- 1 . ••-•->• c'^Ta y,su clase 

Segundo gol de Vega/o.—(Foto ARJO) 
será muy provechosa, cuando las 
circunstancias exijan el plantea-
mieiíto de un sistema, al que Va­
llejo se adaptará en forma muy 

efectiva. Vegázo se empeñó otra 
vez en retener con exceso el ba­
lón y, ni eso conviene, ni el cam­
po estaba encondiciones de luci­
miento personal y drible. De to­
das formas, Vegazo cumplió lo 
mismo que el oportunista Belmon­
te, siempre colocado y con mag­
níficos reflejos. Alvarito estuvo 
marcado, pero su labor tuvo pro­
vecho, al ser el que más forcejeó 
entre la defensa y puso nervio­
so al portero, con sus constan­
tes acosos. Por último, cabe 
destacar el buen juego de Mou­
relo, más efectivo ahora, y con 
ganas de hacerse con el puesto. 
Tuvo mala suerte en un gol que 
suponemos daba tan hecho como 
nosotros, pero hizo cuanto pudo 
por ayudar, y ayudó, a ese me­
ritorio triunfo logrado por sm 
equipo. 

ARBITRAJE "CARA AL . 
PUBLICO" : 

Sin tanta' parsimonia, sin tan­
ta diálogo y con menos teatro, el 
señor Torres Rodríguez hubiese 
cumplido un buen arbitraje. Su 
actuación, siempre "cara al pú­
blico intenta .adornarla siempre 
con "saínetes cómicos". Ya en 
una ocasión, en un partido contra 
el San Andrés, nos brindó la far­
sa de sús costumbres, pues esa 
energía que m u e s t r a a ca­
da intervención, es pura fanta­
sía. Si los jugadores se le plan­
tan, gesticula, pero calla., y .eso 
da lugar a lamentables conse­
cuencias, de las que el señor To­
rres Rodríguez sab^ bastante. 

Por lo demás, y porque los ju­
gadores dieron ma lección de 
gran corrección y deportividad, 
su arbitraje no tuvo complica­
ciones con todo lo meticuloso que 
quiso presentarlo el ^señor Torres 
Rodríguez. A sus órdenes. Tos 
equipos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

Club Ferrol. —García; Jaco, 
Turón, Anca; Sancho, Tatá;^Ve­
gazo, Vallejo, Alvarito, Mourelo y 
Belmonte. 

Tenerife. — Santi; Tosco, Co­
ló, Pérez Andreu; Alemán, Al­
varo; Tomás, Padrón, Prendes, 
Julio y Herrera. 

COPA DE S. E. EL GENERA-
-LISIMO 

(Dieciseisavos de finalj 
Santander - San Fernando. 1-J 
Mallorca - Condal, 3-0. 
FERROL - Tenerife, 3-0. 
Cádiz - Sabadell, 3-0. . 
Basconia - Murcia, 0-0. 
R. Húelva - Sestao, l-J. 
CELTA - Córdoba, 0-1. 
Baracaldo - Mestalla. 2-0. 
Alavés - Plus Ultra, 0-1. 
At. Almería - DEPORTIVO, 2-1. 
Avilés - Plus Ultra, 0-1. 
Extremadura - Leonesa, 3-1. 
Tarrasa - Badajoz, 4-0. 
Indauchu - Jaén, 6-0. 
Levante - Gijón, 0-1. 

- Rayo V. - ORENSE, 2-3. 

PARTIDOS INTERNACIONALES 

España - Austria, 6-3. 
Süiza - Franéla, 1-2 (aficiona­

dos). 
Hungría - Austria, 2-1 (aficio­

nados). 

PARTIDOS INTERNACIONALES 
INTERCLUBS-

B a s c o n i a , | 

M u r c i a 
BILBAO 22 
Basconia. Z E l̂in(i£*k 

Santos, ^ t ^ n i 

1 

co, Alvarez. 1 Urc¿laY r!> 
Arbitró el señr,„ 
La tónica tiíf l ^ndes ^ evidenciado cS ,,6̂ 11611̂  A 1 Murcia en l a ^ ^ u a c l o ^ eo rií» tr,H^ 4ue- casi a uv8» so de todo el a'o 

iniciativa e i / e i n & W ' 
isirt 
ha podii/Z;!!^ 

te puede cons i^ rS -? 
el Murcia ha podSn 551 

gun tanto por >i í,P marcar 7 
Ijado a lo iSgoVS0 ^ 
do. El equipo lev! Í?do 61 PaS 
^periorqal^c0nTatinp0^S 
experiencia y mz L?0** ^ 
zación en sus ^ o r ¿ 
vizcaíno ha vuelto t 0'•'Quifti 
junto de otras actuaoin? el 
Que suple s u f a ^ T t S 6 ^ 
t ^ S 0 ^ c o r a j e ^ ? * 

Brillantes diamantes perlas, 
oro, plata, platino, yor nece­

sitar paga mucho. 
L A O C A S I O N 

Canalejas, 116 FERROL 

L o s t é c n i c o s o p i n a n 
U R B I E T A 

Finalizado el encuentro charla­
mos con ios entrenadores de am­
bos equipos» para saber su opi­
nión s<ibre el partido. 

En priíner lugar íúé Urbieta 
quien nos dijo; 

—El terreno nos perjudicó, 
pese a estar mejor que el oía an­
terior. 

—¿Resultado justo? 
—Un poco abultado. 
—¿Cómo vió ai ierrol? 
—£is un equipo üuro, que va 

a tonas y con mucho entusiasmo. 
—¿viuega m á s su eq.uipa.'' 
—ími otro terreno,' si. 
—¿i\o les perjuüicó la cerrada 

defensa que emplearon? 
-r-En ese campo no se podía 

hacer otra cosa. 
—¿Espera superar en Tenerife 

el. tanteo? 
—Desüe luego. Cuatro goles se 

pueaen marcar bien. 
—¿Qué fue lo que'más le gus­

tó aei partido? 
—El público. 
—¿Y 10 que menos? 
—El resultado. No fué justo. -

C A S T R O 

De la otra parte, Tomás Cas­
tro, que, al igual que sus chicos, 
se muestran muy animados: 

—¿Satisfecho? 
—Debimos marcar dos goles 

más. 
—¿No llegan para la elimina­

toria? 
—Uno más era mejor. 

—¿De todas formas? 
—Confío que pasaremos la eli­

minatoria. 
—¿Cómo viste al Tenerife? 
—Juega muy bien ai fútbol, 

pero un poco sucio. 
—¿Has visto difícil el resultado? 
—Yo siempre confié en ganar. 

Pero no era fácil por la defen­
siva oel contrario. 

—¿Qué te gusto más del en­
cuentro? 

—El entusiasmo^ de mis chlcosi 
Así hay que jugar. 

—¿Y lo peor? 
—Que no. se hubiesen logrado 

aquellos goles de Belmonte, Va­
llejo y M o u r e l o . Hubo mala 
suerte. 

—¿Cómo ves al equipo? 
—Cada día mejor. Tengo mu­

cha fe y espero mucho de mis 
jugadores. 

—¿Se puntuará en Vitoria? 
—A eso vamos. 
—Pues suerte. 

K. 

realidad ha tenido ¿ ^ P 0' ^ 
tar el juego realizado ê nn ^ 
Po péqucño y en Z Z v ^ 
diciones por la lluvia 1,°' 
otra parte, no ha f a v A ^ 
Murcia. Sin e m b a r ^ 
contrarrestar admirlbleiní"1? 
juego de los vizca nos ^n" 5 01 
otro lado, no llevaronViSn^í 
gimo para la meta de Ca? í 
Los jugadores del Murcia S í 
dido mantener el emmtA i?, "í" 
vieron el enemigo 

Entre los destacados sor l« 
murcianos figuran su portem a 
de ensa central, el medio S 
delantero centro y Greco ^ 

Por el Basconia, el portero 1 
Santos, solamente. — Alfil 

D e r r o t a del Jaén 
f r e n t e a l lodaorts 

BILBAO, 22. - Pardal aciua. 
clon del señor Tejo, que formó 
asi a los equipos: 

Indauchu. — Ibarreche; Azcue. 
ta, Bastida, Olayeta; rortilla 
Uría; Quíntela, Asenslo, Allende 
Barrena y Latatu. 

Jaén. — Bermúdez II; Ancróa, ' 
Oliva, Ardura; Estenaga, Bermú­
dez I ; Granados, Arregui, ATO 
rín, Haro y Enrique. 

A los cinco minutos, Qiünteia 
centra y Barrena, de cabeza, re­
mata a las mallas el primer tan­
to. Tres minutos después, en ua 
centro de Quíntela, traía de in­
tervenir el portero del Jaén, ce­
ro Latatu le iana la acción y 
marca el segundo. A los 15 minu­
tos hay un avance del liuiauchn 
y Uría lanza un chut desde íae-
ra del área y consigue el terce­
ro. Faltando tres minutftí p?ií 
terminar el primer tiempo, Quín­
tela marca el cuarto al recibir 
un pase de Barrena y lléva la 
pelota con la mano. Los jiigSdc-
res protestan, pero el arbitro 
concede el gol.' 

El cuarto lué conseguiiln .1 w» 
22 minutos de la segunda parte, 
obra de Latatu,- en un remate 
defectuoso, y a los 24 en un pe­
nalty, lanzado por Azcueta, 1 
sexto. 

P o r 3 3 S p e r f i l ó 

c o n si s u e c o 

SEVILLA, 22. — El Sevilla y 
el Kaisersiautern, han empatado 
a tres tantos en un partido amis­
toso presenciado" per más de 
treinta mil personas. Ambos equi­
pos fueron aplaudidos al saltar 
ai campo. 

Comienza el encuentro con pre­
sión sevillista. La delantera local 
es pródiga en los tiros a puerta, 
pero se adelantan en el marca­
dor los alemanes. A los 26 minu­
tes, hay un avance de la delan­
tera, y. de salida de un córner, 
Ruiger, remata flojo, marcando 
así el primer tanto, que es el Uni­
co que sube al marcador en toda 
la primera parte. 

En la segunda mitad, a los 13 
minutos Ruiz Sosa, saca una fal­
ta y Antoniet marca el gol del 
empate. 

A los-20, Szalay cede retrasado 
a GuiLí a y éste consigue el se­
gundo gol local de un magnifico 
'tiro, a inedia. altura. 

A - los 25 el delantero centro 
alemán Schonborno logra el em-
parte a dos, de magnífico punío-
razo. 

Nueve minutos má5 tarde, él 
misrr.o jugador dispara y el ba­

lón entra en la puerta, después 
de fallar lamentablemente la de­
fensa- y el portero sevillista. 

Apenas efectuado el saque de 
centro. Pereda, tira un • golpe 
franco fuera del área y queda 
nuevamente el marcador empa­
tado, esta vez a tres tantos, que 
había de ser el resultado defini­
tivo. 

Aunque: el dominio territorial 
ha sido superior por parte del 
Sevilla, los alemanes han hecho 
un buen partido por su coloca­
ción y dominio del balón, siendo 
despedidos por grandes aplausos. 

.̂Alineaciones: 
SEVILLA.—Mut; Felices, Cam-

panal, Valero; Ruiz Sosa, Achu-
carro, Antoniet, Diéguez, Loren, 
Pereda y Szalay. 

KAISER SLAUTERN. — Holz; 
Malgold, Lielich, Miksa; Eckel, 
Eckel, Kaspersi; Kraft, Bauer, 

^Schonborn, Ruiger y Scheneider. 
¡ El Sevilla introdujo varias mo­

dificaciones en el .segundo tiem­
po y los alemanes se limitaron a 
sustituir á Bauer por Hekfiñan. 

El, arbitraje del colegiado an­
daluz señor Cabrera, estuvo bien. 
Alfil. 

ELCHE, 22. — En encuentro, 
amistoso internacional jugado en 
en el campo de Altabix, ef'Elche 
ha perdido por tres tantos a des 
contra el Primera División sueco 
Orgryte. 
, Bajo ias Ordenes del colegiado 

señor Bahón, que lo ha hecho sin 
complicaciones, los equ ipos se 
han aiineado asi: 

ORGRYTE.—Johansson; Yans-
son, Schvarbg, Ving; Yalsborn, 
Alofsson; Jehaneson, Vetterlind, 
Simonsson, Borjesson y Anders-
son. 

ELCHE.— Gallego, Felipe, Al­
cantarilla, Quirán; Monroig, Ro-
dri; Cardona, Molí, Roche, Zua-
20 y Nito. 
• El Elche ha presentado un equi­
po con jugadores en su mayoría 
de la reserva. Ambos equipos in­
trodujeron en la segunda parte 
diversos cambios en sus líneas. 
Media entrada. Tarde fría y te-, 
rreno de juego semi encharcado, 
a causa de la lluvia caída a lo 
largo de la mañana. Los equipos 
escucharon una gran ovación al 
saltar al campo. 

El juego se inicia con ligera 
presión visitante, que es inme­
diatamente contrarrestado por el 
"once" local, fruto de cuya reac­
ción es el primer gol de la tarde, 
conseguido por Zuaao a los cua­
tro minutes de juego, oportuni-
zando una gran tirada de Cardo­
na, para incrustar el balón por 
encima de la red después de re­
correr-medio campo con el cuero, 
para que el interior tuviera tan 
sólo que tocarlo y llevarlo al fon­
do, de la red. 

- "Habían transcurrido dos minu-
' tos cuando el equipo sueco, per 
medió de su delántero centro Si­
monsson, consigue gl empate 
aprovechando'un fallo de Alcah-
tarill?, v e! brV-n ñor baio, 

C U 

lejos del alcance del portero 

CaEn la segunda V*M>™Z 
mente Simonsson recoge j W 
servicio de su interlpr BorgJ 
chuta tuerte X deshace a guala 

a los catorce minutos. 
25 minutos, en un w 
puerta visitan e j u ^ 

impulsa el balón ai 

ua, 
A los 

ante ia 
mete el pie e 
fondo de la red. A los 34 hiinutos, ante un 1 
de la defensa local, V 
a Andersson, este solamej e ' 
ne que tocar el balón gra 
seguir el gol de la ^ 
giendo un pase al m o aei ^ 
del extremo Joíl1^-caron to-Por los suecos d âcaro do dos, como conjunto eviQen 'eln. 
un gran dominio del ^ elde-
dividualmente sobresaüero 
fensa central,-ei defeca ^ OII1o 
do y el ala izQ"16^'2 por el 
su delantero 
Elche, casi todos dierT0" aUe des 
cal y otras de arenâ  W ̂  en 
tacaron fueron los Q ^ f J QO-
el primer ^uipo: QMDLL » 
mez, Moh, Roche 
Alfil, 

Cardonf-

lili u 
Instalaciones de * 

na y Calefacción con 

ríales R'OCA. 

Coruna, ¿o- 1 

F E B 11 0 1 



'¡¿L CUKUfcU GALLEGO FAGINA SIKIB 

I C ó r d o b a v e n c i ó a l C e l t a , 
e n B a l a í d o s , 1 - 0 

F l o j a a c t u a c i ó n d e l o s v i g u é s e s 

í d i z , 3 - S s i a t l e l l , 
« 

Jugó bien el coruñés Botana 
CADIZ, 22. — Alineaciones: 
Cádiz. — Ignacio; Epi, Níaran-

Jo, Carrillo, Botana; García, Lo» 

El D eporf ivo d e La C o r u ñ a p e r d i ó 

e n A l m e r í a , p o r 2 tantos a 1 
Juego de clásico estilo copeta, con insistente presión de los almerienses 

A ^ n ? ™ ' ZZ ': ' /01 teiéfono -Paar EL CORREO GALLEGO, por CANDIDO ALMEN-
J r t i h A > Partido se presentaba difícil para el equipo local, por cuanto aquí todos los 
accionados recordaban que había sido el Deportivo de La Coruña el que había eliminado de 
la competición de Copa al con jimio local el pasado año. Esta re? la cosa no se presentaba 
tan ciara paradlos visitantes, ya que un gol de ventaja bien pudiera servir al Almería p a r a 
pasar a la ronda siguiente, 

sulta favorable para salvar la 
eliminatoriai 

El gol del Córdoba 
VIGO, 22 — Balaídos regJsíró una lucida entrada sin llegar ai Heno en esta primera 

eliminatoria copera entre el Celta y el Córdoba. La tarde espléndida, después de una semana 
de intensas lluvias invitaba ala contemplación de una lucha que sobre el papel se presentaba 
gmnamente reñida. Sin embargo las contadas pocas ocasiones buenas que se han visto, han co-
rrdo en su mayoría a cargt) de un sólo conjunto: el Cóídoba. Han sido los visitantes más rá-
p dos, más enteros, más aJegr̂ s en sus intervenciones, que los embarullados y lentos jugado­
res célticos a la hora de iniciar y finalizar los intentos de jugada. 

Ya casi de salida dio el Cór-
noba el gran susto 'iiacieTido 
uitervenir a Padrón que ágil­
mente neutralizó el disparo a 
puerta, muy intencionado que 
lanzo el interior izquierda cor­
dobés, Por el bando céllico, Za-
morita, creador de juego, re­
sultaba en estos momentos el 
mejor atacante local, pero sus 
compañeros no eran capaces 
do poner brillante final rema­
tador. 

Gómez en particular, torpe 
y lento malograba diversas 
or,ortunidades. El equipo visi­
tante mantenía tan solo a Paz 
y a Joaquín en punta, retra­
sando prudentemente al resto 
de sus Hombres, pero como el 
Celta situaba otra vez a Ma­
rín absurdamente a la altura, 
de Villar, hizo que la zona 
central del campo fuera con-
trclada cómodamente por el 
Córdoba, y es que con solo 
m atacantes en línea como 
a iniciar la pelea presentaba 
8 c-qupo visitante, suponemos 
ton suficientes los tres de­
fensas célticos, pero el entre-
¡Mor, señor Albéniz, no lo 
limaba así y sus razones 
'"dra para plantear este nue-

jo sistema táctico en los par-
"ws de casa. 

El único'gol de la tarde se 
|' educe en el minuto once, en 

S q̂ .1se formaren entre 
nnyylllar> negando el ba-

q p 1 a Paz para 
in r í? -0 del áera J i fera i«rtS51011 al meta A gJW d? aqu{ comen2ó 6l ár. 
2J? « rtf señales de pre-

á¡o¿rÍ* Se equivocaciones y | a puntos á.y v U * 
t ÍJ10! errOTes Neníeos ^endp tn/as la ley de la 

to'lonosH Roncas fueron 
5 ? ? ? ^ señalar ima-

•̂ c a;lal. público con su 
n̂acona insistencia haden-l£*ías faltas ̂v mi 

Pido 

0 en que se habían produ-

(''enPSUpó también 

rio ¿ ¡ S de bancia resultan-
?o v a£Hf°níia el juego sc-

^ T T ¿ l ^ o n Á Ps la verdad, 
^^Paba casi siempre, 

ocióse en las lineas cSlti. 
^vo iaST^Í no ser capaz 
!* Torr(!e¿el^elta, Tucho de el 

& su f ^ü de tevT*™ «e-
m los in?c de Marin- V CO-

r;! ^ La0ítrülan la pelota 
fe* o^f^^mo terreno de 

^ que ot^ 0^oytraba 
Í cuero lwa)I?eligro '-uando 

v < S l ^ G ^ , i r t e n r e n -

En cuanto a la defensa. País 
y Garbayo superaban con mu­
cho a Villar, por mejor con­
trol de la pelota que los vo­
lantes del Córdoba Artime y 
Tini, apoyados siempre por 
Onaindia y Vila, su juego re­
sultaba más ligado que el de 
los célticos empeñados en abrir 
forzosamente brecha, en el só­
lido bloque defensivo cordo­
bés actuando Siempre por el 
centro sin abrir juego a las 
alas que era por donde podía 
venir el peligro para Benegas, 
que sé mostró ágil y valiente, 
aún cuando parecía que no 
marchaba de acuerdo coii el 

'central Costa por las conti­
nuas discusiones que se traían 
entre ambos. En dos ocasiones 
el público reclamó penalty 
por mano de la defensa cor­
dobesa. El árbitro anula des­
pués un gol al Celta, que ha­
bía sido precedido de falta. 

Finalizado el primer .perío­
do del encuentro el público 
abucheó sonadamente al ar­
bitro cuando se dirigía a los 
vestuarios. Al reanudarse el 
partido el Celta presenta la 
variante de Zamorita situado^ 
de interior izquierdo con Ba-" 
yo de extremo. En la banda 
opuesta está Escobar, pero-es­
tes cambios no han surtido 
efecto, por cuanto Bayo no 
tiene velocidad para correr la 
línea y desbordar por piernas 
al lateral de su zona y Esco­
bar demostró no moverse a 
R'usto en la zona derecha. -

Otro detalle de la incompe­
tencia del árbitro, tenemos en 
el hecho de que Escobar des­
caradamente y con el brazo 
en alto se lleva un balón lan­
zándose por su banda hacia la 
meta enemiga, sin que el se­
ñor Rivero se de por enterado. 
El Celta arrecia en sus acosos 
con más voluntad que acierto 
pero Benegas y la defensa neu­
tralizan sin demasiados ape­
ros los intentos- locales. 

Tanto Simonet como Costa 
y González, quizá no se han 
pie-ocupado demasiado de ju-
ga*1 la pelota en la defensa, 
pero en cuanto a despejar su 
zona de cuanto balón ronda­
ba sus dominios, y sin contem­
placiones lo hicieron a con­
ciencia. Pudo el Celta esta­
blecer la igualada en varias 
ocasiones, pero tanto se pre­
paraban los atacantes en el 
remate qué daban tiempo a la 
intervención del rival, entor­
peciendo el tiro que, o palia 
fuera o no llegaba a produ­
cirse. El mejor remate de la 
tarde corrió a cargo de Bayo 
que empalmó sin parar un 
gran tiro que salió robando 
un poste. Transcurrieron los 
minutos con juego rudimen­
tario de los vigueses sin que 
acierten a burlar a sus riva­
les, más ágiles, llegándose al 
final de esta primera elimi­
natoria copera, con el resulta­
do de m o cero, favorable al 

Cérctofoa- oue nos dió otra cia­

ra lección de como hay que 
afrontar la lucha en la cate­
goría en que militan ahora 
ambos conjuntos. 

El fútbol reposado y parsi­
monioso puede tener sitio en 
Primera División cuando se 
dispone de grandes figuras, ca­
paces, por sí solas de ganar un 
partido/Pero en Segunda el 
fútbol a realizar es completa­
mente diferente. 

DESTACADOS 
Por el Celta, Zamorita, Gar­

bayo y País, merezcan tal 
distinción. En el equipo del 
Córdoba todos ellos, han lu­
chado con enorme voluntad y 
decisión, resultando lo m á s 
justo destacar a todos per su 
juego de conjunto. 

ALINEACIONES' 
CORDOBA: Benegas; Simo­

net, Costa, González; Tini. Ar­
time; Onaindia, Vila, Joa­
quín, Paz y Brunet. 

CELTA: Padrón; País, Vi­
llar, Garbayo; Marín, do la 
T o r r e ; Zamorita, Nanuco, 
Gó?nez, Bayo y Escobar. / 

En cuanto al árbitro gui-
puzcoano señor Rivero, des­
cendido de categoría este año, 
lo mejor que , podía hacer en 
beneficio del fútbol, es dejar 
la profesión que demuestra 
no dominar. Y desde luego su 
falta de tacto, felicitando en 
pleno campo a casi todos los 
jugadores del Córdoba fina­
lizado el encuentro, resultó 
molesta para el público, y con 
razón. N 

Gustó el Deportivo coruñés, 
no porque haya desarrollado 
un gran juego, sino porque su­
po ategir la táctica que le con­
venía. Jugó un verdadero par­
tido copero, al estilo de los 
equipos norteños, con juego 
duro y frío pero eficaz. 

En vista de la inicial pre­
sión del conjunto local, ios vi­
sitantes se replegaron, para 
adoptar una táctica defensiva, 
pero sin descuidar el ataque^ 
Así mantuvo siempre tres de­
lanteros en punta, que lleva-
ion la inquietud a la defensa 
rival. 

EL PARTIDO 

Desde el primer momento se 
ven ganas de triunfo en los lo­
cales que se lanzaron a ana 
ofensiva tenaz sobre la puer­
ta de Emery. A los siete mi­
nutos hay un córner centra 
los gallegos, que saca Joaquín 
y remata Fábregas de fuerte 
cabezazo a las mallas. El tan­
to es acogido con gran entu­
siasmo p o r los aficionados, 
que jalean a su equipo. 

El Deportivo no pierde el 
control del partido y mantie­
ne su sistema de juego, para 
frenar los constantes avances 
de la delantera local. Los con­
traataques blanquiazules se 
suceden y a los quince minu­
tos, Veloso está a punto de 
marcar, al lanzar un buen t i­
ro, que sale rozando el poste. 
Seguidamente, Émery tiene 
que lucirse para detener un 
gran disparo de León. 

El partido resulta muy vis­
toso y entretenido, más que 
nada por lo incierto del resul­
tado y por las modalidades de 
juegos opuestos que se exhi­
ben. 

EL GOL CORUÑES 

Van 24 minutos de juego 
cuando el Deportivo consigue 
la igualada En un avance del 
ala derecha. Amánelo se hace 
Con el balón, se interna y lan­
za un tiro raso y cruzado, que 
llega a la red sin que Javier 
pueda hacer nada por ev i ­
tarlo. 

Los nervios se alteran un 
peco y ambos equipos se em­
plean con gran entusiasmo y 
codicia. Los jugadores coru­
ñeses dan sensación de más 
fcrtaleza que los locales e im­
primen a sus jugadas cierta 
contundencia, qüe, asusta un 
poco a los almerienses. Pero 
de esta forma los herculinos 
logran imponerse y llegan al 
descanso con el resultado de 

empate a un gol, que les re-

SEGUNDO TIEMPO 

Se 'desarrolla con las mis­
mas características de los pri­
meros 45 minutos. Acoso insis­
tente del Almería, con cerra­
da y fuerte defensiva visifan-
te. Además el Deportivo aoro-
vecha cualquier oportunidad 
para lanzar peligrosos contra­
ataques, muy bien llevados 
por Amando y Veloso. 

El tanto del triunfo local no 
liega hasta los 21 minutos, 
lo marca Tifavit, de fuerte 
disparo cruzado, que Einery 
no pudo detener. A partir de 
aquí, el Deportivo busca otra 
vez el empate, prodigando sus 
avances, A punto está , de obte­
nerlo Rafa, al rematar un 
buen servicio de Serafín, pero 
detiene muy bien Javier. 

Veloso y Amánelo insisten 
en busca del gol y aunque se 
les presentan oportunidades. 

nc pueden aprovecharlas por 
la buena labor de los defensas 
almerienses. El guardameta 
coruñés ha de intervenir tam-
h i é i en varias ocasiones para 
interceptar peligrosos dispa­
ros de los delanteros locales, 
en especial uno de Fábregas 
q>h llevaba sello de gol. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
Dirigió el encuentro el co­

legiado señor Meco. Los equi­
pos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

. DEPORTIVO: Emery; An-' 
ca, Sobrín, Collar; Manín, Jai­
me Blanco; Veloso, Arnancio 
Rafa, Vigo y Serafín. 

ALMERIA: Javier; Ricar­
do Echarri,' Alfaro; A i t o r 
Chiqui; Joaquín, Fábregas, 
León, Jiménez y Tiravit. 

Los mejores del Deportivo 
han sido sobre todos Amando 
y Veloso, siguiéndoles en mé-
ritos los tres defensas. Por el 
Almería, Jiménez, Fábregas y 
Joaquín. 

rente; Pedrisco, Mekerle, Moreno 
y Jiménez. 

Sabadell. — Carracedo; Roca, 
Datzira, Revira ; Tat.orrica, Ira-
zoqui; .Page. Gargallo, Lasala, Iso-
la y Castaña 

Arbitró el señor Barrenecbea. 
del colegio del Oeste, que estuvo 
desacertado. 

Comenzó el juego con dominio 
local. A los 20 minutos. Botana 
pasa largo a Jiménez y éste cru­
za, logrando el primer tanto del 
Cádiz. Después de este gol. el do­
minio es alterno, viéndose mag­
níficos ataques por uno y otro 
bando, especialmente por parte 
del Sabadell. que aprovecha la 
baja, forma de la línea media lo­
cal debido al esfuerzo con quev 
se empleó en los primeros mo­
mentos del encuentro. A les cua­
renta minutos y después de un 
intenso dominio gaditano, Botana 
lanza un córner contra el Saba­
dell, que remata Lorente a gol 
y es el segundo para el Cádiz. 
Poco después finaliza él primer 
tiempo, con dominio local. 

En la segunda paite comienza 
atacando el equipo local, que lle­
gó a puerta varias veces conse­
cutivas, pero tuvo mala suerte en 
los remates. Se castiga al Saba­
dell con un golpe franco a puer­
ta, -que tira Lorente sia resul­
tado, y minutos más tarde hay 
otro contra el Cádiz, también sin 
efecto. Hay, después un buen tiro' 
de Lorente, oue va alto. Domina 
algo más el Cádiz, pero sigue te* 
niendo mala, suerte an los rema­
tes. Pages está a punto de mar­
car, desviando Ignacio a córner. 
El juego se mantiene insulso lar* 
go rato. Lorente, solo ant̂  la 
puerta del Sabadell, desperdicia 
una 0C3c-'ón clarísima de marcar. 
Ell equipo forastero comete fal­
tas dentro del área y el árbitro 
no las castiga, originándose gran­
des protestas. A los 16 minutos, 
Botana pasa a Lorente, recoge 
Moreno y éste, desde: lejos, mar­
ca el tercer so1 ârs ¡os gadi­
tanos. Datzira tira al suelo de 
un puntapió a -Mekerle y es x-
pulsado del campo, cuando falta­
ban dos minutos para terminar 
el encuentro. 

Por el Sabadell sobresalieron 
la línea media y el defensa cen­
tral del ala derecha, y por el 
Cádiz, Botana, Garda, Pedrisco 
y el portero. — Alfil. 

C a m p e o n a f o e f e Aficionados 
P o r 8 - 0 derrotó el Arenal 

al Sporting de Sada 
Una victoria arenalista c o n p a s e a final de la Zona Norte 

Después de finalizado el parti­
do jugado entre el Arenal y el 
Sporting de Sada, todas los afi­
cionados se formularon la misma 
pregunta: ¿Cómo este equipo pu­
do haber vencido al Arenal por 
cuatro goles a uno, en Sada? A 
juzgar por lo que hizo ayer ante 
el equipo compcetelano, el Sada 
no es equipo para' presentarse a 
una competición de carácter na­
cional. 

El Arenal ha realizado un gran 
partido. Todo el equipo funcionó 
a la perfección. La delantera, in­
mensa, consiguió superar antes 
de la media hora de juega el 
margen de goles en contra que el 
equipo blanco traía de Sada. Mo­
reno fué el hombre clave de la 
delantera. Entró a por todas, y 
forzó numerosos avances del 
equipo atacante. Dribló y tiró con 
precisión a puerta, consiguiendo 
tres de los ocho goles del equipo. 
Donapetry, en el centro, distri­
buyó con precisión los balones, 

i É l l O É 
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LA NOCHE, por Jesús Estévez). 
El Orense era esperado en Ma­

drid Con gran expectación. Tras 
su brülante campaña liguera eran 
muchos los aficionados que desea­
ban conocer el potente cuadro 
gallego, que ayer se ha llevado 
merecidamente la victoria del es­
tadio Metropolltanp. Más de vein­
ticinco mil personas presenciaron 
el encuentro, figurando entre ellos 
miles de gallegos que animaron 
Incesantemente al coájunto de su 
región. • 

El conjnto orensano hizo noy 
un buen partido en Madrid, fren­
te a nn Rayo Vallecano que se 
desfondó en la segunda parte, 
ante la reacción de los gallegos. 
El Orense posee un equipo ba­
tallador, incansable, que jugo sin 
desmayo en un terreno reblan­
decido por las últimas lluvias. 

El partido se puso mal para el 
Orense en la primera mitad, ya 
que al Degai al descanso tenían 
los gallegos dos goles en contra, 
muy diiicUe* de remontar ante 
un contrario como él Bayo Va-
ttceaao. trsieainento tí afán de 

a n c i o 
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controlando a los extremos, y 
lanzando excelentemente a Teíto, 
espléndidamente ayer, y muy 
muy oportuno. Suso, el interior 
derecho, ligó mucho con la me­
dia, y Levi, en el extremo iz­
quierdo, aprovechó todas las opor­
tunidades. Aunque todo el equi­
po funcionó a la perfección —ex­
cepción hecha del medio volante 
Cebro, qu^ no tuyo ayer su dia— 
la delantera es la que merece 
mayores elogios, por cuanto a su 
cargo corrió el elevar la cuenta 
-úe goles. 

El Sporting de Sada vino a 
Santa Isabel con una táctica 
equivocada. El equipo jugó ale­
gremente, sin tener en cuenta 
para nada el equipo que tenía 
enfrente, y confiados, quizás, en 
la fácil victoria obtenida en su 
feudo. Aquí las cosas cambiaron 
y el Sada, no se vió en un cam­

po que se le hacia demasiado an­
cho y largo. 

La victoria arenalisia no tiene 
paliativos. Fué conseguida con 
todos los honores. Se jugó más, 
mucho más, y por eso se logro 
un número de goles tan abulta­
do. En lugar de ocho tantos pu­
dieron haber sido doce o catorce 
con la misma facilidad, porque 
después de igualado el tanteo, el 
Arenal fué el dueño absoluto ¡So­
bre el terreno de juego. Gracias 
a los ocho goles de ayer, pasa a 
la final del Campeonato Nacional 
de Aficionados. Tendrá que dis­
putar al C. D. Lugo la suprema-

triunfo y ei continuo batallar del 
Orense pudo llevar al equipo a 
una victoria —repetimos— justa 
y merecida. 

Se notó en el Orense aparte 
del juego rápido, incisivo y de 
buena calidad, una envidiable 
preparación física, como quedó 
patentizado al remontar tí dos a 
cero, no obstante tener en sus fi­
las al volante Sanmartín lesio­
nado y con rendimiento muy por 
bajo de sus posibilidades. 

11 Orense comenzó tí juego 
con ciertas precauciones defensi­
vas, para lo cual bajó a Pastor a 
la retaguardia, en el afán lógico 
de contener a la vanguardia dtí 
equipo madrileño, que desde los 
minutos inielales dtí juego, se 
lanzó al ataque. Las Heras, es­
pléndido en la defensa, neutrali­
zó en muchas ocasiones los bien 
organizados ataques de la delan­
tera iayteta, que acosó con fre­
cuencia, durante los primeros 45 
minutos. , -

El primer gol de 1» tarde «* 
obra de Cobo, • lo* 3« «üwrtjf 
de inego, en una jugada initíaa» 
por él mismo. Después de pasar 

a Niño, éste le devuelve el balón 
y tí medio raylsta clava el esfé­
rico en las mallas. Con anterio­
ridad a este gol. Sanmartín su­
fre un golpe, que le aleja del te­
rreno de juego. Cuando vuelve 
se reintegra como defensa. 

La puerta de Gelucho pasa por 
algunos apuros. A los 39 minutos 
en un avance por la izquierda, 
viene el segundo gol madrileño. 
El disparo ae Niño lo rechaza la 
defensa, con ten mala suerte que 
tropieza en el cuerpo de Escobo-
sa que venía lanzado, y ' t í Im­
pulso del jugador introdujo la 
pelota en la red, „̂„VT 
TRES GOLES PARA EL OREN­
SE EN LA SEGUNDA PARTE 

Otro equipo hubiese salido ya 
en plan de víctima en la segunda 
parte. Pero tí Orense con un en­
vidiable amor deportivo, se reha­
ce y lana» a sus hombres a por 
la victoria. . . 

A los cinco minutos de juego, 
Rebeca sorprende a 1» defensít 
raylsta con un tiro al ángulo qpt 
se cutí» en las «aBa& Es tí pn 
ver gol púa los gallegos. El Raso 

a impacientarse A ma 

37 minutos. Rivera se interna y la 
defensa madrileña incurre en 
falta a cinco metros de la porte­
ría. El propio Rivera saca la fal­
la, que remata a las mallas, por 
tí ángulo, Frasqulllo, de Impo­
nente tiro. 

£1 Orense juega después más 
reposadamente, con tranquilidad, 
ante la desesperación dtí Rayo 
Vallecano que Intenta conseguir 
el gol de la victoria. Sin embargo 

el Orense quien lo consigue a 
un minuto dtí final por media­
ción de Cebrián, que pone fin a 
una "melee" ante la puerta de 
San Román. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
Dirigió tí encuentro sin com­

plicaciones, tí colegiado señor 
Cozar. Alineó asi a los equipos: 

ORENSE. Gelucho; Felipe, 
Las Heras, Orbán; Sanmartín, 
Rebeca; Pastor, Frasqulllo, Bar-
celó, Rivera y Cebrián, 

BAYO V. San Román; Ba­
rragán, J o s é La&, Rodríguez; 
BuendíA, CoIm; Bnstfflo, Ribas, 
Iseobosa. Niño y Bomineues. 

cía de la Zona Norte de Galicia, 
en los des domingos venideros. ¡ 

LOS GOLES 
13 minutos: Teíto avanza, pasa' 

a Moreno que tira mal. Donape­
try cambia la trayectoria del cue-* 
rt> y se introduce en la red. Vein­
te minutos: Rebota una pelota 
en la defensa. Levi, sobre la mar­
cha, con la derecha y desde fuera 
del área, clava el esférico por la 
escuadra. 22 minutos: Moreno, 
fusila el tercer tanto, en la posi­
ción anterior de Levi 30 minu­
tos: Vuelve a marcar Moreno. 
44 minutos: Donapetry, dribla a 
dos contrarios y deja le pelota a 
los pies de Teíto que, sin compli-; 
caciones, consigue el quinto gol, 
tras ei cual se llegó al descanso.' 
Con anterioridad al útlimo gol 
de esta primera mitad, un tiró 
lanzado por Levi desde el extre­
mo rebota en el poste por su par­
te interna y un imponente tiro 
de Donapetry es despejado de 
puños por el meta forastero en 
formidable pairada. 

A los 30 minutos de la segunda 
parte, Teíte consigue ei sexto goi; 
al realizar una arrancada, desdo 
poco más de la mitad del campo; 
40 minutos: Donapeíry solo ante 
el guardameta consigue con tran­
quilidad, el séptimo íanío Un 
minuto antes del final, y como 
colofón al "score" de goles, Mô  
reno, dribla a un defensa y al 
portero y eñtra con el balón en 
la red. • 

El dominio durante los 90 mi' 
ñutos de juego, fué aplastante 
por parte del Arenal, que cuajó 
un partitío pleno de nervio y en̂  
tusiasmo. El público, entusiasma­
do, aplaudió al equipo blanco. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 
Arbitró, sin complicaciones, el 

señor Da Costa, de Pontevedra, 
auxiliado por los señores Domin-, 
guez y Castiñeiras, del mismo 
Colegio. Los equipos alinearon 
asi: 

ARENAL. — Valentín; Freiré, 
Cándido Ares, Cebro, Chicho; 
Teíto, Suso, Donapetry, Moreno y 
Levi. ; 

SADA. — Cárabe!; Soneiro, 
Camilo, Uco; Villar Carlos; Cha­
pas, Paco, Bus, Pepe y Quique. 

Cuando dés una l i ­
mosna procura que tu 
prójimo no se Menta i» 
Inferior, sino tu amlítu 
ÍCáritas). 
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Dísrfe» de la tnaHaná 
Decano de la provincia] 

Propiedad ÚM ta EdltorÚ 
ComposUtat & A, 

Rsdaación y AúmlnUim» 
dón an Santiago da Compoé» 
telo: Preguntobro, S0. —* r«* 
léfonoa: Admón* US7¡ m» 
docción, 1227; Dirección, IBif* 

Precto suscripción man* 
sual, so ptoM* ^ ¿ 

Se admiten* anuncios it «s* 
Quetes Msía las tree da la i 
madrugada en tot telófonoa s 
i í 27 v i m d» SofUiogo, s 

fSl l i l lUil l i i i l i i l lJi i !II |IIIIUIIIIIi i i f 

Agenda del día 
^ R E G I S T R O CIVIl» 

25 de novieiribre 

: Nacimientos. "— María de los 
(Angeles Sánchez y Mancebo, An-
itonio Couselo y Otero, Olimpio 
Docampo y García, Juan José 
¡Carnero y Freiré, Carlos Ruíz-
SZurrilla y Senín, Juan Carlos Ba» 
Irreiro y Iglesias, María £stb.er 
teampaño y Castelao, María Dolo­
res Pernas y Vázquez, Concepción 
López y Roneo, Cesáreo González 
y Rodríguez. 

Matrimonios. — Vicente Peres 
Senín, con Asunción Aldrey Mar­
tínez ; Víctor Aparicio Míguez, 
•con Josefa Prego Vllariño, Cons­
tantino Alfonso Alvarez Pena, con 
María Dolores Quintáns Vilouta; 
IFrancisco Hipólito Vázquez Va-
jreia, con Encarnación Noya Ca-
jide; Erundlno Pampfn Vázquez, 
con Nieves González Díaz; Alfon­
so Otero Gómez, con Berta Can> 

¡pos Sinos. 

Durante esta semana esta­
rá íi abiertas desde las nueve 
j media hasta las once de l a 
¡noche, las farmacias de: 
l D o ñ a Natividad Cabezudo 
JRico, Los Concheiros; d o ñ a 
(purificación Sobrino Loren­
zo, Calderería, 50, te léfono 
1519, y doña Gloria Rulbal 
Amor, Dr. Teijeiro, 11, t e l é ­
fono 3823. 

L a de guardia a partir de 
las once de l a noche corres­
ponde a d o ñ a Purif icación 
Sobrino Lorenzo, Calderería* 
mt te léfono 1519, 

' i 
T 
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Santoral, v 
Ritmo y melodía), 
E l tiempo borró la sombra. 
Instantánea. 
Canciones del mundo, 
Radiodiarlo. 
Boletín de la Unión dé Ra­
dioyentes. 

Fuerte Reno. 
Diario hablado de Radio 
Nacional de España, 
Intermedio musical. ! 
Estampas y sainetea,. 
Lluvia de estrellas, y 
Programa del oyente, X 
L a hora del oyente. X 
L a dama de los rübíe$, 
Dlscomanía. 
L a hora esquina. 
Como un secreto. 
Voces de la ópera. 
L a danza de los angustia» 
dos. 
Ritmo de baile. 
L a vida volvió. 
Temas de la zarzuela. 
¿Qulón es quién? E n ^ca» 
dena. 
Cuatro gotas de humor. 
Canciones de Monreal. 
Diario hablado de Radio 
Nacional de España. 

; Maxlmé. 
Tres melodías mientras 
cena. 
Al fin del mundo. E a ca­
dena. 
Album de m ú s i c a ds 
J . Strauss. 

: Serenata del mundo. 
; Cierre de la estación. 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : <{Una gran 
señora".—3. Mayores. 

S A L O N : "Sangre en el 
asfalto".—3; Mayores. 

M E T R O P O L : "Ligera­
mente escarlata",—3. M a - . 
yores. 

Y A G O : " E l príncipe y la 
corista". — 3. R . Mayores, 
con reparos. 

C A P I T O L : ""Gigante". 
2. Jóvenes . 
" A V E N I D A : "Las gdrlsr.— 
3, R, Mayores, con repares. 

Mi 
O E l 

Dr. Lois Asorey 
PAZO D E L CARMSíí 

L a Estila Teléfono 1541 
Para enfermos nerviosos y 

psíquicos no manicomlales. 
SANTIAGO D E COMPÜSTELA 

Horas de consulta: 
De doce a dos 

Consultorio: Preguntorio i 

S A N T I A G O A L 
Acto e f e propaganda 
del Día del Emigranfe 
Pronunció una c o n f e r e n c i a el P . M a r i n o 

Presidencia del acto celebrado el domingo en él Salón Teatro. (Foto Arturo) 

Con asistencia de numero­
s í s imo público, se celebró e l 
domingo, en el S a l ó n T e a - ! 
tro, el primer acto de propa-s 
ganda del D í a del Emigran­
te, el cual tendrá lugar e l 
p r ó x i m o domingo. E l local 
aparec ía adornado con las 
banderas de España y de va ­
rios pa í se s h íspano-americar 
nos. 

Ocuparon la presidencia, si-, 
tuada en el escenario, el E x ­
ce lent í s imo y Rvdmo. señor 
Obispo Auxil iar de Santiago 
doctor don Miguel Novoa 
Fuente, los miembros de la 
Junta de Propaganda del D í a 
del Emigrante y otras perso­
nalidades. 

E l acto dio comienzo con 
unas brillantes palabras del 
Rvdo. d o n Jacinto Garc ía 
Specht, Delegado Diocesano 
de Migrac ión, resaltando l a 
importancia del problema de 
l a Migrac ión con cifras esta­
díst icas de las gue resultan 
ochenta millones de emigran­
tes en el mundo y 60 millo­
nes de prófugos. Luego h a ­
bló xle los servicios que la 
Iglesia presta al emigrante y; 
uno de ellos es e l que se pres­
ta por medio de los capella­
nes en América . Hizo después 
la presentac ión del P . Digno 
Mar iño , capel lán de Emigran­
tes en Venezuela, de cuyas 
actividades hizo una brev* 

harina y para hacer vino y 
formar de ese modo lm tolo. 
De la misma manera — a ñ a -
dtí —-nosotros los españoles de 
a l lá y de acá y lodos los ca tó ­
licos del Mundo, tenemos que 
hacer todo lo posible para 
formar un solo todo con C r i s ­
to; del cual todos somos miem­
bros, aunque, nos cueste l a 
tr i turación como el trigo o el 
estrujamiento como las uvas, 
cuando esta familia está to­
talmente desligada o amena­
zada con derrumbarse. 

Por ú l t imo expl icó el P. M a ­
rino el trabajo que realizan 

H A B I A E K P. MARIÑO^ 

C o m e n z ó el P. Mar iño in ­
vitando a un hipotét ico viaje 
para ver a los emigrantes en 
los distintos aspectos en A m é - » la Corporación Municipal. 

Toma ds posesión 
del Inspector 

de Enseñanza Medía 
Se h a posesionado del cargo' 

de Inspector de Enseñanza 
Media en Santiago, el catedrá­
tico del Instituto de L a C.oru-
ñ a , don Hilario G a y o s a 

Próximo pleno 
manlcipal 

E n esta semana celebrará se­
sión extraordinaria, el Pleno de 

rica, la visita a un párroco 
que seguramente estaría h a - , 
ciendo el oportuno fichero de 
sus emigrantes, la orienta­
c ión de éste en la parroquia. 
Habló después el p. M a r i ñ o 
de la salida de la parroquia 
para pasar a l plano diocesa­
no, donde se les ayuda y se 
detuvo a explicar lo que tan­
tas veces ha visto en las ofi­
cinas de l a Comis ión de Mi ­
gración, puestas a l servicio 
del emigrante incluso hasta 
que ven sus maletas a bordo. 
Estas oficinas de embarque 
tienen su prolongación en el 
capel lán del barco, que les 
entrega en el puerto de des­
tino, en este caso el P. M a ­
riño en L a Guáyra, a don­
de llegan mensualmente dos 
mil españoles , incluyendo los 
que ya estuvieron a lgún tiem­
po en el país. Seguidamente 
nos ha hecho ver cómo el 
desembarque es verdadera­
mente laudable, por la labor 
oue realizan estos capellanes 
de emigrantes, en el puerto y 
bajando incluso n iños en bra­
zos, maletas y poniendo a 
aquél los en contacto con üos 
familiares y en el caso de que 
no estén esperándoles , les fa­
cilitan pensión de toda ga­
rant ía mientras, no puedan 
lograr que se reúnan con los 
suyos. 

Otro aspecto que anal izó el 
conferenciante es la ayuda 
que prestadla Comisión Cató­
lica de Emigración de Vene­
zuela, donde trabajan estos 
capellanes de emigrantes para 
facilitar colocación a toda cla­
se de profesionales, sirviendo 
de esta forma de puente en­
tre el obrero y l a Empresa, 
entre españoles y la parroquia 
donde radican, entre el̂  espo­
so y la esposa, los hijos con 
los padres etc etc. Glosó des­
pués el. ejemplo del racimo 
de uvas y la espiga de trigo, 
que son trituradas naraJiacer . 

COMPLEMENTO DE OBRAS EN 
LA C A R R E T E R A DE CIRCUN­

VALACION 

Será presentado en breve en la 
Jefatura Provincial de Obras Pú­
blicas un escrito firmado por los 

, vecinos de Puente Pedriña, soli­
citando que se lleven a cabo, 
conforme al proyecto elaborado, 
las obras en el sector confluen­
cia de la carretera de Circunva­
lación, Camino Nuevo y Puente 

UNA MAQUINA PALEADORA 
PARA UN DESMONTE EN E L 

SECTOR CAMINO NUEVO -
PUENTE PEDRINA 

Ayer fué traída de L a Corüña 
una máquina paleadora, que ini­
ció sus trabajos de desmonte en 
la bifurcación de la carretera de 
Circunvalación, sector de Cami­
no Nuevo - Puente Pedriña. 

Dicha máquina procederá, du­
rante un mes, al demonte de doce 
mil metros cúbicos de tierra. 

en las cárceles , sanatorios, 
hospitales y oficinas públ icas , 
asesorando, visitando y a ve­
ces, hasta defendiendo los de­
rechos de los emigrantes. E n 
esta labor—dijo-^r nos pres­
ta una gran ayuda un grupo 
de españoles , 18 hombres y 
10 mujeres, especializados, que 
colaboran con nosotros en to­
do y 

P A L A B R A S D E L O B I S P C T 
A U X I L I A R 

E l P. Mar iño fue larga­
mente aplaudido por la con­
currencia. Seguidamente h a ­
bló el Sr. Obispo Auxiliar, 
doctor Novoa Fuente, pronun­
ciando una paternal exhorta­
c ión a la colaboración, espe­
cialmente por parte de los 
gallegos y de los compostela-
nos —dijo— dado que somos 
la región que da mayor con­
tingente de emigrantes de E s ­
p a ñ a . Dijo que emigrante fue 
también el Apóstol Santiago, 
que vino a nuestra Patria a 
traemos la fe. I n d i c ó que la 
ayuda se concretase en ora­
ciones en favor de los emi­
grantes, para que no pier­
dan la í e y la aportación eco­
n ó m i c a en el D í a del E m i ­
grante, que se celebrará e l 
p r ó x i m o domingo día 29. 

L a s ú l t imas palabras del 
prelado fueron acogidas con 
cariñosos aplausos. 

Por ú l t imo se proyectó la 
pel ícula en technicolo? y c i ­
nemascope "Continente per­
dido", un interesante docu­
mental 

Cine Y A G O 
P A L A C I O D E L CV$% 

H O V 
E N , D I A E S T U D I A N T I L Y 

G R A D I O S O P R I M E R 
R E E S T R E N O 
P R E S E N T A 

la extraordinaria pel ícula en 
T E C N I C O L O R 

E L P R I N C I P E 
Y L A C O R I S T A 
con los famosos astros 
M A R I L Y N M O N R O E 

L A W R E N C E O L I V I K R 
juntos por primera v e i 

(Autorizada mayores) 

Dr. Gallego 
O C U L I S T A 

Moderno t ra íamien ío M 

Sslrattsmo y Imfeliopíi 
Telé fono 1190 

R ú a Nueva 33 
S A N T I A G O 

S A N A T O R I O 
D E L 

ie m i f i i 
CIRUaiA GENERAL 

Especialidad: Hueste . Múacfe 
los • Articulaclunvs • Vasos y 

Nervios 
Senra. i . Teléfono 1241 

Estando próximas a convocarse 
las oposiciones a cátedras de L a ­
bores, para Escuelas de Magiste­
rio, se recuerda que, según el Re­
glamento de Escuelas de Magiste­
rio en -su artículo 111, las opo­
sitoras han de estar en posesión 
del Título de Maestra de Prime­
ra Enseñanza,-y del Título otor­
gado por la Sección Femenina. 
Todas aquellas maestras, que se 
encuentren en este caso, y les in­
terese hacer estas oposiciones, 
pueden pasar por la Delegación 
de Sección Femenina (Rúa del 
Villar, 7 y 9), para enterarse de 
más detalles. 

o h ig i r 
raiii m í ü í 

Cine Aveoiila 
H O Y ; A las 6 8 - . 1 1 

Gran, cont inuación de Estreno 

" u s e m i 141 

G E N E K E L L I 
M I K I G A Y N O K 

€u Cinemascope y Metrocolor 

(Autorizada mayores) 

una 

E m í g r a n í e s 
Q domingo ültlrao estuvimos en d «ai -

obligación gustosamente contrató^100 Teatro ru 
García^Specht, delegado ^oces^rde e L ^ ^ 
e n > Comisión de Propaganda para el iS^aclón. n¿ 
se c^ebrará el domingo próxlmor ^ 

D. Jacinto, que muestra una eran n r ^ ^KLI 
«e la campaña, nos dijo al final d i a c K u p a c i ó n 
acompañado en el escenarlo, que era don^ \ 
ponentes de la Junta. Pero n i t r o s í S í * 6 ^ J l a C i S ^ 
periodista, con pluma y cuarüUaí%on ¿ y . a i w ^ é r f c « 5 
al interés informativo de nuestros ^riosidai f*"» 

i i i % % ? s - f i o r ^ n ^ ^ 

ponentes de la Junta, pero nosotros* aTfl^J56 ha«a£; 
^ « f l t e t o con pluma y cuartiUa^on ¿ ^ V L 

informativo de nuestr¿ S r t T 0 8 1 ^ ^ 
en una butaca, entre el publico aue ^ ? uY ^ a(w ^ 
documentadas palabras d£l p M ^ l J ^ a b a co« 
en Venezuela. 

Ayer fué calusurada la exposi­
ción de escultura en barro coci­
do del artista orensano Arturo 
Balt£tr. De l̂ s 21 obras que figur 
raron en la exposición instalada 
en la Sala de Turismo, vendió 
once. Arturo Baltar, que por pri­
mera vez expuso en Santiago, se 
propone celebrar exposiciones en 
L a Coruña y Madrid 

S U C E S O S 
ARROLLADA POR UNA MOTO 

Ingresó en el Hospital la vecina 
de Mugía, Asunción Esperante,. 
de 65 años de edad,' la cual pre­
sentaba fractura del tercio medio 
de la pierna izquierda, de carác­
ter menos grave, que le fué cau­
sada al ser arrollada por una 
moto. , 

HERIDO POR EXPLOSION 
DE UN COHETE 

Fué curado en el Sanatorio del 
doctor Echeverri, Diego Manuel 
Vieiro, de 9 años de edad, vecino 
de Santiago, apreciándosele heri­
das en la mano derecha, que le 
produjo la explosión de un co­
hete. 

ARROLLADO POR UN 
AUTOBUS 

Benito Iglesias López, de 43 
años de edad, domiciliado en el 
barrio de La Choupana, fué asis­
tido en el mismo Sanatorio, de 
heridas en distintas partes del 
cuerpo, que le fueron causadas 
al ser arrollado por un autobús. 

La Información que va en otro luear A* 
Idea de lo que es la Emigración, la Imnortn..^ «"«uern. 
lleva a cabo la Comisión Católica ^ S í S di ^ ^ ¿ t í * 
valioso que puede ser la ayuda de todL « a ^ la niu: í«t I 

grantes que abandonan el hogar p a S I 
como Dios manda, como manda la eran de ser orw!?1' I 

Nuestro amadísimo Obispo AurlUar * 60 ^rcha ^ I 
Fuente, recordaba en su exhortación fliuá ^ n . ^ e l " \ ^ 
que Galicia es la reglón española que m4? 61 Salón xL0!1* 
particularmente en América. Somos, p u e f w !ü&rantf* S 
con más obligación moral debemosTumar í i , ,^ a i 
él Día del Emigrante constituya S i e S i T Ü l t ^ ^ 
clones y donativos. ' en ^ doble fin.V15' 

Todos, de una manera más o menos directa 
América, por ejemplo, con un emigrante Pwt'J0ntafflos». I 
en esas oraciones a que nos emplaza el"nte^L? «"os Poi«I 
contribuyamos también con la generosidad nn* En%ante , 
nuestros medios a que los nostulados se cumXi. ü08 ^mi'ü 
y hermosa visión. cumplan ea su ̂ aj j 

José REY F. AIVITE 

I n s t a l a c i ó n deunafábrica 
de f ibras p lá s t i cas , en el 

Cas t iñe i r iño 
Dará ocnpacíOn a doscientos 

Tenemos noticias de qüe en 
un solar del Cast iñeir iño será 
establecido en fecha próxima, 
una fábrica de fibras plásticas, 
dando trabajo a doscientos 
obreros. Se hacen gestiones 
para alquilar un inmueble allí 

fionzalo P i n t o s P e n a 

Médico Cirujano del Hospital 
B A Y O S X 

Conga. 1.—Telétono U9t 
SANTIAGO 

construido. E l importe de i. 
factoría en su primera «ta™ 
de funcionamiento rebatí 
los cuatro millones de peatu 

Todo crece. La CarkS 
también. Se hace más n 
los enfermos descubtlei* 
tin gran remedio que pis» 
dose la vida de cabecera ei 
cabecera. 

Cuando dés una l i ­
mosna procura que tu 
prój imo no se sienta tu 
inferior, sino tu amigo. 
(Caritas) . 

V i d a R e l i g i o s a 
E L DIA 8 D E D I C I E M B R E 

BENDICION PAPAL A LOS F I E ­
L E S , EN LA CATEDRAL 

E l día 8 del mes de diciembre, 
festividad de la Inmaculada, se 
celebrará función solemnísima en 
la Catedral 

SU Eminencia Reverendísima el 
Cardenal Arzobispo, dará la ben­
dición Papal a los fieles. 

SAGRADAS ORDENES 
GENERALES 

El 19 del próximo mes, Su Emi­
nencia Reverendísima el Carde­
nal Arzobispo d e Compostela. 
conferirá Sagradas Qcdenes gene­
rales. 

Serán ordenados de presblleia-
do cerca de una veintena de alum 
nos del Seminarlo Conciliar. 

NOVENARIO A LA INMACULA­
DA ÉN SAN FRANCISCO 

E l próximo lunes, día 30, dará 
comienzo el solemnísimo Novena­
rio en honor de la Inmaculada 
Concepción en la iglesia de P. P, 
Franciscanos. Los cultos comen­
zarán a las ocho de la tarde, en 
los que se rezará la Corona fran­
ciscana; -Misa vespertina seguida­
mente y Exposición de S. D. M. 

Ocupará'la sagrada cátedra el 
R. P. Gaspar Calvo Moralejo* 
O. F . M. profesor del Colegio de 
Misioneros. 

t e r c e r a orden 
f r a n c i s c a n a ; ' 

Hoy, martes, habrá la charla 
"de formación para la sección re­
menina de la T. O. Franciscana, 
a las ocho de la tarde, en el sa­
lón de la Hermandad'. Se advier­
te a todas las terciarias la obli­
gación de su asistencia, quedan­
do invitadas además las señoras 
y señoritas, que deseen asistir 

" SAN JUAN APOSTOL 
Mañana, día 25, a las once, se 

celebrará el Acto General de 
Animas". Predicará en este Acto 
parroquial el P. Higinio Aibarrán. 
El párroco encarece la asistencia 
de sus feligreses a estos actos pia­
dosos en sufragio de todos los fe­
ligreses difuntos. 

NUEVO ARMONIUM EN SAN -
AGUSTIN 

Fué instalado en la iglesia de 
San Agustín un ármoniüm valo­
rado en 150.000 pesetas. 

^Luscribase a 
L A N O C H E . 

E L P. CÜÉ 

Regresó a Compostela el Reve­
rendo Padre Ramón Cué, de la 
Compañía de los Jesuítas de esta 
ciudad. 

E L P. ISORNA PREDICARA E N 
SAN FRANCISCO E L GRANDE 

L A NOVENA A L A 
INMACULADA 

Se encuentra en Madrid el Re­
verendo Padre José Isorna, del 
Convento de San Francisco de 
Santiago, quién el día 30 iniciará 
en la iglesia de San Francisco el 
Grande la predicación de la no­
vena dedicada a la Purísima Con­
cepción. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
E N T U Y 

Hoy, martes, en Tú y, dará co­
mienzo una tanda de ejercicios 
espirituales para la Congregación 
de Estanislaos, que será dirigida 
por el P. Prieto. 

NOVENA A L A INMACULADA 

El día, 31 dará comienzo en la 
iglesia de San Agustín la novena 
dedicada a la Inmaculada^ 

Ocupará la Sagrada Cátedra un 
leocuente orador sagrado, pertene­
ciente a la Compañía de Jesús. 

América ya no es "Améri­
ca". El que allí no trabaja, no 
prospera. Y el gue no ahorra, 
tampoco hace dinero: Algunos 
se hacen ricos. Bastantes lo-
gran un honesto vivir. Much'js 
se defienden, a duras penas. 
Varios millares vuelven anual­
mente repatriados. 

o s m e j o r e s 

E S P E C T A C U L O S 

s i e m p r e i 

P R I N C I P A L 

H O Y : Solemne Estreno 
de esta deslumbrants eres* I 
ción del cine español, fli| 
maravilloso 

Eastmancolor 
"UNA GRÁN SEÑORA" 

con Zolly Moreno 
y Alberto Glosas , 

(Mayoral 

M E T R O P O L 

H O Y : 5-45 - 8 «• 11 

Ultimas exhibiciones 
del apasionante relató en 
SuperScope y Tecnicolor 

J o h n w n . - ^ 

Mañana: '^1 manantial 

H O Y : 6-30 - 7-45 

presenta 

con AnthonyJJ^ 
y Odile V e g ^ i 

en maravilloso Tecni - 1 

M a ñ a n a . 
" E l pequeño ru 

(Toleré 

¡señor" 

VAóQ. CAPÍTOL 
Exito triunfal de la sensacio­
na l /pe l í cu la 

" G I G A N T E ' * 
. . <| - . 

Warnercolor 
Elizabeth Taylor 

Rock Hudson 
i Superior a todas! 

{Tolerada J 
Punciones: 4 - 7-45 - 10-45 

Día Estudiantí^ 
Grandioso Primer ^líclli» 

de la magniíica r 

E L P B l * C g f 

Color Por Jav i er .Lawrence ^ 
i Marüyn 

í Autorizada (Auto; 
Funciones: 



2 

neonato Cam 

m 
M o e 

Ü n l v e r s i t a n o d e hiM 

Ü i c i i i i , a 
a ciasiaci í i 

a 

anunciado 

"dación Físiw ^ i t n ünr . 

taño 
Santiago epre6eniaa-

^ U i ^ Facultades y de 
las disuntdb r 

íos«L mayores. p d oportuno 
h f t ^ S la í>tendalidad 

rie scnaUr ^^ jpantes , el 
.»^s conjunto^ g^ipjori iadaS 
tíe^r unas f ^ T̂-eeo un ju i -

fe ¿ ^ f V i o f r í o de estas 

í r t ^ T ^ S Í a n í p o de la Re-
juncia UU1 semana ia í a -

CUíBd oe Cie^a j ^ . ^ de lacui-
' " ^ ' ^ o i Tá l ineac ion incom-

^os rJprSentantes del Co-

^ o v . ^ r í n niiatro a ce-

'mente 

Derecho por tres a cero, aunque 
tengamos que decir en íavor de 
los vencidos que su alineación 
constó solamente de siete hom­
bres por incomparecencia de los 
restantes. • 

por su parte Ciencias se adju­
dicó otro notable triunfo, esta 
vez ante el Colegio Mayor La 
Estila, lo que 1? vale colocarse 
en los primeros puestos de la cla­
sificación. • i 

Fué la última jornada la más 
interesante, para tedos los afi­
cionados que suelen acudir a pre­
senciar estos encuentros, y-ello 
fué debido a la gran potencia 
de los dos conjuntos contendien­
tes: Medicina y Escuela Social. 
Venció el primer equipo por el 
mínimo tanteo de uno a cero, si 

! ¡ bien el encuentro pudo decidir­
se por cualquiera de los dos ban­
dos. Con este triunfo Medicina lo­
gra colocarse, por un mayor coefi­
ciente de goles, en el primer pues­
to de la clasificación, lugar que 
sin duda será muy difícil pierda 
en esta Competición. 

Hasta el momento la clasifica­
ción es la siguientes 

a - R ú a d e l V i l l a r -

m ¿ tarde «tfSan Oe- , 
ncic 

Agustín, en 
a ia Residencia San 

^ " ^ m partido de gran 
J. G. E. P. F. C. P. 

m n rie'fuerzas en la prmie-
^ í r t e terminando el tiempo 
^ p .nVano con un' cuatro a 
í S S a 0 sus coicas. 

, a Facultad ce Medicina, qul-
i c o f e Seode^dejar una no-
w ^ ,m rcsion en el animo de to-
Ses fiCgSores. de su poten-
g u bolistica, goleo a La Es-
m WT diez tantos a uno. No-
ÍSos^a ios de La Estila muy 

Sbajo de las actuaciones a que 
tenían acostumbrados de 

E c i o S f anteriores. La Escuela 
social que hacia su presentación 
'en el Campeonato de fútbol Um-
Iversitario, empezó mal, ya que 
iante su rival de turno, la Rea-
aencia San Agustín, perdió a un 
'míe per la mínima diferencia de 
tirs tantos a dos. No obstante, 
fa un equipo, que dará mucho 
We hacer en esta Competición. 
• El San Clemente, , eh su segun­
do encuentro, logró, oerrotar a 

Medicina . . 2 
Ciencias . . 2 
S. Clemente 2 
S. Agustín . 2 
E. Social . » 2 
Estila . . . 2 
Derecho . . . 1 
G. Franco . . 1 

0 11 
0 8 

3 14 
0 3 
0 4 

515151515151515151 

A V U E L T A S C O N L A L U Z 

¡Vaya con la luz! Parece 
que es tema obligado de esta 
sección, dado las veces que te-
remos que hablar de eila. De 
su ausencia, mejor dicho, ya 
que falta con más frecuencia 
de la debida. Antes so l íamos 
recibir quejas de un barrio 
arlado, y dos días d e s p u í s de 
otro, y tres más tarde de ctio 
distinto. Pero hoy nos llega­
ron, tres o cuatro quejas a un 
tiempo. Resulta que L a Estila. 
Espíritu Santo, Guadalupe, y 
la Tenencia, están a oscuras. 
N(í se ve nada, sobre todo en 
las tres calles citadas en pri­
mer lugar, donde no hay pór­
tale? abiertos que lancen sus 
radiantes haces de luz. 

Ayer un vecino de L a Est i ­
la nos dijb de mal talante que 
el día menos pensado íbamos 
a tener .que ponerle- uuas flo­
res sobre su tumba. 

—Trabajo de noche —nos 
dijo— y cuando llegó a casa 
tengo qUe tantear a ciegas el 
terreno, para tomar la bifur­
cación de la carretera. Encon­
trar después el portal de mi 
domicilio, me lleva como me­
dia hora. ¡Y lo peor es que 
a veces me confundo de casa, 
y llego hasta el cuarto piso de 
la de a l lado! 

Sinceramente nos da un po­
co de reparo volver sobre el 
tema de la luz, por hacernos 

Ir 

i 
tr 
EF 
tF 
CF 

isiqsisisisisia» 
demasiado pesados, con tanta 
insistencia. L a urgencia de las 
"llamadas" de los vecinos de 
las calles citadas, nos obligan 
a ello. 

Y , sinceramente, creemos que 
y a va siendo hora de que se 
subsanen estas irregularidades. 
E l bienestar ciudadano de los 
vecinos, así lo exige. 

" L A C A S A D E L A T R O Y A " . 
P E L I C U L A T A Q U I L L E R A 

Hace días, un suelto oubll-
cado en las pág inas de nues­
tro periódico, dió l a cifra apro­
ximada —300.000 pesetas— que 
había producido en Santiago 
" L a Casa de la Troya", p ro­
ducción cinematográfica que 
permanec ió en cartel 20 días. 
Kubo comentarios de todos los 
gustos. Recordamos a tai efec­
to, y después de leída la cifra 
obtenida en Compostela, las 
dudas que Rafael G i l , ten ía 
el día del estreno de la cinta 
en nuestra ciudad. L e asegu­
ramos que " L a Casa de 1* Tro­
ya" l lenaría las salas todos ios 
días. Y fué as í en efecto. L a 
producción de Rafael GQ, tie­
ne méritos que la hacen acep­
table por sí sóla. Pero de no 
ser así, el hecho concreto de 
ser "la película de Santiago",* 
en particular, y de Galicia, 
en general, haría que las «alas 
c inematográficas de Galicia se 
llenasen igualmente. 

—Por ver un rincón, l ina 
cara amiga, un pacaje s iuipá-

P i í i i i a i i i í n o l i s , 

p a r a l a a d j u d i c a c i ó n d e l a s 

v i v i e n d a s d e R a m í r e z 

Ir. I Mu MiM 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestivo 

Rúa Nueva, I6-2.a 
Teiéfono 1984 > 1125 

SANTIAGO 

Ayer estuvo en La Cor uña por 
asuntos oficiales, el alcalde de la 
ciudad, don Angel Porto Anido, 
que se entrevistó con el Goberna­
dor civil. 

Al habla con la primera auto­
ridad local, uno de nuestros r?uac-
tores obtuvo la referencia de que, 
dentro de Unos días, vendrá a 
Compostela un' funcionario de la 
Delegación Provincial de la V i -
.vienda, quien hará entrega al se­
ñor Porto Anido del cuadro de 
amortizaciones de las viviendas 

tico o de grates recuerdos 
—nos dijo el Delegado de F ü -
máx, en aquella ocasión. 
Rafael G i l consiguió con " L a 

Casa de la Troya", aparte de 
un filme de cierta calidad, una 
película eminentemente taqui­
llera. Lo recaudado en Santia­
go es un anticipo de lo que 
podrá conseguirse en Amét ica , 
donde de " L a Casa de la Tro­
ya" lo que menos importa son 
los méritos más o menos artís­
ticos. • 

Tenemos noticias de que en 
las copias que se enviarán allá 
ira la música autént ica de 
"Unha noite na e irá do tr'sío", 
mixtificada en las copias pro­
yectadas en España, por el 
maestro Parada. 

Indudablemente, el éx i to 
tanto artístico como económi­
co, será mayor así... 

A. B O T A N A 

P O R 

que han sido construidas en Ka-
mírez-

Por ello, pues, cabe suponer 
que en este mes, se hará público 
el plazo para la recepción de so­
licitudes del aquiler -de esas vi ­
viendas. 

La emigració'n, no s ueonse-
jable normalmente al que íic-
ne un modesto modo de vivir. 
Siempre es una aventura y en 
este riesgo se puede perder to­
do. 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

Sociedad 
PETICION DE MANO 

, Por los señores de Amprimo-
Laing (don Natale) (Lima-Perú) 
y para su hijo OraziOi ha sido 
pedida el sábado, a los señores 
de Plá-Armesto (don Camilo), 
residentes en el Grove, la mano 
de su bellísima hija María Estre­
lla, fijándose la boda para íecba 
'oprtuna. 

Entre los novios se han cru-
íado los regalos de rigor. 

DE VIAJE 

i Ha salido de viaje por distin­
tas provincias del Norte de Es­
paña, don José Valencia Paz, 
Agente General de la Ca^a Gon--

.íález BIASS, de Jerez. 

F E R R O L 

ALQUILERES 

! • I I O 

' Se recuerda a todos los indivl-
" f Pertenecientes a los reempS-

Je 1942 a 1956. ambos inciu l t 
M Í ? ^ ? ? }os ^ ^hiendo 
n h í i ^ 0 1 ^ ^ 0 3 ' se encuentren 

Z l ^C10n de licenciados, que 
aun nq lo hubieran heehó la 
emhrp n. al- anteS del 31 Qe 
r e fPP^X1If?' no ^biendo d-

h . i ™ ^no' a íin de evitar-
cl i0nsiguiente trastorno por 

on de personal. Los 

ALQUILASE Gencrid 
Franco? 164, á t i c o 
amplio, 7 habliaciohes 
más servicias. Iníór-
mes en el segundo.—-
Ferrol. 

PISO nuevo céntrico 
esquina se alquila. 
Iníormes esta Admi­
nistración, mm Ferrol. 

SE ALQUILA primer 
piso, bajo y sótano. 
Canalejas, 2L'3. ttazón 
Calvo Sotelo. 86. — 
Ferrol. 

ALQUILO piso Cana, 
lejas, 177-3.» Razón 
Calvo Sotelo, 19, pr i ­
mero. — Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s r 4 p e s e t a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c e n f i m o s 

requisito para los últi-
del año, a fin de evitar-

a alClnsigl, ente trastorno por 
Que í o ^ l ? , ÚQ V * 5 ™ ^ Los 

'a Primera de * 250-^3etas ^ 
Eunda y ̂  ioo' 
la Primera; d e ^ o ^ s o g ™ ^ -

^ por la ter-
;a que -no in-

cera. ' v a l m Por la ter-
pálmente, v ñora 

^ m i i 3 fe ^ « o n e s qua úo-

^ M e v í IP-J? : num. 224) del 
cuerda T t J l l ,E^rcito). se re-
llta^ 7 fci03 C a ^ s , Habí-
Provinc¡a rf ATad?r.es ^ Estado, 

% K ^ 1 0 ' y a los de 
tic^ es L i n i m i e n t o s par-

eStcPrp0Pletarios y contra-
cantos tenmn' / ^ general, a 
xPenSaS u S V m P eados a sus 
a mJ^-105 a r a r l o s 
les 'miine L Sue udlcho De^ ^to 

^ de ente E1 comproban-
«nuai de ^ r Pasado la revista 

n̂taIe el d t a r i ^ la mulla quo 
al 20 S ?.ecr.eto. equiva-

Que di? ciento 'del sudl 

^ « S e S 0 «n'enor, pero a 

- hs W t e t e K ? ^ a l g u n o s 
luoLtósadoreS Menciona 

c u e m f í 0 3orna!es. ¿ 2 
de ReCh E d i a t a i ™ n t e 

.•a'̂ cion de ia liÍtaiPlento y Mó-
i 1 i a Provincia en ou^ lita 

!iedne^o^TlVista a ^ a l ^lnQta rip1;0! dlcha Zona so 
y^situacíón'en ;visi 

virtide'estnrH11* Zon'i sg to-
' o t ° ^ ^ n e c f datos ^ «1 indi-

0' se le enma ^ en ^3o 

C O M P R O muebieí,, 
ropas y objetos usa­
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas» 
mim. 142. TeL 250S.— 
Ferrol. 

M O N T A C A R O A S 
nuevo, propio cons-
tmccióiv véa lo ba­
rato. Razón esta ad­
ministración. Ferrol. 

CAFETERAS NüM-
BAR, Molinos oe Ca­
fé, Cortadoras de 
Fiambre, Picadoras 
de Carne, Balanzas, 
Medidores de Aceite. 
Hornos Éléctrlctói ba­
tidoras Ainasadorai-:, 
Frigorincüs Neveras, 
representa JESUS MI-
LLARENGO, Carro-
tera de Castilla, 
Ttnó. 3267. FerroL 

T O L D O S IMPER­
MEABLES, para cu­
brir camiones. Mues­
tras y precios, J E ­
SUS MI L L ARENGO, 
Carretera Castilla. 44-
Teléí. 3267. 

M A Q U I N A S SAS­
TRERIA. Garantiza­
das, facilidades pago. 
Casa Slgma. Sagas-
ta, 14.—Ferrol. 

ARTICULOS p a r a 
bares regalos loza, 
ttóial. pou:elaua, lof 

mejores precios. C&sa 
Cor tizas, Rubaicava, 

9.—Ferrol. 

E L RASTRO. Com­
pra-venta ro^as, mué 
bles y objetos. Paso 
domicilio. María, 106. 
Teléfono 3673. FerroL 

F I N C A S 

SE VENDE sogundo 
piso libre Plaza tíel 
Callao, 3. Informes: 
Confitería Santiago 
Angustias, 8.—Ferrol. 

CASA céntrica esquí 
na dos solares uni­
dos Ubre, se vende. 

Informarán esta Ad­
ministración. FerroL 

VENDESE chalet a 
cinco kilómetros Fe­
rrol, construcción mo­
derna, nueve ferrados 
tierra (libre) AOEN-
U1A ROCA. —Ferrol. 

VENDESE casa dos 
plantas ,piso l i b i ' e . 
precio 200.000 pesetas 
üG-ENCIA R O C A . 
General Franco, 81. 
Ferrol, 

VENDESE bajo dan­
do dos calles, sitio 
céntrico. AGENCIA 
ROCA. General Fran­
co, 81-1.°—Ferrol. , 

VENDESE casa calle 
Carlos I I I , cinco, v l -
viviendas, procio pe­
setas 250.000. AGEN­
CIA ROCA. General 
Franco. — Ferro}. 

V E N D E S E segundo 
piso, amplio, calle Ge* 
neral Franco, 81. — 
Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, tres pisos l i ­
bres, sitio céntrico. 
Infórmese AGENCIA 

''CA. General Fran-
có. — Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, primer piso 
l i b r e , construcción 
moderna. AGENCIA 
ROCA. General Fran­
co, 81. -—Ferrol. 

VENDESE solare? de 
nueve por dieciocho. 
Infórmese AGENCIA 

A. G-enerat Fran-
' Teléfono 1800. 

Ferrol. i 

¿ Q U I E R E VENDAR 
SU CASA? R O C A . 
GARANTIA, SERIE-
D A D . SOLAMENTE 
AGENCIA R O C A . 

J General Franco, 83, 
primero. .— Ferrol. 

G E S T O R I A S 
• r — r 

MPORTANIE. - Pa-
gos contribución I n ­
dustrial, U r b a n a , 
Rústica - Uti'.ltíadés, 
GESTORIA MEIZO. 
SO. Dolores, 9-1.» — 
Ferrol. Tel. 2339. 

TRASPASOS 

S E TRASPASA café' 
bar, « I t t o céntrico, 
por no poder aten-
declo. — Razón: Ca­
nalejas, 176, b a j a -
Ferrol 

SANTIAGO 

Estos aa'jncio;» se reciben en 
las agencias de publkidad y en las 
administraciones de nuestro pe­
riódico en K l Ferrol (teléf. 4089) 
y Santiago (telélcno 1427) 

q u i n a s de escribir. 
Viuda de Ríanar;— 
Calvo Sotelo, 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 

SE ALQUILA bajo 
comercial o Industrial 
en calle, Curros Enrí-
quez-esquina. Infor­
mes, teléfono 3C82. — 
santiago. 

COMPRA-VENTA 

FARMACIA v e n d a 
Verdadera opurtuni. 
dad. Precio menea* 
que , mitad volumen 
ventas normales. Urge 
por enfermedad. Oís» 
tante 20 kilómetros 
Santiago. Comunica-
disima. Razón: "Far-
madroga". —Santiago 

DEMANDAS 

NECESITAMOS agen 
tes comisión,» venr.a 
artículos a plazas, pri­
mera necesidad en 
todos los puebios y 
villas importantes de 
La Coruña y Lugo. 
Presentarse o dirigir­
se a Delegación, S i n 
Francisco, 32 - 3.* — 
Santiago. 

ENSEÑANZA 

CLASES DE MUSI­
CA, PIANO Y SOL­
FEO. . Informes Quin-
pár Troya, .12-baJo.— 
Santiago. 

F I N C A S 

SE VENDE casa libre 
con huerta, Pelamios, 
número 6-A. Razón: 
Procurador Pintos. — 
Casas Reales, 40. 
Santiago 

P R E S T A M O S 

¡PRESTA MIS TAS! 
NECESITO CIEN O 
C I E N T O VEINTI­
CINCO mil pesetas. 
Pagaría elevado in­
terés. Toda clase de 
garantías en fmeaí 
urbanas' y rústicas. 
Razón: Quinpá PuDii-
cidad. "IToya, 12-bajo. 
¡santiago. 

TRASPASOS 

SE TRASPASA Mee-
cería muy acreditada, 
sitio m á s céntrico 
Santiago, reformada. 
Renta antigua. Ra­
zón en esta Adminis­
tración. Santiago. 

TRASPASASE -nege-
cio venta dé legum­
bres, dos habitacio­
nes, cocina. En calle 

de las Huertas, 56-ba-
jo. — Santiago. 

SE TRASPASA local 
sitio céntrico. Razón. 
Fuente San Miguel, 
número 1-3.» Teléfo­
no 2106. — Santiago. 

SE^ TRASPASA bajo 
en Enseñanza, 15. Ra­
zón- en Bar Celta. — 
Santiago. 

FARMACIA, íé tras-
.pasa en Los Angeles. 
Razón: Farmadroga.— 
Santiago. 

V A R I O S 

IMPULSE su aclivi. 
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Quinpá. Troya, 12, 
baja Teléfono 2045.-
Santlaga 

ELECTRICISTA ga-
rantizado. Instalacio­
nes, reparaciones. Di­
rigirse a Quinpá Pu-
baja — Santiago. 

VENDO motores eléc­
tricos y transforma, 
dtíres primeras mar­
cas. Infoi mes, Quin­
pá Publicidad, Tro. 
ya, 12-baja San­
tlaga 

ADEREZOS P A R A 
ARBOLES DE NA­
VIDAD, ESTRELLAS 
G U I R N A L D A S en 

IMPRENTA P A R E ­
DES. José Antonio. 30 
Teléfono 1322. 

REPARACION PLU­
MAS ESTILOGRA-
F I C A S NACIONA 
LES - EXTRANJE­
RAS — PRABAJOS 
G A R A N T I Z A D O S . 

ENTREGA RAPIDA. 
IMPRENTA; P A R E ­
DES. José Antonio, i30 
Teléfono 1322. 

IMPRENTA PARE­
DES. - A G E N C I A 
OFICIAL * F L E X " 
Sellos de goma, Gra­
bados, Rótulos. EN­
TREGA RAPtDA. Jo 
sé Antonio. JO. Teíé» 
fono, 1322. 

CHRISTMAS ül.OOÓ 
MODELOS 11 Exclusi-
sivos en Imprenta 
Paredes. Avenida José 
Antonia 30. — Telé­
fono 1322. 

INSIGNIAS, Plásti­
cos, Banderines, Lapi­
ces Bolígrafos, Cor­
taplumas, etc.; para 
propaganda, Stwjleda-
des deportivas y cê  
creo. Informes. Pu­
blicidad LOBO, Telé­
fono 4035.--Coruña. 

MAQUINAS p u n t o 
patente italiana ma­
nuales, eléctricas. Ul­
timos modelos. Re­
matadoras. Bobinado-
ras. Enseñanza gra­
tuita domicilio. Fací-
lidades. ímperiá Mon 
tera. 32.-- Madrid. 

B O L S A R E G I O N A L 

D E L A U T O M O V I L 

AI QUIL'ERES 

S E ALQUILAN má-

VENDESE finca-So­
lar 13 metros faena­
da en Fontiñas de 
los Concíipiros, Ra­
zón esta Administra­
ción. Santlaga 

VENDESE magnífica 
casa, sitio céntrico, 
con piso libre y 'ar-
din. Razón en esta 

orrinistración. San­
tiago. 

V 1 
VENDO casa nueva. 
Ubre, un piso y huer­
ta. Choupana, .13.— 
Santiago. 

VENDESE casa con 
h u e r t a en Avenida 
Rajoy, núm. 1. Ra?óP 
en ia misma. — San­
tlaga 

El autor radia e o s 
transltor y slntoní» 
electrónica, tiusca, eil-
ge y íija por sí sólo, 
ia emisora que usted 
desea escuchar. CÁ> 
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, 1. — San-
tlaga 

SE VENDE colche 
"AUSTIN", buen es­
tado. Informes esta 
Administración. —Fe­
rrol . 

VENDO Hat topoli-
ioda prueba. Ra­

zón: Teléfono, 1328.-
Ferrol. 

¡SOLO TRES DÍAS 
en Santiago I Vénde­
se coche Fiat inme­
jorables condiciones. 
Informes Q u i n p á-, 
Troya,T2-bajo -San­
tlaga 

a c e p t a r í a r e p r e ­
sentación ramo auto­

móviles. Escribió. Au­
tomóviles. - Publiciía-
ria Diana. — Málaga. 

S E V E N D E Ford 
lü HP. impecable Ra-
zón; TaJIerea Caelro. 
Teléfono 1149.—San-
tlaga 

VENDEMOS chas i s 
completo doble perfil 
para 3.000 kilos pro-

«j 'i'r"ioneta reparto 
o Rubia 15 plazas, 
ftezon talleres Mort l -
ra y Calvo. — San­
tiago. 

RENAULT 4—4 bien 
equipado por conce­
sión . coche n u e v o , 
véndese. Carrera del 
Conde, U-bajo. Telé­
fono 2013. Santiago. 

• SE VENDE camión 
Dodge tipo "carnero 
¿asuana, en perfecto 
estado, propio p a r a 
motor gasoll. Razón: 
Tel. 1149.--Santiago 

VENDO coche Seat 
1.400 modelo de lujo 
con 12.000 kilómetros 
toda prue'xi. Te lé ío 

...—Santiago. 

E S T O S A N U N C I O S 

se reciben en 

QUINPA P Ü B Ü G I M D 
Troya, 12-bajo. — SAN 1 IMül 

FESTIVAL - CONCURSO 
DE VILLANCICOS 

El día 13 del próximo mes, en 
el Salón Teatro, se celebrará él 
Festiva Ir Concurso de Villancicos, 
organizado por la Acción Católica 

Participarán agrupacicnes en 
tres secciones: A, B, C. El primer 
premio, para el - grupo A, es de 
1.500 pesetas. 

PROXIMA EXPOSICION DE 
OTERO BA5NA 

En fecha próxima, en el local 
de' la oficina de Turismo, tendrá 
lugar la apertura de la Exposi­
ción de óleos (la tercera que efec­
túa en Santiago), del . lista se­
ñor Otero Baena. 

En el mencionado local, hasta 
la fecha, en este año, se han ce­
lebrado diez exposiciones. 

"A LEENDA DE MONTELONGO" 

, La Agrupación Coral "Cantiias 
'e Agarimos". en el mes cíe ene­
ro, pondrá en escena la zarzuela 
de ambiente gallego "A íéenda de 
Monte longo", c o m p o s i c i ó n del 
maestro don Bernardo dei Río . 

GUIA - INTERPRETE 
PROVINCIAL 

j 
Por ia Oficina Local de Infof-

mación y Turismo se le hizo en­
trega del carnet correspondiente 
al nuevo Guía-Intérprete Provin­
cial D. Gregorio Fuertes Ocmín-
guez, que con anterioridad lo era 
también de la provincia de Pon­
tevedra. 

A CURSAR ESTUDIOS EN LA 
FACULTAD DE FILOSOFIA Y 

LETRAS 

Han sido destinados a la Resl^ 
dencia de los Padres Jesuítas de 
esta ciudad, para cursar estudios 
en la Facultad de Filosofía y Le­
tras, los PP. Segundo, Fuente, 
Ceferino y Peña. 

• LA PATRONA D5 LOS MUSICOS 
Fue celebrada el doíníng >, en 

•Compostela la festividad de San­
ta Cecilia, Patrona de ¡os Músi­
cos. -

En. la iglesia de. los Padres 
Franciscanos hubo ^olemue mi­
sa; a toda orquesta, que ofició 
el Padre Calvo. 

Asistieron numerosos fieles y 
profesionales de la música. 

En un Bar del Rueiro, se re­
unieron en una comida de con­
fraternidad. 

E S C U E L A S N O C T U R N A S E N 
S A N A G U S T I N . 

Dieron comienzo en un apar-
. tamento del edificio dg' San 

Agust ín , las clases de las E s ­
cuelas Nocturnas para obre­
ros L a matrícula es de ochen­
ta alumnos, obreros compren­
didos en las edades de 16 a 25 
años. Dirige estas clases el 
P. Rojo. 

DENUNCIADOS POR "LA 
VENATORIA" 

Por los guardas jurados de la 
Venatoria c'e Santiago, fueron in­
tervenidos dos escopetas y cua­
tro conejos, a dos vecinos del 
lugar oe San Miguel de Cerceda, 
caladores clandestinos. 

Uno de los Infractores se dió a 
la fuga, si bien se conoce su f i ­
liación. Ambos han sido denun­
ciados a las autoridad correspon­
diente. , 

CENA DE DESPEDIDA 
DE SOLTERO 

Con motivo de su próximo en­
lace matrimonial, fué obsequiado 
con una cena de despedida de la 
vida de soltero^ el joven indus­
trial santiagués, don Higlnio R0-
may. 

NOTA NECROLOGICA 

En Portugal y a avanza:, a edad, 
ha fallecido la virtuosa señora 
doña Cecilia Carballo, viuda de 
Falcao ,madre del militar jubila­
do y convecino nuestro, don Ja­
cinto Dacosta. funcionario de Jus­
ticia Municipal, al que darnos eK 
pésame. 

JOVENES COLOMBIANOS QUE 
CURSARAN ESTUDIOS EN EL 

SEMINAIMO DE VALENCIA 

Ayer estuvieron en Santiago 
después de desembarcar en Vigo' 
cinco jóvenes de nacionalidad co­
lombiana, que con el Padre capu­
chino Antonio'de Alcacer, que re­
gresa a España después de diez 
años de apostolado en Colombia, 
se dirigen a Valencia para cursar 
estudios ,en el Seminario de Ma-
samagrell. 

Visitaron la zona moaqmental. 
El Padre- Alcacer ha manifestado 
que en Colombia se intensifican 
las vocaciones sacerdotales. En 
el próximo año un contingentes 
de medio centenar de alnranos 
vendrá igualmente a Valencia. 

LA FIESTA PATRONAL DEL 
COLEGIO DE AGENTES 

COMERCIALES 

•El día 19 de diciembre el Cole­
gio de Agentes .Comerciales de 
Santiago, que preside don Blas 
Ferrero, celebrará la fiesta pa­
tronal ' de ¿Nuestra Señora de ¡a 
Esperanza. Entre otros actos figu­
ra una solemne misa, costear co­
midas extraordinarias en la Co­
cina Ec9nómica y reunirse los 

integrantes de este Colegio en 
una,comida de confraternidad. 

FOLGAR LEMA EXPONDRA 
EN NUEVA YORK Y 

VENEZUELA 

A mediados de enero, en una 
Galería de Arte de Nueva i^ork, 
inaugurará una Exposición de 
pintura gallega, el artista -com-
postelano. don Antonio ^oigar Le­
ma, quien presentará 36 obras. 
Se propone celebrar otra expo-
sicióp en Venezuela. 

H o r a r i o i o s : 

mhm úe ü n e a 
EMPRESA CASI ROMI1. 

S a l i d a s , 
Para La Corona, a iat 8 • a'SO ^ 

lü'3ü - 15" 16 y 18 30 
Para Pontevedra y Vigo, a las 10 

y a las 1615. 
Para Orense, a las G"¿L y a las 16. 
Para Lalín, a las 17. 
Para Betanzos. a las lü'lS y 18, 
Para Noya y Muros, a las 7'30 y 

a tas 18'3a 
Para Noya. a las 7'30 - ll'So* 

r8'30 y 19. 
L l e g a d a s 

De La Coruña, a las 9̂ 30 - 14- ,' 
16 - H^C y 21. 

De Vigo, a las tí'4S y 15'45. 
De Orense, a las 10 y 17'30. 
De Lalln, a las 7,15. 
De Betanzcs. a las y'45 y 15'45. 
De Muros, a las 9'15 y 17. 
De Noya, a las 9 - 9'15 - 16 y 17, 

EMPRESA F R E I R E 

S a l i d a s 
Para Lugo, a las 6'45 -11 -16 
Para Mellld y Sobrado, a las 18. 

L l e g a d a s 
De Lugo, a las lü'15 - 14 15 y 2015, 
De Sobrado, a las 3'30 

AUTOMOVILES S \NTIAGUESES 
S A. 

Para Curtís, a las 8, 14 y 22'30 
De Curtís, a las 915, 15 y 2115 

EMPRESA 'EL CELTA ' 

SaUdos 
Para Sta. Comna.. a las a,3a y ig.fJO 
Para Mugía a las 17,00 
Para Negrelra a las 12,30 y 19,15 
Para Rivelra a las 7,30 - 11.00 

17.00 y 18. 
Para Corrübedo a las 19,J0 
Para Brlón a las 13,30 

EMPRESA MON FORTE SAN­
TIAGO 
Salidas 

Para Monforte a ia* 15,30 

"EMPRESA MANOLITO» 
Salidas.—Para San Mlgusl de 

Sarandón, a las cinco de la tarde. 
Para Vedra. a las cinco de !a 
tarde. 

Llegadas.—De San Mlguet de 
Sarandón, a las nueve de )a ma­
ñana. 

De Vedra, a tas nueve de la ma­
ñana 

EMPRESA C. MARTINEZ 

Salida. — Para Touro. a las 
cinco 'ie la lar > > 

Llegada.'— A las 10'3C dfe la 
mañana. 

EMPRESA FINISTERRE 

S a l i d a s 
Para Cjímarinas y Mazarlcos. a 

las iViB. 
Para Finlsterre, a las 15, 

L l e g a d a s 
De Csmariñas y Mazarlcos » 

las 9*30. 
De Finisterre, a las II . 

EMPRESA "EL AGUILA* 

S a l i d a s 
Para Cuntís y puntos intenrhe-' 

dioa a las 17. 
L l e g a d a s 

De Cuntís a las 9,30. 

EMPR > ''fMNCO 
S a l i d a s 

Para Carballo. a las 16. 
L l e g a d a s 

De Carballo, a las lO'Sa 

EMPRESA LA ESTRADENSE 

S a l i d a s 
Para La Estrada, a las 17 y m 

L l e g a d a s 
De La Estrado o la* o'sr y 15'30. 

zo m , i 
i a 

I l í o p o l i í M ñ i 
MADRID, 23. (Cifra).—E. Car­

denal Arzobispo de Totedo, doc­
tor Pía y Deniel, ha prísldido la 
reunión de Reverendísimos ?¿Ie-
tropolitanos, que dió comienzo a 
las doce, en el Palacio de Cr .iza­
da. Asisten a la conferencia los 
Cardenal Arzobispos de Tarrago­
na y Santiago, los arzobisoos de 
Valladolid, Granada, Sevilla, 'Ovie 
do. Valencia, Burgos, Zaragoza y 
Pamplona, y el arzobispo de Sión 
y Vicario General castrense 

Las reuniones finalizarán :•! jue 
ves por la tarde. 



C a s a s d e p l á s t i c o , c o n s t r u i d a s e n 

C o l o n i a y ü q u i s g r á o C a r t a d e 
H a m b u r g o 

Una vivienda tipo "standard" pesa 
poco m á s de fres fonetac ías 

HAMBURGO (Por Georg 
fKLxonénliltter) Ei nüero edl« 
íido del "Instituto para la 
précitlca del plást ico de la Es» 
¡cuela Técnica Superior de 
li&quisgrán, importante centro 
de investigaciones de la Ale» 
inania Occidental, ha s ido 
construido de plástico, a ex-
itepción de su esqueleto de ce-
feiento armado. £1 piso está cu» 
bierto de espuma de polics-
jtirol que apaga el ruido ds 
los pasos. Mientras que la ma­
no s» va apoyando en la ba-
trandilla de plexiglás; los pies 

>an subiendo la escalera de 
peldaños de asbesto. A quien 
no le guste ir a pie, puede sli-
fcir en un ascensor cuya cabi­
na está hecha, como es lógi­
co en este caso, de plástico. A 
16 metros de altura gozara en­
tonces de una vista sobre un 
tejado a simple vertiente, cu­
bierto a modo de una alfom-
fbra, de una hoja de plástico 
tlexible y elástica. Sistemas de 
'canales de pollctileno cuidan 
de que esa casa sea provKta 
fe[e aire fresco y franqueada 
del nocivo y gastado aire do 

Íaboratorio. Arriba, al aire ; 
ibre se encuentran, además, 

protegidos por vidrio de áci­
do acnllco, los cuadros de dis­
tribución de materia prensada 
paya las Instalaciones electro­
técnicas, a los cuales se han 
conectado tubos de plástico 
duro. 

La tubería para agua ca­
liente consiste, por excepción 
de un material resistente al 
calor, porque, eso sí, plás­
ticos suelen reaccionar sehsl-
lilemente a temperaturas de 
60 a 80 grados en adelante. 

,í Las paredes en cambio, se 
Conforman con placas de ador­
no de 25 mm., de espesor, las 
cuales contienen espuma de 
tesina fenólica y resisten a 
frío, aire y sonidos. Puertas de 
plajfHro condncen de local en 
£>cal. Las venta nas, cUyas jun­
tas están tapadas de mástico 
plástico, están ancladas en el 
esqueleto de acero, porque los 
delicados alféizares de p á t i ­
co no aguantarían su peso. 
Tidrio de ácido acrílico, que 
ésegura luz indirecta, sirve 
lie material universal para 
todos los cuernos lluiriiian-
tes,para los techos suspendi­
dos, de los corredores, y tam­
bién para las balaustradas de 
los balcones. El plástico es lo 
Que en ese edificio predomi­
na y quien quiera descansar 
nrt rato después de haber ins­
peccionado la casa en todas 
sus partes, se sentará en uno 
de los cómodos sillones de go­
ma espumante. Los habitan» 
tes de esa casa de plástico, en 
cambio, y eso será la'corona­
ción de aquella hechicería de 
la química moderna, están In­
clinados a diario sobre expe­
rimentos cuyo comienzo y fin 
consiste de materia sintética. 
V u ejemplo para ello, demos­
trado en Aquisgrán en dicho 
edificfo: algunas Potas de un 
líquido echadas sobre una pe­
queña cantidad de polvo, se 
trans for man, eíervescentes 
primero y adquiriendo dure­
za después, en goma espu­
mante. 

LA CASA DYNAMIT 
La firma Dynamlt AG (an­

tes Alfred Nobel & Co.), una 
d̂  las empresas alemanas 
más viejas en la fabricación 
del plástico, ha creado para 
el Instituto de investigaciones 
de Aquisgrán un "pendant" 
del edificio anterior, el qu** se 
halla en Colonia y que fué 
construido igualmente de plás­
tico. Su fin es demostrar las 
numerosas aplicaciones para 
sus pisos, su cubierta del te-
Jado, las paredes, puertas, ven­
tanas, tuberías y su instala­
ción Interior. Está destinada 
esa casa para demostrar que 
el plástico se presta para mu­
chas más cosas que sólo para 
la manufactura de enseres de 
Conina y productos acolcha-

gratuito, le o t a K 
En. combinación con el número 

d© nuestro carnet, podrá partid-
Str en todos los sorteos de la Lo» 

ría Nacional. 
Recibir mensual mente nuestra 

Revista Informativa. 
Participar en todos nuestros 

Concursos y Certámenes. 
Recibir obsequios de Lavadoras, 

Televisores, Muebles, Motocicle­
tas, Automóviles, Aparatos eléctri­
cos, etc. 

Y una lista Interminable de 
OBSEQUIOS Y VENTAJAS. 

Envíenos hoy mismo su direc­
ción, nombre y apellidos, junta­
mente con 3 pesetas e nsellos de 
Correos, al APARTADO n.» 14259. 

i MADRID. 

dos de toda ciase. Por razone* 
estáticas, se tuvo que recurrir 
asimismo en Colonia al acero 
como factor portante en de­
terminados puntos. De propó­

sito se decidieron en Colonia, al 
construir la referida casa, por 
el tipo "weekend" que dlspo* 
ne, no obstante de una sala 
de ciertas dimensiones y de 
un recinto para cocinar. Una 
gran ventana permite mirar 
a una terraza cubierta. Existe 
además^ un dormitorio, urí 
excusado y un pequeño recin­
to que puede servir de baño 
de ducha o para guardar tras­
tos, en vista üe las dimensio­
nes limitadas de la casa, la ca­
lefacción eléctrica que tiene 
será la más adecuada y ec<v 
uómlca. 

El precio de la casa es, pa­
ra el tipo standard, de unos 
18.000 marcos, y para el mo­
delo especial, de 32.009 mar­
cos. Naturalmente, se presta, 
la construcción no sólo para 

pasar el weelcend en el cam­
po, sino también es muy a 
propósito para colonos que al 
principio se tienen que con­
formar con un alojamiento de 
dimensiones modestas. Es par­
ticularmente adecuada la ca­
sa para ser erigida en regio­
nes vírgenes, por ser bien re­
sistente a influencias atmos­
féricas a comejenes, etc. Está 
exenta de poros y es, poi su 
construcclcái ultramoderna, 

casi invulnerable, es decir no 
pierde su valor por largo tiem­
po. Reparaciones serán cosa 
rara, tampoco es necesario pin­
tarla. Mirada desde este pan­
to de vista, no es cara tal ca­
sa Ya que se compone de fre­
zas prefabricadas, se puecte 
despacharla en un cajón de 
cinco por tres por VS m., de 

un peso bruto de 4-8 tonela­
das, y montarla dentro de po­
cas horas. £1 peso de la casa 
misma es de 3'2 toneladas. 

El Cardenal 
Cnshing acusa 

al Gobierno 
cubano 

d e i n c a u t a r f o n d o s 
d e l a I g l e s i a 

BOSTON, 23. (Efe). r - JK 
cardenal Richard Cushing ha 
declarado que el Gobierno 
cubano'se ha incautado "de 
fondos de la Iglesia" y que el 
jefe del Gobierno de Cuba, 
Fidel Castro, actúa como un 
comunista. 

El cardenal Cushing, arzo­
bispo de Boston, manifestó 
cubana al incautarse de los 

"luego que la actitud oficial 
fondos de la. Iglesia en Cuba, 
ha constituido "un duro ¿oi-
pe", porque en todo Hispano­
américa hay escasez de sa­
cerdotes y el dinero era muy 
necesario para sufragar gas­
tos en seminarios y misiones. 

Agregó luego que en la for­
ma en que actúa Fidel Castro, 
se asemeja mucho a un co­
munista. 

Por último el cardenal Cus» 
hlng reveló su proyecto de 
pasar diez días en Hispano­
américa-en marzo próximo. 

V 

E L C O R R E O G A l L E c n 

A f i l i a c i ó n , p r e s t a c i o n e s y benefi cios 

d e l S e r v i c i o D o m é s t i c o 
Q u i z á a p a r t i r d e p r i m e r o s d e 

c o m i e n c e l a c o t i z a c i ó n 

Wstiajíiüj, 

a ñ o 

Experimenfos ofucmonfes 

P o r e l f r í o y l a d e s e c a c i ó n , a l v a c í o 
S e c o n f í a e n c o n s e r v a r i n d e f i n i d a m e n t e 

l a m a t e r i a M i e n t e 
C a r t a d e 

E s f o c o f i t i o 

ESTOCOLMO. (Especial para 
E L CORREO G A L L E G O , p o r 
Alee Merson). — La paleoatolo-
gia nos reveía que íntimos ani­
males microscópicos aprisionados 
en ios glaciares siberianos, pue­
den reemprender & curso de su 
existencia, después de un sueño 
de varios millares de años. Se 
trata, sin duda, de un caso ex­
cepcional, pero demuestra que el 
frió es susceptible de suspender 
temporalmente la actividad vltaL 
Así se sospechaba ya hace largo 
tiempo al observarse el desarro-, 
lio natural de las estaciones j 
los fenómenos de hibernación. 

En el curso del Invierno, un 
dulce sopor invade al reino vege­
tal, mientras que los animales 
"hibernantes'1' se adormecen co­
mo frenados: los latidos cardía­
cos son poco rápidos y los moví-
mieatos respiratorios muy espa­
ciados. En este estado, el anima! 
puede resistir condiciones clima» 
íológicas muy rigurosas y no tie­
ne necesidad de alimentarse. 

Ra sido A estudio exacto de la 
hibernación natura!, realizado pof 
los fisiólogos Giaja y Andjus, lo 
que ha permitido afrontar y reali­
zar en el hombre la hipotermia 
«rtiflclaL E l organismo huma­
no, convenientemente enfriado* • 
tiene un metabolismo lento y se 
presta entonces a operaciones qui­
rúrgicas irrealizables en condicio­
nes normales de temperatura. Asi 
en el curso de las Intervenciones 
intracardíacas, llega a ser posi­
ble disminuir, y hasta detener la 
circulación cerebral sin riesgo de 
provocar lesiones irreparables. 

Las posibilidades de la hlpoter» 
mía provocada no se detienen ahi 
y nuevas técnicas de enfria mié n» 
to han permitido alcanzar expe-
rimentalmente el estado de muer­
te aparente. En e l animal some­
tido a hibernación artificial, todo 
rastro de vida parece suspendi­
do, pero sin embargo permane­
ce posible la reanimación. En to­
do caso, la duración de la muer­
te clínica no puede exceder de al­
gunas horas, y hasta ahora no se 
ha podido suspender totalmente 
la vida de un animal entero. 

En cambio, el empleo mesura­
do de bajas temperaturas permi­
te conservar en estado vivo ór­
ganos aislados durante períodos 
aparentemente ilimitados. L o s 
fríos muy grandes, como los que 
puede engendrar el nitrógeno lí­
quido, producen, en efecto, la con­
gelación del agua de los tejidos 
y la suspensión temporal de los 
fenómenos de la vida. 

MILAGRO DE LA " L Y O F I L I -
SACION 

Durante mucho tiempo, la cris­
talización de las células estuvo 
considerada como moral y por 
eso parecía Irrealizable toda con­
servación prolongada de la vida. 
En 1946, el descubrimiento de las 
propiedades protectoras de la gil-
cerina por el biólogo francés Jean 
Rostand, cambió el aspecto del 
problema. En efecto, tras la im­
pregnación en una solución fisio­
lógica equilibrada que contenga 
un porcentaje elevado de gilcerl-
na. Los órganos pueden ser su­
mergidos en nitrógeno líquido y 
sufrir sin daño temperaturas pró­
ximas a los 196? bajo cero. 

E l banco de tejidos vivos ha­
bía nacido, y, en el fondo de los 
conservadores, la sangre, los es­
permatozoides, las glándulas en­
docrinas pueden desafiar los es­
tragos del tiempo. Hasta después 
de muchos años, basta deshelar 
rápidamente el tejido y llevarle 
hasta los 37* de temperatura pa­
ra que recupere una actividad fi­
siológica normal. Así, gracias al 
banco de tejidos vivos, (como lo 
previera en 1913 Alexis Carrol), 
el cirujano podrá disponer cons­
tantemente de los Injertos nece* 
sarios pasa paliar una deficiencia 
orgánica natural n accidentan 

Sin embargo, algunos quieren 
Ir más lejos aún: ¿no será posi­
ble conservar tejidos vivos Sim­
plemente desecados en un médlo 
corriente sin la ayuda del frío?. 
¿Quizás la "lyofillsación" dará 
pronto la solución buscada? utili­
zando los efectos combinados del 
trío y del vacío, la •iyofUisaclón" 
(o "cryodesecaclón") permite efec­
tivamente desecar un espécimen 
previamente congelado por subli­
mación directa del hielo bajo la 
acción del vacio. Privado de su 
agua, puede entonces conservarse 
Indefinidamente a la temperatu­
ra ambiente: basta agregarle de 
nuevo el agua que fuera extrafc. 
da para reconstituirle. Li- ltada 
hasta ahora a productos bioiógi-
cos complejos y a tejidos muer­
tos, la técnica de la "lyofllisación" 
se desarrolla sápidamente y gra­
cias a las temperaturas muy ba-* 
jas del nitrógeno líquido, se in­
tentará la desecación de telidug 
vivos. 

Hay que confesar que estos ex­
perimentos tienen algo «le «fd-
clnante: ¿se conseguirá conservar 
la vida' de una materia prácti­
camente inerte^ de apariencia ca* 
si mineral?. 
. L o s filósofos tienen aquí una 
suena ocasión para disertar So­

bre este "algo" sutil y* misterio­
so que se llama la vida y que ha°> 
bita en una materia que parece 
reducida al estado de |a« obje­
tos Inanimados que nos rodean. 

(Es un servicio Arpe, en ex­
clusiva para nuestro períd-
dice), r • 

D. EMILIO F E R R E R . — (Foto Arjó) 
Se han hecho tantos comenta­

rlos, y no todos exactos, en torno 
al Montepío Nacional del Servi­
cio Doméstico, que para evitar 
errores y confusiones hemos visi­
tado a D. Enrique Ferrer, encar­
gado de hacer las afiliaciones en 
el Instituto Nacional de Previsión 
del Ferrol, para que nos informe 
detalladamente de todo lo que 
concierne a este Seguro de las 
sirvientas. 

—¿Cuándo ha empmdo la 
afiliación Inicial al Montepío? 

— E l día primero de octubre. 
—¿Y finalizará? 
— E l 31 de diciembre. Claro, 

termina la afiliación inicial, es 
decir, la del de las sirvientas que 

q u e d a n t o d o s l o s 
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están ya trabajando. Después, se­
gún se vayan produciendo altas 
podrán irse afiliando. 

—¿Cuota? 
—Cuarenta pesetas. De las cua­

les, corresponde pagar treinta al 
ama de casa y diez a la mucha-
cha. > 

—¿Tienen derecho a pertene­
cer a este Montepío las asisten­
tas? 

—Siempre que no simultanees 
el trabajo con otro en casa. L a 
asistenta que preste servicio en 
dos casas, por ejemplo, no tienen 
derecho alguno. 

—¿Beneficios del Montepío? 
—Es tan conveniente para la 

señora como para la sirvienta. 
—¿Por qué? 
—Porque hay una gama enor* 

me de prestaciones. 
—¿Por ejemplo? 
—Pensiones de vejez, de inva­

lidez, asistencia sanitaria, dote 
por matrimonio o Religión, ayu­
da familiar, auxilios por defun­
ción... 

—¿Hay prestaciones especiales? 
—Sí. Premios de constancia y 

mejora de la pensión de vejez. 
—¿Qué es eso del premio a la 

constancia? 
—Se otorgará a todas aquellas 

sirvientas que ininterrumpida-

SI tiene usted atgo que 
vender o que comprar, 
anuncíelo en la seccíéa 
"ANUNCIOS POR PALA­
BRAS". 

C R U C I G R A M A 
ile 
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T A C A Ñ O 

HORIZONTALES: 1. — Lengua 
Villa de Madrid. 2.—Personifica» 
ción de los E E . UU. (Al rev.) Pie­
za del ajedrez. 3.—Villa de Palen* 
cia. Consonante repetida. 4.—Ale­
ga. 5.—Tratamiento Inglés. Hijo 
de Jacob. 6.—Diosa de los antt» 
gaos egipcios. Demuestra alegría. 
7.—Equipar. 8.—Consonantes igua 
les. Laico. 9.—Escasa. Río de Sui­
za. 10.—Padre de Matusalén. Ad* 
Verbio. 

V E R T I C A L E S : 1. — Constela^ 
ción. Serpiente, culebra. 2.—Paso 
marítimo europeo. Licor. 3.—Ca­
pital europea. Símbolo del cobal­
to. 4.—Símbolo del rutenib. Pre­
posición. (Al rev.) Símbolo del 
calcio. 5.—Prep. insep. Negación. 
Letra árab*». 6.—Adverbio. Equi­
vocación. 7.—Río catalán. Venti­
lan. 8.—Presiona. Metal. 

gran viveza en la mirada se pre­
senta a pretender la plaza de 
chófer, atraído por un anuncio. 

—¿Qué quiere usted ganar? —le 
dice el señor. 

—No necesito dinero. Me bas­
ta con la manutención, el aloja» 
miento y la ropa. , 

—Le prevengo que el servicio 
es pesado. Tendrá que estar a mi 
disposición a cualquier hora del 
dia o de la noche. 

—Con mucho gusto, señor. 
_—¿Qué día de la semana quie­

re usté libre? 
—Ninguno. 
—¿Ha servido usted antes? 
—Sí, señor. 
—¿Y por qué lo despidieron? 
—Me despedí yo, señor. E l amo 

era muy tozudo y se negaba a 
creer que yo soy Ben Hur. 

S A L E NADA MAS 

En una tertulia, un caballero 
anciano ponderaba eí amor a los 
nietos y las satisfacciones que 
proporcionaban, 

—Paso con ellos las horas más 
preciosas de mi existencia. Son 
un encanto. L a verdad íale por 
la boca de los niños. 

Elsa Merllnl, que estaba pre­
sente, replicó: 

—Es cierto; sale.», y no vuelve 
a entrar. 

- —Que no he cazado nada... 
que no traigo nada... ¿Cómo iba 
a meter en el morral una vaca? 

SOLUCION AL ANTERIOR ' OTRA MAS 

HORIZONTALES: 1.—Ad. Uap-
to. 2̂ —Res. Saín. 3.—amoL. AA. 
4.— Abatí. 5.—SIr. Amor. 6.—Unas 
Aro. 7.—Sorna. 8.—ID. Ralo. 3. 
Rata. Sea 10.—Areas. Su. 

V E R T I C A L E S : 1.—Ara. Sumi­
rá. 2.—Demaln. Dar. 3.—Sobras. 
Te. 4.—La. So. A A 5.—As. Ta. 
RR. 6.—Pa. Imanas. 7.—Ha. Ora­
les. 8.-=-Onagro. ONU. 

¡POR ALGO! 

U a Joven de buen aspecto y 

E l paciente se halla en el si­
llón del dentista mientras éste 
maneja el torno. 

Cuando ya lleva Anco o seis 
aplicaciones y va a hacerle otra, 
el pobre hombre grita exaspe­
rado: 

—Pero..., ¿qué pretende usted? 
¿Encontrar petróleo? 

DISTINGAMOS 

Los farmacéuticos de la ciudad 
celebran su banquete anual, en 
el que reina la mayor alegría. -

Al final se pronuncian brindis 

Uno de los concurrentes se le­
vanta y dice: 

-Brindo por que todos gocea 
de la más perfecta salud. 

Pero entonces recapacita un mo 
mentó y añade: 

—Se entiende que me refiero 
a todos los que estamos aquí. 

CORflESPONDENCIA 

Jacques Perred escribió un pró­
logo al catálogo de la Exposición 
del pintor Yves Brayer. Un joven 
pintor amigo suyo fué inmedia­
tamente a pedirle el mismo servl-
vlo. 

—Imposible —respondió el es­
critor—. Con Brayer es diferente 1 
le debo mi carrera y mi voca­
ción. 
; —¿Cómo es eso? 

•—Yo pintaba cuando era joven. 
Brayer, salvajémente, me expli­
có que yo no tenía el menoj* ta­
lento para ello. Entonces me puss 
a escribir. Estas cosas no se oI« 

. vidan. 

Londres. — Cuando denunció 
Raymond Walker que le habíaiv 
robado 127 libras, resultó qus na-
bía sido su mujer la autora, del 
hecho. Ante el juez declaró que 
había sido él quien la había im= 
pulsado púr no darle el dinero 
suficiente para sus gastos. L a nm-

" jer fué absuelta. 
* * * 

Sirva de lección prudente 
para aquéllos que, en manera, 
quieran dar de su cartera 
ni siquiera lo corriente. 
Si dolor tan grande siente k 
quien tacaño se tortura, S 
piense, al menos, con cordura^ ¡£ 
cuánto come y cuánto tasa; g 
y en cuestión seria, ¡la casaís 
no resulte un caradura. 

D E S T I N O Sr 
Xé 

La Policía de la isla ae Córce- {£ 
ga anda estos días trabajando co- Q 
mo loca: resulta que desaparecen & 
los borriguülos. El alcalde de Mo­
nada presentaba una denuncia 
en la que afirmaba que en su 
término municipal habían Jcs-
ajsarecido en veinte días unos 15 
asnos. 

Ss ha sabido que los burros de 
Córcega eran robados por unos 
individuos que eran algo así co» 5 
mo ios "jefes de compras?' de una f£ 
fábrica italiana de mortadela. Es- c 
ta fábrica está situada en las cer-x „ 
canias de Genova y como vende S 
íanío necesiío para mantener su g 
fabricación todo género de ani- p 
males, aunque hay que decir en E 
ftonor de la verdad que no em- Ir 
plea más que cerdos y burros, 

* * * 
lUna burrada !, revela 

e t̂a noticia del robo 
de borricos que, en adobo, 
son sabrosa mortadela. 
Burros que dan buena "tela* 
—dinero, frase del día-= 
en la gran superchería 
que hacen —no causa sorpresa-
los que- timan a la mesa: 
¡burros de chacinería! 

DON R I P I O 
g g a i n a n g n a a s i s i f l s ^ 

mente presten servtóA 
misma casa. ^ <* ^ 

—¿Durante qué 
- H a y una Sal» S?0] 1 

premio de mil pes^A* „ 
anos; de dos n ^ T i * 1 0 » ^ 
tres mu, a los Soce-hÍ* * 
mil, a los veinte; Se £ ^ 
a los veinticinco/y ¿ ^ ^ 
los treinta. Con 
que si prestan s S v f f í 5 ^ 
c a s a d e í a ^ ü l i a n S o L l , l , » mera categoría, el p f f Je M< 
ce en un veinticinco 
y si es de segunda en ,, 
cuenta. ' en m $ 

—¿Quiere explicarme \n» , 
mejora de la pensiSr,! ^ J » 

—Aparte dé la pensi¿n „ ̂  
corresponde, si uSelqUM? 
vo siempre con una m S ^ ' 
Ua, o con dos n u m e S í 
aumentada en cien p S Tu 
cada mes. v ^ 

—¿A cuinto asciende l» ^ sion de vejez? 14 P* 
—Depende del tiempo de m. 

zacion y permanencia: vl d l̂ 
cuatrocientas a mil pesetas 

—¿A qué edad pueden'̂  rarse? F en 
—A^los sesenta y cinco añJ 

, —¿Qué es necesario para ttL 
áerecho a cobrar el retiro? 

—Tener sesenta y cinco aiu 
ser socio activo del Montepío i 
hallarse al corriente en el 
de cuotas. Si cotizó durante «2 
a ft o ^ percibirá mensualmew 
cuatrocientas pesetas; si aüm 
seiscientas; si veinte, o c S 
tas, y si veinticinco, mü. 

—¿Para qué edades es obllat 
torio el Montepío? 

—De catorce a cincuenta y ctt 
co años. 

—¿Y las que pasen de m 
edad? 

—Coa carácter . excepcional, i1 
durante el período de aflUadéJ 
Inicial, es obligatorio tamUti 
para las sirvientas cuyas edtikt 
pasan de los cincuenta y clM 
años y no excedan de los sesew 
y cinco. 

—¿Qué necesitan las simentn 
que pasan de los cincuenta y dk 
co para afiliarse? 

—Deberán acompañar a U so< 
licitud un certificado médico q* 
acredite se encuentran en buenu 
condiciones físicas, y una dedh 
ración jurada, suscrita poi la l* 
teresada, de confrme ha presta 
do servicio doméstico dutaati 
diez años en los últimos quince, 
Esta declaración jurada vendii 
avalada por el ama o mu di 
casa. 

—¿Qué beneficios reporta i h 
señoras este Montepío? 

—Antes, las sirvientas pta»' 
rían las fábricas porque tenai 
Seguro, y dejaban la casa en qm 
prestaban servicio, ahora esto J» 
no ocurrirá. Además, los pie* 
a la constancia les beneüciarí 
también. Y las gratiflcacW 
para las chicas que presten ^ 
vicio en casa de lamilla numw 
sa. Antes nadie quena s w » 

—¿A dónde deben dirigirse W 
personas que deseen aü11^ „ 

- - E l cartero les entregara » 
casa ios impresos, y él « J 
encargará de recogerlos una ra 
cubiertos, ^nibien pueden g 
por estas oficinas si ^ f ' l 

—¿Cuándo se empezara a co» 
^ i ' f í o s e sabe todavía. Qui»» 
partir de primeros de ano. 

—¿A cuánto asciende ia r 
sión de invalidez? 

- A cuatrocientas p e ^ 
—¿En qué consiste la assi«-

cía sanitaria? f̂ a 
...Medicma generâ  y todj J 

se de especlaUdades, J «J S 
tendrán derecho ^ ^ 
a internamientos en *naio 

—¿Serán gratuitos los 
mentes? ^ 1 ,„ ^ r á ¥ 

- L a beneficiarla te«w ^ 
pagar el c l n c ^ ^ mi. 
salvo cuando se "aote " ¿n jtf 
las, magistrales que serán 
totes- J .,„,„ oleo de!» 

—¿Quiere decirme WS" 
dote por matrimonio. m 

—por diez anos de cutr $ 
se le darán ai casarj ^ 
pesetas; por cinco antf, « 

' « m ü p e s e t a s ^ ? 
tenga cubierto un pe"0*10 
tlzación de cinco anos. ^ 

—¿En qué consiste » 
familiar? ^nor de f 

- P o r cada ^ ^ X ^ ^ ciocho años se le darán 
vienta 75 pesetas-,pflinción? -¿Auxil io PM define» ^ 

—Consiste en o j i a r e s 
que se darán a los ^ de j 
la sirvienta, o a j ^ f servid"J* 
casa en que P ^ a * ¿ & 
ellos se han encargado 
tierro, misas, ^ ^etto 

—¿Organos de Sou 
Montepío? V4Ciotial 5." -La Asamblea j poe 
Junta B ^ ^ ^ A s socloffB: 
formar parte ^ ^ t o t e c ^ 
neflclarios como los P loS pt»-

—¿Quiénes son los » 
lectores? de 

- L a s a m a s o a n w s j d e s ^ los que se dará un tituio ^ 

p r ^ y a i i . - ^ a 
to, señoras, 


